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DISCURSO DE D. J U A N G. PUMAREBG-A 
P a r e c e q u e u n a s h o j i t a s s u e l t a s 
c i r c u l a n e n f o r m a de p e n ó 
l a h a n t o m a d o c o n nos-
¿ c o 
o í r o s . . 
L o c u a l n o d e j a d e 
or su p a r t e u n a l a m e n t a b l e e q u i 
P o r q u e e l p a p e l q u e 
H » aquf e l v l b r a n t » y p a t r i ó t i c o dis-
c u r s o la ido por n u e s t r o quer ido a m i -
go, a l seftor don J u a n G . P u m a r l e g a , con 
mot ivo de l a r e c e p c i ó n c e l e b r a d a anoche 
D i e r n O , C O m o C U a n d o l o a p l a u d e , en los h e r m o s o s s a l o n e s del C a s i n o E s -




el país y no para sostener vagos y 
picaros de la pluma. 
Esas hojitas, hace a lgún tiem-
po, desde que terminaron las sine-
curas, tratan de vivir amena-
zando todo lo amenazable. desde 
¡as instituciones de créd i to hasta 
la honra de los particulares, dt 
aquellos particulares—claro e s t á — 
que a más de tener honra tengan 
dos pesetas susceptibles de cam-
biar de bolsillo. 
Ahora la han emprendido con 
la extranjería del D I A R I O . E n 
Cuba, para los granujas, es extran-
jero todo lo que se opone al ban-
didaje. Así , lo m á s extranjero 
que hay en Cuba para esta clase 
de gepte es la Moral, y no la ex-
pulsan por perniciosa, porque no 
dan con ella; no sabrían distin-
guirla entre otras señoras des-
cocadas entre las cuales anda os 
curecida. 
El DIARIO D E L A M A R I N A es, 
en este orden de cosas, lo más 
extranjero que darse puede. 
Es un per iódico moral; no 
apela al chantage para vivir; no 
recurre al e scánda lo para circu-
lar ; tiene una ruta marcada y la 
sigue contra viento y marea; sos-
tiene un enorme presupuesto pa-
ra poder pagar las mejores plu-
mas de dentro y de fuera que au-
menten el acervo c o m ú n de la 
cultura patria; busca su m a y o í 
desarrollo, no halagando s istemá-
ticamente a las masas, sino mejo-
rando día tras d í a el per iód ico . 
Podrá equivocarse, como obra 
que es de humanos, pero en sus 
campañas jamás influye el interés 
particular de sus d u e ñ o s , sino los 
más elevados del pa í s y de la na-
cionalidad. Cuando censura al Go-
m p o r 
i n c l i n a c i o n e s p a l a c i e g a s , s i n o p e n -
s a n d o e n e l b i e n d e C u b a y e n 
c o n s t i t u i i s u s d e s t i n o s q u e s e n o s a n t o j a n 
g l o r i o s o s . 
E s u n p e r i ó d i c o , p o r l o t a n t o , 
a l t a m e n t e i n m o r a l p a r a l o s i n m o -
r a l e s . 
N o e s c u b a n o p o r q u e s u d i r e c 
t o r l o s e a . E s e e s u n d e t a l l e s i r . 
E s c u b a n o , 
u n a ñ o s 
v o c a c i ó n 
malgastan tratando de lastimarno; 
sin provecho ninguno, pudieran 
picarlo en nuevos atracos, ya 
os Hershey es tá visto que 
su dinero para fomentar | jmportancia 
'eva noventa y 
p o r q u e 
l a b o r a n -
do por el bien de Cuba, única y 
i exclusivamente por el bien de Cu 
ba. L o prueba el hecho de que 
sus directores todos, desde Arau 
jo de L ira hasta Nicolás Rivero, 
murieron sin dejar fortuna. Eso 
quiere decir que no se e m p l e ó 
j a m á s en robustecer e c o n ó m i c a -
mente a sus d u e ñ o s , sino en velar 
por los intereses generales 
pa í s , muy al revés de otros perió-
dicos arch icubanís imos cuya fun-
dac ión y vida no tuvieron otro 
objeto que el de respaldar a sus 
propietarios en sus manejos y en 
sus negocios, ora p o n i é n d o s e al 
-«érvicio incondicional de Weiler, 
ora inc l inándosa ailabarderamen-
te ante el vientre pantagrué l i co de 
Mr. Magoon, ora insultando a J o s é 
Miguel preso y a Zayas persegui-
do para adular a Menocal pode-
roso o vejando a Menocal fuera 
del poder para recabar los favo-
res de Zayas, señor ahora omnipo-
tente; detalles reveladores de un 
cinismo y un desparpajo só lo con-
cebibles en un país como és t e , don-
de se pueden dar todas las enor-
midades de este mundo sin que 
nadie se asombre. 
L o estupendo de todo esto es 
que esos periodiquitos que nos ata-
can, alardeando de patriotismo, soh 
propiedad de un cata lán que fué 
en las pos tr imer ías del Gobierno 
colonial el panegirista m á s entu-
siasta del autor de la concentra-
c ión , lo cual no impidió que, 
terminada la guerra, se hicie-
se a todo correr ciudadano cu-
bano y hoy pretende dar lecciones 
p a ñ o l , p a r a f e s t e j a r eJ n a t a l i c i o de S 
M. el R e y don A l f o n s o X I I I . 
Seftor M i n i s t r o de E s p a f t a ; s e ñ o r e s 
P o r c u a r t a v e s l a s bondadosos com-
p a ñ e r o s mfos que f o r m a n i a J u n t a D i -
r e c t i v a de l C a s i n o , me h a n d i s p e n s a -
do l a h o n r a a l t í s i m a de a c o r d a r que 
hab le en este ac to senc i l lo , pero s i m -
p á t i c o e i m p o r t a n t e por lo que s ig -
n i f i c a en el orden del s en t imiento , en 
el v i b r a r de l a s a l m a s que se extre-
mecen de s a n t a e m o c i ó n al solo recuer -
do de l a l e j a n a p a t r i a . M a s l a c a s u a -
l idad , como s l ^ s e d i e r a c u e n t a de la 
e scasez de m i s f a c u l t a d e s p a r a des-
e m p e ñ a r c u m p l i d a m e n t e el encargo re-
c ibido, h izo que me v ie se p r i v a d o d% 
c o m p l a c e r a l o s que J u z g á n d o m e c a -
paz de l l e v a r a cabo u n a obra de ta l 
m a g n i t u d , v i n i e r o n e n c o m e n d á n d o m e l a 
con c a r i ñ o s a i n s i s t e n c i a s i n p e n s a r en 
l a e q u i v o c a c i ó n que p a d e c í a n , como 
m u y pronto lo e v i d e n c i a r á n los hechos 
c u a n d o o b s e r v é i s m i torpeza de expre-
s i ó n . 
E l - m o t i v o de no h a b e r complac ido 
entonces a l s e ñ o r P r e s i d e n t e y^ a los 
d e m á s d i g n í s i m o s m i e m b r o s de l a D i -
r e c t i v a de l C a a l n o E s p a ñ o l , c o n s i s t i ó 
en h a b e r m e e n f e r m a d o l a s dos p r i m e -
r a s v e c e s que s o l i c i t a r o n m i concurso , 
y y a s a b é i s que, d e s p u é s , — c o m o un 
de) i caso e x c e p c i o n a l — s e c e l e b r ó el ú l t i m o 
n a t a l i c i o del R e y en el teatro de P a y -
ret , donde é l J e f e de l E s t a d o c u b a -
HABLA EL REPRESENTAN-
TE DE LA UNITED STATES 
TARIFF COMISSION DE 
WASHINGTON 
# 
Sr. Direjctor del DIARIO D E 
LA MARINA. 
Prado y Teniente Key. 
Habana. 
8r. Director: 
E l doctor Bernhardt desea 
hacer constar que su misión en 
Cuba es averiguar el costo de 
producción de la libra de azúcar 
para informar a la Comisión de 
Tarifas y ésta al Presidente de 
los Estados Unidos, de acuerdo 
con lo que dispone la ley a fin 
de que el Presidente con vista 
de dicho informe y después de 
una audiencia pública ante la 
comisión resuelva si debe o no 
hacer uso de la autoridad que 
le concede la ley para rebajar 
los derechos, y que por lo tan-
to su misión no se refiere en 
nada a disminuir o aumentar el 
precio actual del azúcar, ni a in-
fluir en ningún sentido en esta 
cuestión que no está a cargo de 
su (Departamento, por tener és-
te relación con las Tarifas úni-
camente. 
no p r o c l a m ó con I n s u p e r a b l e e locuen-
c i a y con n o b i l í s i m o s a c e n t o s l o » s i n -
g u l a r e s m é r i t o s de l J e f e de l E s t a d o 
e s p a ñ o l , entonando, a l a vez, u n h i m -
no de a m o r a l a g l o r i o s a n a c i ó n proge-
"nitora y a l a f r a t e r n i d a d h i spano-
c u b a n a . 
C o n s i d e r á b a m e y a des l i gado de l com-
p r o m i s o que se me h a b l a impuesto , 
por que s u p o n í a que m i s a l u d i d o s com-
p a ñ e r o s se h a b l a n convenc ido de mi 
f<«ble c a p a c i d a d p a r a r e p r e s e n t a r l o s en 
e s t a p a t r i ó t i c a f i e s t a pero no f u é a s i ; 
i n s i s t i e r o n en s u d e m a n d a , h a c i é n d o l o 
en u n a f o r m a t a n d e l i c a d a , que, a pe-
s a r de m i r e s i s t e n c i a , hube a l f i n de 
a c e p t a r . A lo que dejo expuesto , nada 
m á s que a eso, se debe que t e n g a que 
m o l e s t a r o s d u r a n t e unos momentos . 
S e ñ o r e s : a l poco t i empo de haberse 
hecho cargo de l a p r e s i d e n c i a de l C a -
s ino el b ien quer ido a m i g o de todos 
don N a r c i s o M a c i á , s u r g i ó en é l l a 
idea de d a r l e u n a a l t í s i m a s i g n i f i c a -
c i ó n a l d í a del c u m p l e a ñ o s de don A l -
fonso X I I I . A l efecto, se e n t r e v i s t ó 
con e l seftor M i n i s t r o de n u e s t r a P a -
t r i a (que con g r a n contento nues tro 
nos pres ide e s t a n o c h e ) y, a r e s e r v a 
de l a a p r o b a c i ó n de l a J u n t a D i r e c t i . 
v a — q u e g u s t o s a m e n t e l a o t o r g ó , — a c o r -
d a r o n c e l e b r a r todos los a ñ o s , l a f e c h a 
de hoy, con u n a r e c e p c i ó n p ú b l i c a en 
este C a s i n o , y a que por s u nombre, 
por s u a n t i g ü e d a d y por s u honrosa 
h i s t o r i a es, de hecho, l a c a s a so lar i e -
g a de los e s p a ñ o l e s que, r indiendo 
G L O S A S 
L A M E S A D E L A S X H A P E R O N A S 
( A M . B . ) 
instituciones hay tan paté-
(Pasa a la página QUINTA) 
L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 
L A M A G N I F I C A R E C E P C I O N D E L O S R E Y E S 
D E I N G L A T E R R A , P O R E L R O M A N O 
P O N T I F I C E 
Como se había anunciado y nos-1 hicieron al Romano Pontífice Pío 
otros tuvimos ocasión decirlo e v ' X I , au anunciada visita, el martes 
el artículo sobre "Vida Mundial",! 8 del corriente, a las 11 de la ma-
del domingo último, los Reyes de In-; fiana. 
glaterra, Jorge V y la Reina María, I Iban los Reyes acompañados del 
—_ 1 Ministro de Inglaterra, ante la San-
WV / V » y V\ f l ¥ 1 n f í l í ta Sede, Mr- Theophilus Russell y 
I I I I I I I B I M l l V l A s u séquito. Entraron los Reyes en el 
l l l | l l | | r f j i j | M Vaticano, en el automóvil de Su San-
* ^ ^ * ' ^ * J * A » tidad, que les había enviado, porque 
_ _ _ cou arreglo al protocolo pontificio, 
EJ I D 17 I n 17 I I • i i 110 pue(ie entrar €n Palacio ningún 
p lm P I f I P I I I I I vísItante que salga directamente del 
J Ü J U I I J Ü l'S J U 1/ £ V Quirinal, y con ese objeto el Rey 
y la Reina de Inglaterra, fueron 
.• á la villa PaJtrlzzl, que es la resi-
Se dice que la República padece denegia temporal del Ministro o De-
hondos males y quieren los íntere- legado Inglés, en el Vaticano, y allí 
sados atribuirlos a los "hombres". ' los recogió el automóvil del Pontí-
acusando a los Partidos políticos v I fice. 
D E L P R O B L E M A 
D E E S P A Ñ A 
E N 
a sus asambleas de concusionarios y 
traficantes. 
Todo el problema, para la opi-
nión formada hoy, es meramente un 
problema de hombres. 
Y porque el diagnóstico es falsj, 
resultó Inocuo el remedio que se 
intenta aplicar o que, cuando me-
nos preconizan nuestros clínicos so-
ciales. 
Entraron los Reyes en el Vati-
cano por la puerta llamada de la 
Moneda, y atravesaron unos pasajes 
estrechos, de amMquíslma conetruc-
ción, hasta llegar a la plaza de San 
Dámaso en donde les hicieron los ™ ese puesto, se autorizaría el co 
R u p t u r a d e t r a t o s c o n 
A b d - e l - K r i m 
Los periódicos de España del día 
21 dts Abril, nos traen la noticia de 
que, como habíamos anunciado, el 
señor Horacio Echeyarrieta estaba 
tratando, en Unión del General Cae-
tro Girona, de ]a sumisión de Abd-el-
Kr im; y a pesar del tacto de Echeva-
rneta y de los d'eseos de Castro Gí-
rona, no se pudo llegar a ningún re-
sultady, porque Abd-el-Krim pedía, 
a enrabio de someterse completamen-
te al Majeem, que se le nombrara Je-
fe de las kábilas hasta ahora insumí-
sas, bobre todo la de Benl-Urriaguel, 
cor: las mismas prerrogatiias y privi-
legios de que disfruta el Raisuli; 
añadiendo Abd-el-Krim que una vez 
que en aquellos tormentosos tiem-
pos c o m b a t i ó corajudamente la po-
lít ica del Marqués cf̂  Tenerife. 
E N L A C A M A R A D E M E J I C O E S A P R O B A D A 
L A C O N D U C T A D E 0 B R E G 0 N C O N L O S E . ü . 
(SERVICIO RADIOTBLEGRAFICO 
DEL DL\RIO D E L A MARINA) 
Eli DISCURSO D E HARDUSG EN 
U INAUGURAOIOX D E L A E S T A -
TUA DE KAMUÍTON 
WASHINGTON, mayo 17. 
En el elocuente discurso pronun-
ciado hoy en la ocasión de inaugu-
rarse la estatua de Alexander Ha-
tolltou. primer Secretario de Ha-
cienda de los Estados Unidos, el 
Presidente Harding aludió con fra-
muy sentidas al alto concepto 
me • 
dad 
CIUDAD D E MEJICO, mayo 17. 
Una aprobación abrumadora de 
los métodos del Presidente Obregón 
, , en lo relativo a la cuestión del re-
v iJ H^ilton á* la integri-¡conocimiento fué el resultado sa-
nea comro^ a'd de ,as obligado-i líente do la sesión de hoy de la Cá-
umraidas por la patria. 3mára de los Diputados, en que se 
SE OOVPTI»,,. , ;aprobó una resolución de simpatía 
QITS T!AB ^ NOTICIA D E - y confianza en el ejecutivo por 131 
«OX A T^XI>RDOS S A C R I F I C A - votos contra 9. 
LUES D E SUS ( 'ALTIVOS i E l señor Obregón. enmo es natu-
'ral »e siente rrofundamente satis-
fecho. 
Que el problema no es de hombre 
lo prueba el que han sido los más 
conspicuos los que más han contri-
de cubanismo al Único per iód ico buido a pervertir nuestras costum. 
bres políticas y administrativas. Los 
que se espantan ingenuamente de 
los efectos no piensan ni recuerdan 
que ellos han sido causa determi-
nante. Olvidan que cuanto censuran 
y afean en otros lo han hecho tara 
b i é n . Véase la nómina do nuestro 
Congreso desde 1902; por él han 
pasado, con escasas excepciones, 
(Aramburo y Machado, Manuel Sf-
cades. José Manuel Carbonell) to-
dos los que forman nuestra oUt4> 
intelectual, del triángulo admirable 
Varona-Sanguily-Bustamante, pa-
sando por Lanuza, a Cortina, Ferra-
ra, Carlos de la Torre. Hombres do 
ciencia, de letras, de inmensa cul-
tura han sido legisladores o gober 
nantes, del sitial en la Cámara y 
en el Senado han pasado por las Se-
cretarías del Despacho. 
¿De quiénes se quejan osos hom-
bres eminentes, de verdad emitien-
tes, que harían honor a cualquier 
país, si no tenemos leyes, ni admi-
nistración, ni escuelas, ni orienta-
clones, nada hecho y nada planeado 
de un modo sistemático, sí este caos 
es la obra de ellos, exclusivamente 
de ellos? Porque, ¿con quó justicia, 
con qué verdad quieren hacer res-
Los tres asesinados fueron se-
cuestrados hace muchas semanas y 
sufrieron esa suerte por no haberse 
entregado a los bandidos el rescate 
prometido. 
LA CAMARA D E DIPUTADOS M E -
JICANA A P R l E R A L A ÜONDl f T A 
D E OBREGON EN SUS NECiOCTA-
ÜIONES CON I/OS ESTADOS 
1 M D O S 
SHANGHAI, mayo 17. 
Hoy 
 
honores' militares los guardias pala-
tinos y el destacamento de policía 
pontificia. 
E l Príncipe Russolli, Gran Maestre 
del Santo Hospicio, ostentaba su 
uniforme de terciopelo negro con 
gola almidonada, y abrió la puerta 
del automóvil en que venían los Re-
yes de Inglaterra. E n ese momento 
se adelantó a saludarles en nombre 
del Pontífice, Monseñor Samper, Ma-
yordomo del Papa, y el cortejo, al 
que se sumaron los grandes prela-
dos y personajes prominenieB de la 
Corte papal, se formó escoltando a 
los Reyós hasta la escalera, subien-
do al piso principal y llegando hasta 
el salón Clement'ino. 
E l Rey Jorge estaba vestido de 
Mariscal de Campo, y la Reina Ma-
ría ostentaba un 'traje negro y 
maniLilla. Aunque no se permite a las 
señoras presntaerse ante Papa, 
con alhajas, la Reina María usaba 
aretes y alfiler de pecho, de brillan-
tes. 
E n el momento de la visita, en el 
descanso de la escalera había vein-
ticuatro guardias suizos vestidos con 
el traje multicolor que dibujara MJ-
guel Angel; presentaron armas ante 
el cortejo y se dirigieron los guar-
dias suizos a formar el paso por don-
de debía salir Su Santidad. 
E n la Biblioteca Pontificia fué 
donde se efectuó el recibimiento de 
los Reyes por el Romano PomLíflce 
y no estuvieron presentes allí más 
merclo desde Sidi-Dris hasta Goma 
ra, admitiendo la formación de meha-
llas ni mando de oficiales españoles. 
Con razón, ei Gobierno de Su Ma- | 
jestad creyó que no podía aceptarse 
ninguna proposición en que quedase 
con jefatura de ninguna clase, Abd-
el-Krim, y de ahí el fracaso de las ne-
gociaciones . 
FA día 23, volvieron los periódicos 
a hablar de ese asunto y de la rup-
tura de los tratos con Abd-el-Krim, 
por más que el Ministro de la Guerra 
señor Alcalá Zamora, negaba que tu-
viese noticias oficiales de la ruptura 
de esas negociaciones. 
(Pasa a la pág. CUATRO) (Pasa a la pág. CUATRO.) 
L O QUE COSTO E L T E R C I O E X -
T R A N J E R O D E L A COMANDANCIA 
D E M E L I L L A E N 1921 
L i Gaceta de Madrid del día 22 de 
Abril publicó un Real Decreto rela-
cionado con la recluta del ejército 
de voluntarlos para Marruecos, que 
nosotros ya examinamos en su debido 
tiempo, y con relación a este Decre-
to, dicen los periódicos de Madrid, del 
(Fíp 2 3, que «i Gobierno al dictar ese 
Decreto y al fijar las cantidades de 
que hablamos, de cuota de entrada, o 
premio, y después también, de pre-
mio por el tiempo de servicio, lo ha-
ce porque el Tercio costó al Estado, 




L a mesa de las "chapcronai"... 
¿Sabéis lo que es y quiénes la compo-
nen? En vuestras vidas serías ¿no ha-
béis hecho jamás un paréntesis de fri-
volidad que os enfrentara con est do-
loroso espectáculo? 
En los hoteles que quieren ser ca-
barets, las gentes que quieren sei 
"bien" se reúnen a Jo menos una no-
che cada semana—alguna noche de 
moda. Muchachas y muchachos inte-
gran una larga mesa. Aparte, en otra 
ipái pequeña y vecina, segréganse las 
"chaperonas". 
¡Las chaperonas! Seres amables; 
seres propicios, seres sencillos, cuyas 
vidas discurren en un solemne y al-
truista exhibicionismo. Suya es la más 
discreta diplomacia y la perfecta mo-
ral. Mitad censora» mitad cómplices, 
su actitud oscila entre la vigilancia 
disimulada y el disimulado "hacer la 
vista gorda", según lo pidan las cir-
cunstancias y ia calidad social del ase-
dio que la niña sufra. Un lenguaje 
esotérico, hecho todo él de gesto» le-
ves y fugaces, de suaves insinuaciones 
verbales con doble sentido, les sirve 
para traducir su actitud interior de 
amonestación o de laissez faire. 
• * « 
Hay quien cree que el tipo es pro-
ducto de nuestra psicología y costum-
bres modernas. Pero no. L a función 
es la misma de las "dueñas" del tiem-
po clásico; sólo el órgano ha cambia-
do. Hoy el chaperonazgo lo desempe-
ñan las madres, como un resultado 
más de las llamadas corrientes demo-
cráticas. 
Un exceso de pudor señoril, un es-
crúpulo contra la condición de servi-
dumbre, hizo que, otrora, la impor-
tantísima función social de vigilar el 
esparcimiento de la juventud, fuese 
encomendada a seres mercenarios. Pe-
ro la infidelidad celestinesca de las 
dueñas se hizo tan conspicua, y tan 
tradicional a la postre, que hubo de 
pensarse en sustituirlas. Se recurrió a 
la "dama de compañía", mujer de su-
perior linaje, que por haber venido a 
menos, no vacilaba en aceptar esa mi-
sión asalariada—única entre todas que 
fuese compatible con su dignidad. 
Imagino que estas señoras solían 
usar bonete—chaperón, en francés—, 
el cual debió ser una prenda de 
transacción entre el orgullo patricio de 
no ir destocada y la pertinencia de no 
igualarse al ama con sombrero. 
Mas no se crea que, con todo su 
señorío, la dama de compaña fué más 
eficaz que la antigua dueña. También 
aquélla se franqueaba al halago de 
un billete. E l teatro del siglo XIX es-
tá lleno de insinuaciones contra el 
prestigio de la dama de compañía. A 
la larga, ésta también vino a ser subs-
tituida por un tipo más moderno y que 
aún goza de cierta confianza hoy día, 
a saber la institutriz. 
L a institutriz ofrecía la ventaja de 
ser, a la vez que acompañante, men-
torá. Esto la hacía profundamente an-
tipática. Además, el hecho de que ha-
blaba con facilidad sólo su lengua ex-
tranjera, le daba cierta posición in-
accesible al persuasivo galán; su ex-
patriación solía tenerla siempre de hu-
mor avieso y refractaria a toda pre-
varicación o componenda; su celiba-
taria fealdad, repelía. Era un verda-
dero can de guardia. 
Sin embargo, también la institutñr 
va pasando a la historia. E l sufragis-
mo, el feminismo y las necesidades del 
comercio y de la industria, han abier-
to nuevas posibilidades hasta a los 
menos bello» ejemplares del sexo be-
llo. L a materia prima institutriz esca-
sca, y la que hay, ofrece cada día 
menos garantías de efectividad. La» 
niñas talen más; la» madre» se reclu-
yen menos, y la santa democracia, por 
su parte, ha dado su golpe mortal a 
lo» viejo» e»crúpulo» de digna y prin-
cipal apariencia. 
Estamo» aproximándonos, si no he-
mos llegado ya, a aquel punto culmi-
nante de la evolución del chaperonaz-
go, en que la madre misma desempe-
ña la función de inteligente 
ñía. Es más barato y más 
compa-
»cguro. 
Pero en e»ta aceptación de un pa-
pel social manifiestamente ingrato, 
hay una implicación de ejemplar y 
conmovedor heroísmo. Por mucho que 
pretendamos decorarla, la "chapero-
na" e» siempre una autoridad que nos 
vigila. Su presencia supone una des-
confianza, representa un gasto más y 
a veces coharta la libre emisión de 
nuestro pensamiento. De aquí que su 
cometido »ea fatalmente antipático— 
antipático a priora y por definición. 
¿No pensái» que e» sublime estoicis-
mo resignarse a él? 
L a "mesa de la» chaperonas" e» la 
ordalía máxima, aquella actividad—o 
por mejor decir, aquella pasividad— 
en que más »e manifiesta la abnega-
ción inmensa de las matronas. 
S i es lo que llaman un "pantry** 
grande, las vigías abundarán en pro-
porción. Podrán ser cuatro, sci» aca-
»o, porque la de Cheché "cuidará" 
esta vez de Sylvia, como la de Sylvia 
cuidó la otra vez de Cheché. Hay un 
rotarismo tácito entre las madres ami-
gas. 
Pero lo melancólico es que las cha* 
peronas no siempre son amigas, pre-
cisamente debido a ese como relevo 
que entre las madres se opera; de 
suerte que las más de las veces, las 
cuatro o seis señoras condenadas a pa-
sarse toda una velada a una misma 
mesa, o no se conocen, o se conocen 
tan poco que se forma entre ellas una 
atmósfera de gracial comensalfa, de 
fingida deferencia, de encubierta erf-
tica. 
(Pasa a la pág. CUATRO.) 
so recibió aqui la confirma-
uon de las anteriores noticias de 
ma J i * bandldos de Suchow pablan 
•hlnt a tres de su« Prisioneros 
en i» arroM"dolos d-.sd^ una roca 
'a6 montañas da Pao Tsuku. 
C o n t e s f a c i ó n d e l D r . H e I ¡ o d o r o 
^ a l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 
^ I n d u s t r i a l e s d e C u b a 
"e la t i .do 0- i b e r i o . Secretario 
^ialee Clacióu Nacional da Indus-
Estin..^ Habana. Js"isado señor: 
que0haífilieilte con la recomendación 
actnal na SU carta (,e feclia 12 deI 
qU9 las Industrias Cu-
^«Uón * * V e p r e s s n t a d a á en !a co-
! • a r e L ocarrne8 l ú e se tien-
1 * ^ T > t S S ! : * W * * * 61 P ^ e c t o 
5*1 ¿stoy 0 h0nor *e expreaarle 
1,59 Indican J0rmd en todo lo 
^«Qder Z L 9 J * * Procuraré com-
^Apro'v C^856^nUStrlaIe8 ** 
^ZTTM**1*, oP0rtunicad para 
^«IderaciA» e- toatinionio de mi 
Personal más 
*>*• Hellodoro G I L . 
LA P O S I B L E RUPTURA E N T R E 
LOS ALIADOS A' LOS ESTADOS 
I NIDOS CON MOTIVO D E L TOSTO 
D E L EJERí ITO AMERICANO 
D E o r i PACION 
PARIS, mayo 17. » 
L a poelbilldad d* un ruptura de-
finida de las negociaciones que aquí 
ñ t llevan a cabo entre los aliados y 
los Estadoa Unidos sobre la cuestión 
del pago del costo del ejército de 
ocupación americano en la Rhlnlan-
dla depende de la decisión de los 
gobiernos aliados. 
E L A C U E R D O S O B R E LA CONSO-
LIDACION D E LA DEUDA ANGLO» 
AMERICANA 
WASHINGTON, mayo 17. 
Sir Auckland Goddea. embajador 
inglés envió hoy al Departamento 
de Hacienda la última declaración 
sobre loa cambios en el acuerdo 
relativo a la consolidación de la 
deuda anglo americana. 
Ignórase el contenido de eeta co-
municación. 
P R O Y E C T O DB L E Y PARA PRO-
T E G E R AI. S E C R E T A R I O D E L I \ . 
T E R I O R D E IRLANDA 
L O N D R E S , mayo 17. 
E l proyecto de ley para la protec-
ción y segnrídad del Secretarlo del 
Interior Brlfgematone, pasó por su 
C H I R I G O T A S 
O T M E I O S E N C I J A D I E I N A I D O 
E m c i i i d e i r i s i i d ® ! I ! 8 © s 




n i s s i a í a i d á i a p © l ® § í a í ¡ i H ¡ p a i d l ( D ) 
Los q m i e n m racSHr sao m m m m m & é w m i i Q « e r í 
w m ú w eB oiiiiD¡porb en ¿Sin» poataS a h o r t a 
l l U b u m ó e l ^ s e r e p a r t i r á a l l Z U l u n l o 
(Pasa a la pág. CUATRO.) 
— ¿ D e qué quiere usted que haole, 
reverendo señor mío? 
¿Del color de la alcachofa? 
¿Del movimiento continuo? 
¡Quita allá! E n el mundo abundan 
los lobos y los mordidos 
són los débiles, los mansos, 
loa puailánímea Digo, 
que se defce hablar de aquello 
que atañe a mieatro bolsillo; 
de la subida Imprudente 
de los frijoles que es signo 
de prosperidad y estamos 
como hace un año, lo mlemo.. . 
u peor. De igual manera 
debo hablar <!e lea inicuoe 
1 impuestos del cnatro y uno, 
que tgoblAp«al ya tullido 
contribuyente con cargaa 
harto duras. 
Imagino 
por su plzuipoll'.ida carta, 
por su olor y por su estilo, 
quién es usted. "Venda, venda 
por lo alto, ai es que hay primos 
que lo paguen Yo, entre tanto, 
he da lamentarme a gritos 
de ila subida del pan, 
de la r leradón del vino, 
del arroz, de loa tomate», 
de los boniatos. 
Opino 
que el mal no está en la subida, 
no señor; está en loe líos 
que han de 'llevarnoa a todo* 
cabeza abajo al abismo. 
¿Quiere usted Ir por delante 
a enseñarnos el camino? 
L a rivalidad que entre la» niña» eade» 
te por mor de distinción, de belleza, o 
de elegancia, »e traduce a las mamá», 
imposibilitando aquella solidaridad 
que pudiera engendrar en ellas el ce-* 
mún predicamento. Y como las cha* 
perona» no van allí a lucirse ni a ga* 
nar adepto», pues ésta es labor da la! 
prole, cada cual va vestida sin esfuer-
zo ni vanagloria, con arreglo a su pe-
culio. L a chaperona A, que es rica, y 
jactanciosa, va con muchas cuentas y 
brocado»; la chaperona B, que pre-
sume de otoñal lozanía, va de claro, 
pintada y descolada; la chaperona C 
muy "en madre", lleva austero indu-
mento; la D, pobrecita! aquel temo 
sempiterno y humilde, que no ha po-
dido reemplazar, porque los vestido» 
de la hija agotan el pre»upuesto. 
De esta desemejanza en el tocado, 
surgen callada» mortificacione» y se 
afirma la desunión espiritual. 
Sin embargo, las "chaperonas", con 
esa maravillosa habilidad para el di-
simulo que es de la mujer, se 
bian frases de vez en cuando 
UN CAUTIVO CHINO D E P A R L A -
MENTARIO. 
P E K I N , Mayo 17. 
Un francés que se hallaba entra 
loe cautivos de los bandltjos de Su-
chow, ha sido puesto en libertad ba-
jo su palabra y ha llegado a Tsach-
sang, con nuevas demandas de loa 
captadores para que se retiren las 
tropaa. Se espera que regresen a 
donde están los bandidos hoy en 




»onríen ceremoniosamente. A algunas 
he visto ofrecerse el abanico y la di-
rección de su casa. 
Ma» e» raro esto. Generalmente, 
cuando miráis hacia la mesa de la» 
"chaperona»", o» acongoja el e»pec-
táculo de su rigidez perfumatoria, de 
su desintegración, de »u silencio. Pen-
saríase en un banco de audiencia, don-
de se hubiesen reunido testigo» contra-
rias. Un hermetismo casi rencoro»o 
inmoviliza lo» rostros maternales. 
Aquello e» un cónclave de dignidades 
que han olvidado el común latín, un 
muestrario de especies antípoda», un 
grupo estelar sin éter que lo vincule, 
un círculo d t opulencia» grave» y 
alertas, en que sólo el helado y los 
bostezos ponen su nota conturbadora. 
L a "mesa de las chaperonas" está 
siempre relegada a terceros término». 
Hecho el servicio de rigor, apena» se 
acercan más a ella los mozo». Sólo 
per acato suele haber comunicación 
efímera con la mesa juvenil, cuando 
alguna niña viene discretamente a pe-
dir el dinero de una propina para «I 
tocador, o a preguntar, si se le sale el 
refajo. Y entonce» la madre inquiere 
si la niña se divierte, y ¿»ta suele res-
ponder que sí. y la madre lanza un 
profundo suspiro. 
|Oh. amiga mía, qué cosa tan pa-
tética la mesa de la» "chaDerona»". 
J»i*e MAflACH. 
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M O a C B a O D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S S " 
1 A f t o 
P A U V O N WNlñ A Í r e d e d o r d e l D 
B A T U R R I L L O 
Inicio mi labor de boy con una que se aueuua por uuraa ̂ " M M ^ 
he ímosa n¿ta de piedad y altruis- , después de haberse malgastauo mi-
nermosd, uuua. ^ * < llonadas en veinte anos. Y no han 
m Un amigo mío a quien admiro por podido dedicarse cincuenta duros a 
el doctor L . I un carro y una mala pipa. 
¡Y todavía nos piden, en nombre 
L a d i ó c e s i s a l e m a n a de R o t t e n b u r -
go ( W ü r t e m b e r g ) que hace c i n c u e n t a 
E X T R A N J E R O a ñ o s f u é gobernada por el' Obispo C a r -
los J o s é v o n Hefe le . i l u s t r e b i ó g r . i f u 
3 n a « » « « » to-OO | d<.i c a r d e n a l J i m é n e z de C l s n e r c s y c s -
6 I d . _ l l - O O c r u p u l o s o i n q u i r i d o r de C o n c i l i o s , to-
d a v í a , es l a sede de u n obispo no me-
1 A f t o ^ a i - O © nos farnoso en el mundo de l a s l e t r a s , 
e l l i m o . S e ñ o r D r . P a u l W i l h e l m v o n 
K e p p l e r , qu ien en e l 28 de s e p t i e m b r e 
de 1922 pudo c e l e b r a r e l 70o. a n i v e r s a -
rio de s u nac imiento . 
D a d a ¡ a c e l e b r i d a d que M o n s e ñ o r 
K e p p l e r h a adquir ido p o r s u s p r o d u c -
ciones l i t e r a r i a s , no solo en A l e m a n i a , 
s ino t a m b i é n en todos los p a í s e s c i v i -
l izados, e s t a m o s s e g u r o s de que s u s 
a d m i r a d o r e s l e e r á n con gusto los s i -
guientes y m i n u c i o s o s a p u n t e s b i o g r á f i -
cos de t a n exce lente p r í n c i p e de l í 
I g l e s i a . 
N a c i ó nues tro b iogra f iado en G m u n d 
( W ü r t e m b e r g ) e l 28 de sept i embre de 
1852 como segundo h i j o de un n o t a -
rlo . D e s p u é s de l a t e m p r a n a m u e r t e 
su talento y su civismo. 
Ha K aue me honra leyéndome siem-
n r e se conmovió por lo que dije de ¡ de un ridículo nacionalismo, que nos del padre s u tl0 el p4rroco F e d e r i c o 
la infeliz familia avilesina de Con- demos por bien tratados y felices Lalb b e n e m é r i t o co fundador de l a "So-
solación del Sur. y me envió un cheque de treinta duros; veinte pa-
ra esta familia González, y los diez 
restantes para otra también desven-
turada. 
Giré los veinte; entregué los diez 
a doña Josefa Sánchez, vecina de 
mi villa, calle de M. Gómez, la cual 
se encuentra en el último período 
de la tuberculosis, con cuatro hiji 
tos, tres de ellos pequeños; vivien-
do en un cuchitril casi exclusiva-
mente de lo que algunos familiares 
pobres y algunas almas caritativas 
suelen enviarle; pues ni la misera-
ble pensión de que disfruta su an-
ciana madre es pagada por este Es-
tado Cubano, olvidado de las ma-
dres y los huérfanos de los liberta-
dores que murieron en el campo 
Ambas familias bendecirán 
con estos gobiernos! 
"Españolito". un escritor muy 
culto y de pluma vibrante, cuyas 
producciones en "Diario Español" 
nos- le revelaron culto y vibrante, 
me obsequia desde Madrid con un 
ejemplar de su último libro: "Ga-
licia la Calumniada." « . 
E l ejemplar trae una dedicatoria 
asáz amable; de su ajaistad y su 
lealtad habla "Españolito" en tal 
dedicatoria. Y es bien que antes de 
decir nada del libro recuerde cui« 
el anterior "Vocabulario Cubano" 
fué tan justamente calificado por 
la crítica, que Fernando Ortíz, un 
polígrafo erudito y uno de nuestros 
Intelectuales mejor preparados, le 
juzgó tal, que no pocas veces en sus 
le cita. 
c i edad a r t í s t i c a d iocesana" t o m ó espe-
c i a l i n t e r é s en l a e d u c a c i ó n de los t res 
h i j o s de s u h e r m a n a v i u d a , é l f u é q u i e n 
I n f u n d i ó en e l e s p í r i t u del e s tud iante 
P a b l o hondo c a r i ñ o a l a I g l e s i a y s u 
I n c l i n a c i ó n a l sacerdoc io . C u a n conc i en -
zudamente c o m p r e n d i ó l a m a d r e s u s de 
beres en l a e d u c a c i ó n de s u s h i jo s , se 
tnf lere del hecho de que d u r a n t e e l 
t iempo en que s u s h i j o s a s i s t i e r o n a l 
C o l e g i ó l a U n i v e r s i d a d t r a s l a -
el "Manojos de cubanismos le cita, y 
nombre de L . de E . ; un cubano dig- . aún le reconoce exactitud en el exa-
Síshno a quien el desastre económl- | men etimológico de muchas voces 
co de 1B21 causó enorme quebran-j del argot criollo. . ^ ,. 
un trabajador que vió derrum-! Este "Galicia la Calumniada es g en iosas y 
barse Inesperadamente su obra de I una guia para el vmjero una orde- p l r a d a a en 
dfez añSs d i Inteligencia y laborío- | nada serie de observac ones hechas 
sidad un bueno que después de ca- sobre el terreno por "Españolito 
s arruinado perdió la salud y aho- ! desde el camino de Mondonedo has-
rL YentamenteP í a recobra y lenta- I t a la histórica ciudad ^ O r ^ s e pa-
m e n t e rehace su hacienda sando por ComPostela, Santa Marta, 
Complace mucho saber que nos i Coruña. VIgo, Ferrol, Pontevedra, su brillante c a r r e r a . E n el a ñ o 1883, 
leen y nos aplauden personas de y numerosas aldeas y sonrientes i a los 31 de edad, vemos , en efecto a 
e r a n i n t e l l E e n c i a y vasta ilustra- | v i l l a s , y prados floridos, y a través , K e p p l e r e levado a l a c á t e d r a de Exé 
dón como Iste amigo, por cuya v i - j de rías d e bosques rumorosos d e -
da hago votos a mí Dios; pero com- heredades ™ l t i l ^ ™ / . á * n ™ l ™ 
place m á s y mucho honra que estos ! monumentos arquitectónicos que d e 
lectores, indudablemente más altos ; la fe de otras generaciones y la gran-
que nosotros e n l a escala social, oi- i deza d e otras edades dan testimo-
nio 
d ó e l l a con toda l a f a m i l i a a T u b l n g a 
y de que dos h i j o s s u y o s se d e d i c a r o n 
a l estado de c l é r i g o y dos h i j a s t o m a -
ron el velo. 
D e s p u é s de b r l l a n t e s e s tudios en e l 
S e m i n a r i o y adornado con p r e m i o s y 
d i p l o m a s h o n o r í f i c o s en l a U n i v e r s i d a d 
P a b l o K e p p l e r f u é c o n s a g r a d o s a c e r d o -
te e l d í a 2 de agosto de 1875, por el 
obispo Hefe le . 
S u p r á c t i c a en l a c u r a de a l m a s f u é 
r e l a t i v a m e n t e c o r t a ; s u s h e r m o s a s p r e -
d i cac iones de ' e x q u i s i t a s u a v i d a d , I n -
de b e l l í s i m a f o r m a , i n s -
l a s e s c e n a s b í b l i c a s m á s 
conmovedoras , a t r a j e r o n l a a t e n c i ó n p ú -
b l i c a , éri g e n e r a l y l a .de s u s s u p e r i o -
res j e r á r q u i c o s en p a r t i c u l a r . 
L a g l o r i a le l i s o n j e a b a b r i n d á n d o l e 
p a r a el f u t u r o h a l a g a d o r e s t r i u n f o s en 
gan nuestras súplicas por los Infe-
lices y acudan con su óbolo a secun-
dar nuestras campañas de caridad 
y amor. 
En dos hogares Infortunados ha-
brá algunos días de alegría con las 
dádivas del doctor E ; en el mío hay 
para largas semanas la satisfacción 
de haber sido yo el trasmisor de 
una voluntad cristiana y el excita-
dor de los generosos sentimientos 
de un compatriota merltísimo. 
E l doctor Carlos Trujillo, que es 
un veterano de prestigio y un cu-
bano con talento, venía desempe-
ñando interinamente el cargo de Je-
fe de Sanidad de Cienfuegos, BU 
ciudad natal. Cerca de tres meses 
ha estado luchando por senear la 
población; no le han sido facilitados 
recursos por la Secretaría; deficien-
te y escaso el personal y sin los ne-
cesarios elementos de desinfección 
y limpíza. Y parece que ha encon-
trado tal resistencia pasiva en sus 
subalternos, tal dejadez y tan poco 
deseo de cumplir con el deber, que 
ha presentado la renuncia para que, 
mientras dure la licencia del prople-
• tarlo, venga otro que se entregue al 
'dolce far niente, cobre los sueldos 
y deje a Cienfuegos sucia y mal 
ollen.te como suele estar. 
Esta actitud, muy propia de un 
¡ tan cívico ciudadano, de un ex-li-
bertador tan enamorado todavía de 
los ideales que le llevaron a la ma-
nigua, es una nota más de rebelde 
dignidad ciudadana contra el des-
barajuste Imperante. Lo corriente 
es no molestarse porque no se pue-
de hacer bien; lo acostumbrado es 
eso otro: firmar la nómina, dejar 
en reposo a los subalternos y si se 
puede coger algo del Estado, y has-
ta timar algo al vecindario, hacer-
lo. Los ejemplares como Trujillo 
van siendo muy raros. 
E l Departamento Sanitario anda 
como todo. Yp vengo denunciando 
hace meses que en mi villa el pol-
vo »fcps ahoga, que estas carreteras 
que parten de mi villa, en las cua-
les un incesante pasar de camiones 
y automóviles tritura el pavimento 
y luego el viento esparce por toda 
la población el polvo cuajado de gér-
menes morbosos, reclaman un poco 
de riego siquiera vada veinte y cua-
tro horas. Y hace más de un año, 
mucho más, que no hay una mala 
pipa de riego con que echar un po-
co de agua en los frentes de nues-
tras casas. 
Eso sí: a 25 millones asciende lo 
que se debe por Miscelánea; a 18 lo 
Para los gallegos ha de ser deli-
cioso la lectura de este libro. Para 
los que no lo somos es de veras en-
tretenido, de veras Instructivo, por 
que no solo nos relata las Innúme-
ras bellezas naturales de la Suiza de 
España, sino que nos recuerda nom-
bres de intelectuales gallegos que 
honraron mucho al terruño y mu-
cha gloria dieron a la historia de 
la nación. En estas trescientas o más 
páginas se aprende no poco y se 
encuentra deleite no poco: como 
que era fecundo el campo en que es-
pigó el hábil cosechero; como que 
Galicia es bella y su descriptor tie-
ne talento. 
E l coronel Hevia, asociándose a 
la campaña de protesta de la prensa 
durante la persecución dispuesta por 
el Secretario de Gobernación, afir-
mó que cuando él desempeñó ese 
cargo no realizó ningún acto d? hos-
tilidad contra la prensa. Y " E l Sol" 
de Marianao, que nunca ha sido pe-
riódico Insultador sino publicación 
decente y ecuánime, reproduce en 
su última edición dos comunicacio-
nes de Charles Hernández, Director 
General de Correos en 1917, en la 
g e s i s del N u e v o T e s t a m e n t o , como pro-
fe sor n u m e r a r i o de T e o l o g í a en l a U n i -
v e r s i d a d de T u b i n g a . c á t é d r a que c a m -
b i ó por l a de M o r a l y P a s t o r a l en oto-
fio de 1889. Desde el a ñ o 1894 « x p l l c ó 
l a m i s m a a s i g n a t u r a e n l a U n i v e r s i -
dad de F r i b u r g o de B r i s g o v i a . S u p e r -
s u a s i v a o r a t o r i a , a c o m p a ñ a d a de l a 
m a s I n t i m a c o n v i c c i ó n y de l a s e v e r i -
dad m á s s a n t a , g r a n j e ó l e en F r i b u r g o , 
como en T u b i n g a el respetuoso a fec to 
de s u s n u m e r o s o s oyentes , y s u a r r e -
b a t a d o r a e l o c u e n c i a produjo i m p r e s i ó n 
tan pro funda , q u é a u n p e r d u r a en los 
corazones de a q u e l l o s que t i i v i eron l a 
suer te de e s c u c h a r s u s s a b i a s l ecc iones . 
S u c á t e d r a no le p r i v ó de p r o c e g u i r 
o tros t r a b a j o s en e l t erreno c r í t i c o - l i -
t erar io , y con m a s f e r v o r a ú n en el de 
•la h i s t o r i a y de l a p r á c t i c a de b e l l a s 
a r t e s emprend idos desde el afto 18S0, 
y que se v i e r o n coronados por e l é x i -
to m á s r i s u e ñ o . 
Y a c é l e b r e m a e s t r o a c a d é m i c o y e s -
c larec ido e scr i tor , en el a ñ o 1898 f u é 
elegido K e p p l e r p a r a u n a d i g n i d a d m á s 
e levada . E n n o v i e m b r e de ese a ñ o , p o r 
acuerdo del C a b i l d o de R o t t e n b u r g o , 
f u é des ignado p a r a Obispo de s u d i ó -
c e s i s n a t a l . E n 18 de epero de 1 8 á 9 
se c e l e b r ó s u e x a l t a c i ó n a l sol lo e p i s -
copal , como segundo s u c e s o r de H e f e -
le, y desde h a c e 24 a ñ o s d e s a r r o l l a 
p r o s p e r a a c t i v i d a d en l a d i r e c c i ó n p a -
t e r n a l de s u g r e y con s u m á g i c a p a -
l a b r a y con s u bien c o r t a d a p l u m a . E s 
uno de los m i e m b r o s m á s eminente s de l 
episcopado a l e m á n . 
P a r a exponer con m a y o r d e t e n i m i e n -una prohibiendo la circulación de 
" E l Sol" por las oficinas portales, | to l a c a r r e r a l i t e r a r i a de K e p p l e r y su 
en la O t r a restituyendo al colega su i espléndida a s c e n s i ó n en ella, h a r e m o s 
derecho constitucional, su libertad 
mcthírtresaHernández, Director de La AsOCadÓll (fe VajantCS (fel 
Correos era subalterno de Hevia, 
Secretarlo de Gobernación; menoca-
listas ambos. 
Y fué entonces cuando mis Co-
rrespondencias a un notable diario 
europeo fueron confiscadas abusi-
vamente. 
re troceder a n u e s t r o s l ec tores unos 50 
a ñ o s , s igu iendo con a m a b l e p e r m i s o un 
e s c r ^ o que hace poco p u b l i c ó e l P r o -
f e sor doctor Adol fo D o n d e r s en l a U n í . 
v e r s i d a d de M ü n s t e r ( W e s t f a l i a ) . 
H o m b r e p e r s p i c a z f u é , s i n duda , el 
b ib l io tecar io S t a m m i n g e r de W ü r z b u r g 
( m u e r t o el 10 de d i c i e m b r e de 1892) 
desde el momento en que a f ines del 
a ñ o 1880, se f i j ó en el modesto pasante 
K e p p l e r . a quien propuso l a f u n d a c i ó n 
de l a " L i t e r a r l s c h e R u n d s c h a u " ( R e v i s -
t a L i t e r a r i a . ) P o r a q u e l t iempo e r a 
b a s t a n t e numeroso el consejo de p a s a n -
tes en T u b i n g a , c i r c u l o de a s i d u o s Jó-
venes estudiosos , a los que p e r t e n e c í a n 
von E g e , d e s p u é s V i c a r i o G e n e r a l , el 
doctor K n i t t e l , los P r o f e s o r e s V e t t e r y 
L u i s K n o p l f e r . E s t e ú l t i m o es conoc i -
do del c l ero de h a b l a c a s t e l l a n o por 
s u c é l e b r e " M a n u a l de H i s t o r i a E c l e -
s i á s t i c a " , r e f u n d i d a y a d a p t a d a a l a s 
neces idades de E s p a ñ a y A m é r i c a L a -
t ina , por el doctor Modesto H e r n á n -
dez V l l l a e s c u s a . A deseo de S t a m m i n -
ger, K e p p l e r t o m ó a s u cargo e l r e l a -
to sobre l a h o m i l é t l c a y en l a r e f e r i d a 
r e v i s t a , e n c o n t r a m o s de s u p l u m a los 
p r i m e r o s s u m a r i o s , v e r d a d e r a m e n t e 
f r a n c o s , a c e r c a del estado de l a h i s t o -
r i a de l a p r e d i c a c i ó n de a q u e l t iempo 
(1880) , de l a p a s i ó n y de l a l i t e r a t u -
r a h o m i l é t l c a (1882). S t i n g e d e r en s u 
o b r a "Wo s teht die heut ige P r e d i g t ? " 
( D ó n d e e s t á l a p r e d i c a c i ó n de h o y ? ) 
e x a m i n a a fondo es tos re la tos en lo 
que hace a s u r i co contenido pos i -
t ivo y los e m p l e a p a r a l a h o m i l é t l c a 
de hoy. E n ta l o c a s i ó n se r e v e l ó toda 
l a s a g a c i d a d con que K e p p l e r e s p i a b a 
entonces lo que f a l t a b a a n u e s t r a p r e -
d i c a c i ó n , lo que h a b l a de c a m b i a r s e y 
c u a n t o s e spac ios e s t a b a n t o d a v í a i n -
c u l t o s en s u h i s t o r i a , a l m i s m o t iempo 
se d e m o s t r ó t a m b i é n el á n i m o con que 
se a t r e v i ó a exponer s i n r e s e r v a los 
d a ñ o s de l a l i t e r a t u r a h o m i l é t l c a , i n s i s -
t iendo h o n r a d a m e n t e en que s u s r e l a -
c iones con l a E s c r i t u r a S a g r a d a no fue-
sen suf i c i entes . Y a di jo Goethe , q u e / l a 
c r í t i c a es t r a b a j o penoso e Ingra to . No 
obstante , K e p p l e r lo p r o s i g u i ó v a l e r o -
s a m e n t e h a s t a que t o m ó a s u cargo el 
oficiff p a s t o r a l : E s t o s r e s ú m e n e s a n u a -
les sobre l a l i t e r a t u r a h o m i l é t l c a , p u -
bl i cados en l a r e v i s t a " L i t e r a r l s c h e 
R u n d s c h a u " (1879-1899) m i r a n con t a n -
t a o b j e t i v i d a d como ingenio y v i d a , a 
los dos lados de l a p r e d i c a c i ó n , el de 
l a luz y el 'de l a s o m b r a , y r e p r e s e n -
t a r á n seguramente" un v a l o r p e r m a n e n -
te. 
M é r i t o eminente de K e p p l e r es e l de 
l a u n i ó n f r a t e r n a l de h o m i l é t l c a y exe-
g e s l s de l a que t o m ó s i m p r e l a defen-
s a . L a E s c r i t u r a S a g r a d a t e n í a el p r i -
m e r l u g a r en el c u a r t o de estudio del 
C u r a de C a n n s t a t t , qu ien en e l a ñ o 
1883 f u é l l a m a d o a l a a s i g n a t u r a de 
E x é g e s l s en l a U n i v e r s i d a d de T u b i n -
g a p a r a exponer a los t e ó l o g o s el N u e -
U l t i m o s l i b r o s r e c i b i d o s 
5.00 
36.00 
Acuso recibo del número 3 de la 
Revista de la Asociación " L a Salle". 
Publicación Ilustrada, bien escrita y 
muy interesante para los católicos, 
particularmente para los discípulos 
y admiradores de San Juan Bautis-
ta de la Salle. 
Agradezco también al doctor Cue-
vas Zequeira la Invitación que me 
hizo para el acto hermoso de inau-
guración del Club Cubano de Be-
llas Artes. He de consagrar algún 
trabajo más adelante a la buena la-
bor que probablemente realizará ese 
Club, no de juegos ilícitos ni de mal-
sanas propagandas políticas, sino al 
arte y la belleza consagrado. 
J . N. ARAMBURÜ. 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
ASOCTACION CANARIA 
Hoy, tendrá efecto en la Asocia-
lio González, Miguel Martell Mon-
roy, Miguel Acosta, Juan Suárez Ló-
pez¡ Rafael Benítez, Ambrosio Fer-
nández Armas. 
Esteban Padrón Guadarrama, An-
tonio Hernández, José Martínez del 
Pino. Faustino Man:fn; José Dárias. 
C o m e r c i o d e l a I s l a d e C u b a 
ción Cenarla, el Importante acto de FrancisCo Morales Díaz Juan Men 
dar posesión a los señores v i a l e s , d L : de la Puente M o d e s t o T " í r . » ^ 
designados, para integrar la Sección ° ° ^ á ^ u l * n ^ 1 Bencomo León S a í 16l6mpre 1 ° * más gratos ™ w * o s 
de Propaganda Inmigración y Pro- £ ^ ^ é ^ C ^ ^ MpS{S fe—^ COnVlVÍd0 ^ el 
Homenaje a su Vicepresidente 
E n su hermoeo local de Bernaza 
3, altos, celebró una fiesta cariñosa, 
fiesta homenaje dedicada a su vice-
presidente el Sr. Angel Gómez Puen-
te, con motivo de su próximo viaje 
a España. Una fiesta regia y senci-
llo por los productos consumidos, 
riquísimos dulces, champagne y ta-
bacos "Petit Cetros" de Gener, y 
sencilla, por la expontaneidad con 
que fué ofrecida al Sr. Gómez, por 
sus camaradas, que ven en él al lu-
chador disciplinado e incansable, al 
compañero leal y caballeroso. 
Allí, se congregaron la Directiva, 
los amigos, él socio del Sr. Gómez 
Don Andrés R. Mena, el Sr. Beruardo 
López y los señores siguientes: 
Don Ricardo Urribarri, Presidente 
de la Asociación, Juan Badueli, Te-
sorero, Luis J . Luna, José C. Vidal, 
Benito Díaz, Francisco Fernández 
Castro, Narciso Soler Bosch, José 
García Herrero, Andrés Pazos, Ar-
mando Mareé y otros. 
Se cambiaron afectuosos saludos 
de despedida haciendo votos por el 
feliz viaje del Sr. Gómez, y de su 
familia, y por la prosperidad de la 
Asociación de Viajantes cuyo progra-
ma benéfico y protector, merecerá 
a 
tección al Trabajo 
Ofrecemos a nue&lros lectores la, Francisco Santa 
lista completa de los entusiastas se- Déniz Sánchez. 
Torres, Francisco, » iQ„ ^ • . a , • 
Celestino Acesia !. , .f.iez de la Doche terminó 
Sección, cuyos nombre-s son garan- Agustín Jaén C¿stro. Manuel Padrón ' i , slInPftlca ^f613; Por la ^ e WU-
ñores que componen la mencionada pablo Alvarez de Cañas. José M Val-j , ? Asociación, al Comité Or-
tía de éxito anticipado, para la la- verde José Padrón Carlos Belfón IK3"1*3-001* ^ a Sr- Angel Gómez que 
bor de propaganda que ha de em-, Fermín Travieso. Pablo García Luois <7,enta generales y merecidas simpa-
prenderse en la Habana e interior Eusebio Domínguez, Manuel López y | entre sus comPaneros. 
Miguel Suárez. 
Grande ha sido el acierto de los 
señores Matías Guerra Vega, y Pe 
de la República, en pro de la Aso 
cleción Canaria, 
Juan Gil Ramírez. Tomás Hernán-
dez, Agustín Salazar García. Andrés dro Delgado Villarreal, Presidente 
Nóbregas Mayorquín, Germán Padi- y Vicepresidente de la Sección de 
lia Jerez, Mateo Cruz Henriquez,' Propaganda, al reunir a tan distin-
Francisco Rivero Hidalgo, Anconio guidos y valiosos elementos cuya ac-
González Ruano. Aclisclo Fernández, tuic ión dentro de la Asociación Ca-
Mayato, Manuel Ramos Padrón. Ju- j naria ha redundado en positivos e 
llán Mora Roldán. Antonio de la1 inmediatos beneficios para la colee-
Nuez, José P. Rivero Hidalgo, Emi- tividad. 
f 
A g u a d e C o l o n i a 
PREPARAOS;:;; : 
con las ESENCIAS 
: d c l J O H N S O N r ^ más f i n a s : : : ; : : : 
ESQÜIS1TA PARA EL BARO r EL PAftUELQ. 
la renta: DRC6UERIA JOHNSON, Obispo 3o ssuloz a Aplar. 
O t r o t r i u n f o q u i r ú r g i c o e n l a 
Q u i n t a d e l C e n t r o d e 
D e p e n d i e n t e s 
Accediendo gustosos a la súplica 
de nuestro estimado amigo, el joven 
Junn J . de Meló; hijo del compe-
tente secretario del Juzgado Munici-
pal del Norte de la Habana, nos pla-
ce consignar el triunfo alcanzado ha-
ce pocos días en la Junta del Centro 
de Dependientes por el eminente 
cirujano docto'- Pagés . 
E l señor Juan J . de Meló, operado 
cTe Apendicitis por el citado faculta-
tivo, se siente, ya sano y salvo, pro-
fundamente agradecido, y nosotros 
no vacilamos en hacernos eco de su 
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$ lo encuentra usted en cnal-
*"!• quier población de la Repú-
$ blica 
T R A T A D O P R A C T I C O D E L E -
G I S L A C I O N ' B A N C A R I A . 
R e c o p i l a c i ó n s i s t e m á t i c a de 
l a l e g i s l a c i ó n r e l a t i v a a l r é -
g i m e n l ega l de los B a n c o s 
y de l a s operac iones que efec-
t ú a n y c o m e n t a r i o s a l a s 
i n s t i t u c i o n e s que l a s r igen , 
por R . G a y de Monte l la . 1 
t ó m o en 4o. m a y o r , de 400 
p á g i n a s , t e la % 
E L H O M B R E Y L A T I E R R A . 
H i s t o r i a de l a h u m a n i d a d 
desde los t iempos p r e h i s t ó r i -
cos h a s t a n u e s t r o s d í a s . O b r a 
e s c r i t a por E l i s e o R e c l u s e 
i l u s t r a d a con m a p a s en co-
lores , l á m i n a s en negro v 
m u l t i t u d de grabados i n t e r -
c a l a d o s en el teto. N u e v a 
e d i c i ó n . T o d a la obra se c o m -
pone de 6 tomos en fol io 
e s m e r a d a m e n t e i m p r e s o s y 
e l egantemente e n c u a d e r n a d o s 
e n t a p a s e spec ia le s . P r e c i o 
de l a obra 
H O M E N A J E A M E N E N D E Z Y 
P E L A Y O . E s t u d i o s de e r u -
d i c i ó n e s p a ñ o l a . R e c o p i l a c i ó n 
de t r a b a j o s de los m á s 
g r a n d e s l i t e ra t os c o n t e m p o r á -
neos, es tudiando y c r i t i c a n -
do l a g r a n Jabor l i t e r a r i a de 
M e n é n d e z y P a l a y o . 2 g r u e s o s 
tomos en 4o. p a s t a e s p a ñ o -
l a 
A R T I C U L O S . D I S C U R S O S , 
C O N F E R E N C I A S Y C A R T A S 
D E F R A N C I S C O S I L V E L A . 
R e c o p i l a c i ó n y notas de F é -
l i x de L l a n o s y T o r r l g l i a . T o -
mo I I de l a obra . 1 tomo en 
4o. m a y o r , r ú s t i c a - . . . . 
P R A G M A T I S M O • ( N O M B R E 
N U E V O D E A N T I G U O S M O -
D O S D E P E N S A R ) C o n f e r e n -
c i a s popu lares sobre F i l o s o -
f í a , por W i l l i a m J a m e s , ( B i -
b l io teca C i e n t í f i c o - f i l o s ó f i c a ) . 
1 tomo en 8o. m a y o r , p a s t a 
E L L I R I S M O E N L A P O E S I A 
F R A N C E S A . E s t u d i o s de c r i -
t i c a l i t e r a r i a . O b r a p ó s t u m a 
de D o ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n . 
T o m o X L I I I de s u s o b r a s 
comple tas . 1 grueso tomo en 
8o. r ú s t i c a 
L A A R Q U I T E C T U R A N A V A L 
E S P A Ñ O L A ( E N M A D E R A ) . 
B o s q u e j o de s u s condic iones 
y r a s g o s de s u e v o l u c i ó n , por 
G e r v a s i o do A r t i ñ a n o y de 
G a l d á c a n o . L a presente o b r a 
f o r m a un grueso v o l ú m e n 
de 440 p á g i n a s de texto pro-
f u s a m e n C e i l u s t r a d o , i m p r e -
s a s e n m a g n i f i c o papel de h i -
lo. L l a v e a d e m á s , 80 l á m i n a s , 
v a r i a s de e l l a s e n colores , so-
bre c a r t u l i n a mate pro teg i -
d a s por o t r a s t a n t a s g u a r d a s , 
a s i m i s m o i m p r e s a s y con 
v a r i o s grabados . P r e c i o del 
e j e m p l a r l u j o s a m e n t e e n c u a -
dernado con lomo de p e r g a -
mino y p lanos de o toman de 
s e d a 
L A P R I M E R A V U E L T A A L 
M U N D O . H i s t o r i a de l a G e o -
g r a f í a y de l a C o s m o g r a f í a 
en l a s E d a d e s A n t i g u a y M e -
d i a con r e l a c i ó n a los g r a n -
des d e s c u b r i m i e n t o s m a r l t i -
t l m o s rea l i zados en los s ig lo s 
X V y X V I por e s p a ñ o l e s 
y portugueses , por Segundo 
I s p i z u a , a u t o r de l a o b r a 
" L o s V a s c o s en el d e s c u b r i -
miento de A m é r i c a " . T o m o I 
de l a obra . 1 tomo en 4o. 
m a y o r , p r o f u s a m e n t e i l u s t r a -
do con r e p r o d u c c i ó n de g r a -
bados y m a p a s ant iguos , y 
encuadernado en t e l a . 
T O U L O U S E - L A U T R E C . C o l e d 
clAn de 4.S soberb ias r e p r o -
ducc iones de otros tantos d i -
bujos de este g r a n d i b u j a n t e 
f r a n c é s , con u n a i n t r o d u c c i ó n 
e s c r i t a en a l e m á n , por G u s -
tavo Coqulot . 1 tomo en g r a n 
folio e l egantemente e n c u a -
dernado . . . 
L A S C I E N M E J O R E S "PÓE! 
S.IxASJClíBAXAS- R e c o p i l a ! 
c i ó n de J o s é M a r í a C h a c ó n y 
C a l v o . 1 tomo en 8o. r ú s t i c a 
L a m i s m a obra en p a s t a es-
p a ñ o l a . . . . 
E L D I A G N O S T I C O E N M E D I -
C I N A N A T U R A L . C o n f e r e n -
c i a s d a d a s en l a Sociedad 
v e g e t a r i a n a de V a l e n c i a por 
el D r . R . R e m a r t i n e z . l to-
mo r ú s t i c a . . . . 
P A B L O D E M A N T E G A Z A . ' T e s -
ta . L i b r o dest inado a l a j u -
v e n t u d , que contiene s a n a s y 
e n t r e t e n i d a s e n s e ñ a n z a s . 1 to-
mo r ú s t i c a . . . . . . 
G U Y D E M A U P A S S A N T . B o l ¿ 
de sebo. P r e c i o s a n o v e l i t a . 
1 tomo r ú s t i c a . 
S A L V A D O R Q U E S A D A T O -
R R E S . E l s i lencio . F r a g m e n -
tos de l d i r a i o de un loco. 
P r e c i o s a c o l e c c i ó n de N o v e l a s 
c o r t a s . 1 tomo r ú s t i c a . 
A L B E R T O G H I R A L D O . A n t o l o -
g í a a m e r i c a n a . T o m o I . P r e -
c u r s o r e s . M a r i a n o Moreno. 
S i m ó n B o l í v a r . J o s é de l a 
L u z y C a b a l l e r o . J o s é de S a n 
M a r t í n . J . J . F e r n á n d e z de 
L i z a r d i . D á m a s o Anton io L a -
r r a ñ a g a , C a m i l o E n r i q u e z , 
J o s é Carqi lo T o r r e s , J o s é 
M e j l a L e q u e r i c a . 1 tomo en -
r ú s t i c a o.SO 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S " de R i c a r d o 
Veloso . G a l i a n o 62. ( E s q u i n a a N e p -
tuno) . A p a r t a d o 1115. T e l é f o n o A-4958. 
H a b a n a . 










1 vo T e s t a m e n t e . "Ne recedat h l c l iber 
de m a n u t u a " ; e s t a s p a l a b r a s de S a n 
J e r ó n i m o a Nepoc lano s i e m p r e h a n s i -
do o b s e r v a d a s por K e p p l e r y s i e m p r e 
p r o c u r ó i n f u n d i r l a s a s u s oyentes . S i e n 
do é l m i s m o a m i g o verdadero de los L i -
bros S a g r a d o s , que los conoce a f o n -
do, s u m a y o r a f á n e r a exponer los en 
f o r m a a t r a c t i v a y h a c e r que s u conte-
nido f r u c t i f i c a s e med iante l a p r e d i c a -
c i ó n . 
L a e x p o s i c i ó n de los s e r m o n e s de 
d e s p e d i d a de J e s ú s ( S . J u a n C a p . 13-
17) bajo e l t í t u l o " U n s e r e s H e r r n 
T r o s f ( E l C o n s u e l o de N u e s t r o S e -
ñ o r ) d e m u e s t r a , como se f i g u r a b a 
K e p p l e r l a u n i ó n y e l s e r v i c i o r e c í -
proco de e x é g e s i s y h o m i l é t l c a : S i l a s 
dos se d a n l a m a n o como h e r m a n a s , 
uno se m a n c h a l a c i e n c i a por esto 
tacto con l a p r á c t i c a . A l a e x p o s i c i ó n 
de c a d a texto s i g u e n d i l e c c i o n e s y 
a d v e r t e n c i a s con l a s que se puede 
t r a b a j a r b ien y f á c i l m e n t e . S o b r e t a l 
f u n d a m e n t o e s t á n e jecutados a l a S a 
g r a d a E s c r i t u r a y de e l lo depende 
b u e n a p a r t e del é x i t o . A ñ o s h a que 
e l obispo v iene dedicando a n i m o s a -
mente toda s u persona , s u Ju ic io y 
s u s f u e r z a s a c u i d a r y p r o m o v e r l a 
v e n e r a b l e h o m i l é t l c a , a q u e l l a m a n e r a 
de p r e d i c a r que en otros t i empos e m -
p l e a r o n los S a n t o s P a d r e s con t a m a 
p r e d i l e c c i ó n y quo m á s tarde c e d i ó a l 
"Serno", a u n l l evando en s í m i s m a 
a q u e l l a g n n d e g n i f i c a c i ó n que s ó -
lo m a n a de l a fuente p r o f u n d a de l a s 
E s c r i t u r a s S a g r a d a s . S u s I n d a g a c i o -
nes a c e r c a del d e s a r r o l l o de l a p r e -
d i c a c i ó n ( T ü b i n g e r Q u a r t a l s e h r i f t" 
1892) y sobre l a h o m i l í a ( " K a t h e l i s -
c h e r S e e l s o r g e r " 1892) h a n r e s u l t a d o 
i n i c i a d o r a s . L a ú l t i m a e x p o s i c i ó n me-
r e c e r í a s e r p u b l i c a d a en f o r m a de l i -
bro s i n que r e q u i e r a g r a n d e s modi -
f i cac iones . D e l a mano con esto v a n 
los e s f u e r z o s del obispo p a r a desper -
t a r en e l c l ero , por medio de c u r s o s 
h o m i l é t i c c s (1910 y 1913), e l I n t e r é s 
de la , p r e d i c a c i ó n . Y a dieron s u s f r u -
tos y s e r í a conveniente p e n s a r s e r i a -
mente , s i — a p e s a r de l a s d i f i c u l t a -
des del t i e m p o — a h o r a no pud ie sen 
y a r e a l i z a r s e . 
•SI l a o r a t o r i a « ¡ a g r a c a , en s u co-
met ido e I n f l u e n c i a , h a de e l e v a r s e 
sobre e l t i empo y los h o m b r e s , p r e -
c i so s e r á , en p r i m e r l u g a r , d a r a l c l e -
ro s ó l i d a i n s t r u c c i ó n h o m i l é t l c a . P a -
r a el lo n e c e s i t a m o s u n a e l a b o r a c i ó n 
m á s p r e c i s a de l a s s i n g u l a r e s cate -
g o r í a s de l a p r e d i c a c i ó n a f i n de que 
l a h e m i l é t l c a , do u n a e n s e ñ a n z a de 
r e g l a s pase a s e r u n a e n s e ñ a n z a de 
m a t e r i a l e s , m o s t r a n d o a l m i s m o t i e m -
po l o s c a m i n o s y m a n e r a s de r e a l i -
zar lo . E s t a s v í a s nos l a s h a e n s e ñ a -
do K e p p l e r en s u s " A d v e n t s p e r i k o -
pen" (6a. e d i c i ó n ) ( P á r r a f o s de A d -
v i e n t o ) y en s u " A r m e n s e e l e n p r e d i g t " 
(7a. e d i c i ó n ) ( L a P r e d i c a c i ó n sobre 
los d i f u n t o s ) . S u h a b i l i d a d y s u d i l i -
g e n c i a do a b e j a s h a n m o s t r a d o a q u í , 
como debe s er el c u l t i v o de es tos do-
min icos . S u s expos ic iones en e l C u r s o 
h o m i l é t l c o de R a v e n s b u r g (1913) p u -
b l i cados bajo e l t í t u l o " H o m i l e t i s c h e 
G e d a n k e n u n d R a t s c h l d g e " (6a. ed i -
c i ó n ) ( P e n s a m i e n t o s y C o n s e j o s ho-
m i l é t i c o s ) c o n t l i e n e n n(uitierosas e n -
s e ñ a n z a s y a v i s o s ; como m á s i m p o r -
tante de e l los c i t a m o s e l m a g n i f i c o 
c a p í t u l o f i n a l " C o n t r a e l c a n s a n c i o 
del p r e d i c a d o r " . S i l a r e v i s t a e s p e c i f i -
c ó — h o m i l é t l c a " K l r c h e und "^ansel" 
( I g l e s i a y P ú l p l t o ) , s igue t r a o a j a n d o 
en este sent ido desde hace c inco a ñ o s 
( b a j o l a eminente d i r e c c i ó n de l P a d r e 
D r . T a d e o S o t r o n O. F . . M . ) . s u s edi -
tores s a b e n m u y bien, c u á n t a s g r a -
c i a s deben a s u maes tro . 
E l a ñ o pasado hizo p u b l i c a r e l ob i s -
po ( en 3 t o m i t o s ) u n a s e l e c c i ó n m u y 
a u m e n t a d a de lo m e j o r y m á s prec io -
so de s u s p r e d i c a c i o n e s y c a r t a s p a s -
t o r a l e s : " H o m i l i e n und Prfcd ig ten" 
(8a. e d i c i ó n ) ( H o m i l í a s y S e r m o n e s ) . 
E n l a p r i m e r p a r t e u n a ser i e de ho-
m i l í a s d o m i n i c a l e s y diez y s e i s ex -
c e l e n t e s s e r m o n e s sobre l a p a s i ó n , 
l l enos de r a r a p r o f u n d i d a d y a l t a m e n -
te conmovedores , los cua lus d e b e r í a n 
s e r i n t r o d u c i d o s t a m b i é n en los c í r c u -
los l a i c o s m á s v a s t o s , como p r e s e n -
t a c i ó n de l " R e y de los Dolores" . L a 
s e g u n d a p a r t e r e v e l a a l m a e s t r o , 
q u i e n s i e m p r e se e n c u e n t r a en e l d i s -
c u r s o o c a s i o n a l , m i e n t r a s -jn l a s c a r -
t a s p a s t o r a l e s de 23 a ñ o s , se tocan 
con s u m o ac ier to l a s m á s i m p o r t a n -
tes cues t iones y p r o b l e m a s é t i c o r r e l l -
g iosos . E l P r e l a d o y P r o f e s o r M e y e n -
b e r g de L u c e r n a d ice con r a z ó n que 
e nes to s p r e c i o s o s d o c u m e n t o s h a b l a 
un c l á s i c o de l a p r e d i c a c i ó n c a t ó l i -
c a que sabe v i b r a r todas l a s c u e r d a s 
de l a e locuenc ia , i n s p i r á n d o s e a s í en 
los s e n t i m i e n t o s m á s hondos de l a l -
m a h u m a n a , como en lo m á s p r o f u n -
do de los L i b r o s S a g r a d o s . 
E n s u s " W a n d e r f a h r t e n u n d W a l l -
f a h r t e n I n O r i e n t " (8a . y 10a. e d i c i ó n ) 
( P e r e g r i n a c i o n e s y R o m e r í a s en e l 
O r i e n t e ) h a c e que l o s l ec tores tomen 
p a r t e en s u v i a j e a Or ien te , c u y a des -
c r i p c i ó n r e v e l a el f ino l á p i z de l pe-
r e g r i n o que y a a n t e s h a b í a c a m i n a -
do y d e s c r i t o " L o s ú l t i m o s M o n a s t e -
' r i o s de l W ü r t e m b e r g " lo m i s m o que 
" L o s M o n u m e n t o s a r t í s t i c o s de l t iem-
po a n t i g u o -en W ü r t e m b e r g " . E l e r -
m i t a ñ o de los l ibros y de l a c á t e d r a 
s e n t í a e l deseo de c o r r e r e l M u n d o 
de D i o s d u r a n t e l a s s e m a n a s de v a -
cac iones , y e s t u d i a r p a r t i c u l a r m e n t e 
l a b e l l e z a de D i o s en e l re f l e jo d e l 
ar te . S u s tomos " A u s K u n s t und D e -
ben" (5a. e d i c i ó n ) ( D e A r t e y V i d a ) 
h a b l a n de esto u n l e n g u a j e t a n e x -
p l í c i t o como s u " A r c h i v o f u r C h r i s t ü -
che K u n s t " ( A r c h i v o p a r a A r t e C r i s -
t i a n o ) c u y a R e d a c c i ó n le o c u p ó d u -
r a n t e l a r g o s a ñ o s en pac iente t r a b a -
jo. E n s u i n t r o d u c c i ó n a l a s " C a t o r -
ce E s t a c i o n e s del V i a C r u c i s " K e p p l e r 
se d e m u e s t r a como competente abo-
gado e ingenioso c o m e n t a d o r del a r -
te de B e u r o n : V e r d a d y B e l l e z a , D i g -
n i d a d y L i b e r t a d , S e r i e d a d y S e v e r i -
dad, Senc i l l e z y E c o n o m í a le p a r e c e n 
COIT%O s u s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s . 
C o n l a p l u m a en l a mano, e l obis -
po K e p p l e r h a l legado a s e r t a m b i é n 
el p a s t o r de alma's de c í r c u l o s v a s -
t í s i m o s med iante s u s dos l ibros "Mehr 
F r e u d e " (175 m i l l a r ) ( V e r s i ó n . C a s t e -
l l a n a bajo e l t í t u l o " M á s A l e g r í a " p o r 
F e l i p e V i l l a v e r d e , (3a . e d i c i ó n ) . H e r -
der a n d C i a . , F r i b u r g o de B r i s g o v i a 
1921 y " L e i d e n s s c h u l e " (60 m i l l a r ) 
( E s c u e l a d e l D o l o r ) ( E d i c i ó n C a s t e -
l l a n a e n p r e p a r a c i ó n ) , a m b o s l ibros 
del a r t e y s a b i d u r í a de v i d a , que, en 
c o n t r a de l a s m o d e r n a s rece tas , de-
r r a m a n e l e s p í r i t u de J e s u c r i s t o , de 
s u E v a n g e l i o y de s u I g l e s i a , l l e v a n -
do por lo tanto u n a v e r d a d e r a v i r t u d 
c u r a t i v a p a r a el mundo enfermo. " E l 
P r o b l e m a del D o l o r " h a i n t ere sad o 
s i e m p r e m u c h o a l obispo. A l t o m a r a 
s u c a r g o l a a s i g n a t u r a de M o r a l , en 
F r i b u r g o (1894) p r o n u n c i ó u n d i s c u r -
so I n a u g u r a l a c a d é m i c o que en l a f o r -
m a a p r e t a d a de e x p o s i c i ó n c i e n t í f i -
c a r e c o r r e l o s m i s m o s c í r c u l o s de 
ideas. L a s p a l a b r a s "escribe con s a n -
gre" son a p l i c a b l e s a es tos l ibros . 
N a c i e r o n de l a l a r g a y s i l e n c i o s a r e -
f l e x i ó n de l obispo, fueron e s c r i t o s 
con l a s a n g r e de c o r a z ó n de s u s ex-
p e r i e n c i a s p e r s o n a l e s y en s u c a l i d a d 
i de padre e s p i r i t u a l , y de u n est i lo 
c u i d a d o s a m e n t e pul ido, e n f o r m a da 
t r a t a d o s e s p l é n d i d o s . E s t o les h a he -
t o i l ec tores . S ó l o de " M á s A l e g r í a ' ' 
m e r e c e r a l t a s c i f r a s de f e r v o r o -
o / 
D t F r e n t e a l a V i d a 
X X X V I I I I Lelbnitz, ha realizado hu 
Nadie como el licenciado León [ observaciones relativas al 
Ichaso, nos ha ofrecido un tipo de mo o "lenguaje de los loro "P8itack̂  
psicología mas complicada, que don tes que él, distintos autor* " Yaaí I 
Saturnino, en la hell ísima comedia' paron de este mal, QUe se oj;' | 
" L a Flor del Camino", Don Satur 
niño, es un gran señor de la bene 
volencia, de la sonrisa y de 1 
ridad su altruismo es estupend 
que ataca ^ día humanidad. aca a y 
E l Psitacismo, nace de 1 
a ca- prensión exacta de aquén 110 % 
o; no que recibimos o emitimn* ^íii „ ™ ^ ^ . i « __ . ^ e r o » , - " 
bras. E s como un des^quiL1!? 
incoherencia mental que ' le» 
las pulsaciones del mundo Ci0llt'1rbi 
Las fuentes del psitacismo « 
merahles. residen en nosotro ^ 
cen de la dificultad prlmoiVIla" 
hay sacrificio por difícil que parez- comprende.rla. y tamblw 
ca, que él no lo realice en favor de sarmonía entre las ideas' 
los que sufren las penas de la mise-
ría y del hambre. Don Saturnino, 
ama a la humanidad, y en su amor, 
no concibe que puedan realizarse las 
"picardías al desnudo' sino "pacifi-
camente", y con la sonrisa en los 
labios. 
Los que hemos leído la bella pro-
ducción del licenciado Ichaso, pode-
mos asegurar, que el tipo existe, de 
"cuerpo entero", y que lo saludamos 
todos los d í a s . . . 
Yo ofrecí hablar de él, en crónicas 
anteriores, y hoy voy a hacerlo, tra-
yendo al "hermano" de ese Don Sa-
turnino, que a fuerza de querer "lle-
gar" ha llegado a tener un automó-
vil. 
Conocíamos hace algunos años a 
Don Isidro Pérez de Pérez, persona 
respetabilísima, que gozaba de gran-
des prestigios y hasta de talento, 
pues "se afirma que su cerebro, era 
"mas grande", que el de Pacheco de 
Portugal." Don Isidro, es sonriente 
y caritativo, ingenuo y sencillo, de 
cabeza redonda, "barrigón", enemi-
go de los "picaros" y amante de pro-
teger a la juventud estudiosa. Su 
cara, redonda como su cabeza, de-
muestra su intelectualidad; que la 
cara, es sin disputa "el espejo del 
alma", según dice el r e f r á n . . . 
Este Don Isidro, tenía un gran 
apego al hogar, hasta que tuvo au-
tomóvil; desde ese Instante, se cuen-
tan de él, lances de amores y gala-
nías, que no están bien para un hom-
bre "ya entrado en años", además 
de apopléptico, y a su decir, "neu-
rasténico", aunque esto último, nun-
ca lo creíamos. ¡Esa cabeza y ese 
vientre redondo, no son, ni pueden 
ser nunca "Indicadores" de esa Neu-
rosis! 
conocer los objetos según s. 
go del trabajoso arte de ve^f y 
tras ideas adecuadamente H I1UE«-
la palabra justa; de decir lo ^c'f 
remos. De este desacuerdo ÜÜ! q'lí-
pensamiento y el lenguaje r «' 
que nuestras ideas salen defórLesu!l4 
adulteradas, caen en los oíd atlas' 
nuestros Interlocutores quipn í 
vez y sin advertirlo, al repetiri 4 I 
someterá a nuevas t e r e i v e r e ^ 1 
De ahí. que Pérez IlegarI e8-
dolorisísima conclusión de QUO* ^ 
l o comprendía, de que nadie tn0311'* 
en serlo su robusto talento « al)1 
lento que había exteriorizado656 ta" 
obra literaria y en sus artículna 611 
le Pusieron a la firma en aon fiS 
días de aspiraciones ministeri!, 0s 
Y como todo llega en poU f ' f -
porque Pérez pertenecía al r w 
de Coco Solo—le fué ofrecid?'^ 
Cartera de Fomento. a ̂  
¡Aquello era el triunfo de P¿r 
la consagración de su talento de 
esfuerzos "mentales* reforzador 1U8 
los Glicerosfosfatos! C011 
Y Pérez, tomó posesión. Fué n 
momento decorativo; los Jefes A 
Departamento y todo el alto perí 
nal, acudió a cumplimentar al ¡1,,; 
tre D. Isidro, que bondadoso y 8on 
riente, estrechaba la mano de aaup' 
líos hombres que no podían com 
prender como aquel señor de "cabeza 
redonda" podía haber llegado a m 
nistro. . . 
Pérez, debía nombrar inmediata-
mente el Sécretario Particular, tan" 
útil en esos casos, y el Jefe de Des-
pacho, también útilísimo, porque 
Esto no es óbice, para que se 
"propinara' bacilos búlgaros, glice-
rosfosfatos, duchas alternas, y has- j ellos, son confianza y~guia del Jf 
ta se hiciera practicar una Nefro- i Supremo, que debe imprimir, la bue 
tomia, que por nada le cuesta la na administración del Ministerio" 
Pero con el asombro de todos, Don 
Isidro confirmó en sus puestos'a es-
tos dos útilísimos servidores del Mi-
nistro saliente, si bien, pidió ner-
vida. 
Hombre de tan redonda cabeza, 
"devoraba' más que comía, y gus-
taba mucho de las natillas y cremas. 
porque "eso alimenta", y claro está. ! viosamente el Presupuesto y la Plan-
tilla de Empleados, para estudiarlo 
en su casa. . . ¡"Vamos hombre, Se-
cretario Particular. Jefe del Despa-
cho." "Yo me despacho solo y soy 
el Jefe solo"; deda para si Don Isi-
dro, y en efecto, tanto el Secretario, 
como el Jefe, quedaron "relegados" 
a "cero". 
cuando el cerebro no "puede ali-
mentarse",—lo que él decía para si, 
—"que se alimenten los tejidos." 
Un día, que Don Isidro charlaba, 
o procuraba charlar en una reunión 
de amigos, decía. "Después de publi-
cado mi último libro, ese libro—que 
le escribieron—que es todo Arte y 
por el Arte, yo Creo que conseguiré I' Don Isidro, desplegó una espanto-
ser Académico; mi amistad con per- sa actividad en el Departamento: 
sonas que pertenecen a Academias los nombramientos, se cotizaban al 
extranjeras, me abrirán las puertas "cincuenta por ciento". Qué le im-
de la de mi País, y en ese caso pre- I portaba a él que la génte hablase? 
sentaría como Tema de ingreso, la 1 E l momento era solemne; "ahora o 
"Historia del Alquitrabe'. nunca me haré rico; mi bondad y 
No fué posible su ingreso en la ! mi sonrisa me ponen a cubierto dé 
Academia; los intelectuales no ha-1 las habladurías de la éente: mia 
bían coitaprendido el Inmenso talen- criados, mi cocinera y los infelices 
to de Pérez; pero su libro, ese li-j que protejo garantizan mi "nego> 
bro, que la maldad humana, no que- cío", esto me traerá el desprecio j 
ría reconocer como obra suya, lo ha- la enemistad de algunos envidiosos 
cía aspirar a un cargo de Ministro; 
para éso, contaba él, "con el apoyo 
de los periodistas, de toda la pren-
pero yó me haré rico, me redondea, 
ré y luego".... 
Asi ha sido en efecto. Pérez ha 
sa, que respondería, a su bondad, a salido rico; su cabeza parece mi» 
su sonrisa, a su intelectualidad; ca-
ramba' . . . 
.Hablaba siempre, de sus condicio-
nes Intelectuales, "naturales" en él; 
no pudiendo comprender, por impe-
dírselo su cabeza redonda, que es 
tonto y ridículo vanagloriarse de lo 
que no ha creado uno mismo, de lo 
que es labor de otros espíritus, bri-
llantes, asimiladores, Ingeniosos. . . . 
Y el bueno de Don Isidro, con-
fundía su Psitacismo absoluto, con 
la Neurastenia; de ahí, "que no lo 
comprendieran en sus manífiestacio-
nes culturales." 
redonda, su vientre es más abulta, 
do; en el automóvil, van "muchai 
libras"; libras de grasa, de tejida 
adiposo. . . 
¡Pero Pérez se r i e . . . Es feliz!... 
Ofrecí esta crónica al comenzar las 
de Neurastenia, queriendo hacer una 
clasificación honrada; y si lo hí 
conseguido, me sentiré satisfecho, 
aunque no tanto como lo estoy, de 
haber conocido por dentro y pof 
fuera, al ilustre y talentoso Ex-Mi-
nistro de Fomento. . . 
A. Covas Guerrero. 
cho 
s a l i e r o n como m e n s a j e r o s (175.000) 
e j e m p l a r e s . U n l ibro de c o n s o l a c i ó n , 
nac ido de l lu to de l a g u e r r a " N u e s t r o s 
h é r o e s m u e r t o s " (23 m i l l a r ) se puso 
a l lado de los dos menc ionados d e r r a -
m a n d o en a q u e l l o s s o m b r í o s y des-
v e n t u r a d o s t i empos y en p r e s e n c i a d3 
l a m u e r t e y de los m u e r t o s e l c o n s u e -
lo de J e s u c r i s t o en m u c h o s c o r a z o -
n e s a f l i g i d o s . 
E l c a r g o de los ob i spos a p o s t ó l i -
cos de l a i g l e s i a c a t ó l i c a h a sido s i e m -
p r e el de s e r g u a r d a s y o b s e r v a d o r e s 
de los t i empos , f a r o s del v a s t o m a r , 
p a r a s e ñ a l a r .pel igros. G u s t o s q u i d do 
nocte — " G u a r d a , c u á n t a es l a noche, 
es y a a v a n z a d a l a noche" S í , se a c e r -
c a l a m a ñ a n a " . ( J s . 21, 1 ) . P a r a e l los 
t i enen v a l o r de a m o n e s t a c i ó n e s t a s 
p a l a b r a s de J e s ú s : "Gon que, s a b é i s 
a d i v i n a r p o r el a s p e c t o del c i e lo ; y 
no p o d é i s conocer l a s s e ñ a l e s c l a r a s 
de e s tos t iempos". E n t a l c o n s i d e r a -
c i ó n los s e r m o n e s , d i s c u r s o s y c a r t a s 
p a s t o r a l e s e s t á n l l e n o s de a y u d a ob-
s e r v a c i ó n d e l t iempo reve lando en s u 
e n u n c i a c i ó n toda l a p e r s p i c a c i d a d p s i -
c o l ó g i c a y m u c h a f r a n q u e z a . A l a m a -
n e r a que e n t i empos a t r á s y e n c i r -
c u n s t a n c i a s m á s d i f í c i l e s h a c í a n g u a r -
d i a un A m b r o s i o en M i l á n y u n B a -
s i l i o e n C e s á r e a , a s í h a estado s i e m -
pre de g u a r d i a en p r i m e r a l í n e a , este 
obispo, e j e r c i e n d o el of ic io p a s t o r a l 
a p o s t ó l i c o y a n u n c i a n d o l a palabra^ de 
D i o s de m a n e r a v e r d a d e r a m e n t e con-
f o r m e a l e s p í r i t u de l a é p o c a . D e el lo 
d a n p r e c i o s o t e s t imon io s u s d i s c u r s o s 
e p i s c o p a l e s y s u s c a r t a s p a s t o r a l e s 
de c a d a a ñ o en l a s que s i e m p r e se h a 
tomado por a r g u m e n t o a l g u n a c u e s -
t i ó n ' f i c a n d e n t e a c t u a l i d a d , e x a m i -
n á n d o l a a _ l a luz del E v a n g e l i o . 
N I e s t e "es el l u g a r conven ien te , . n i 
e l m o m e n t o es oportuno p a r a j u z g a r 
a v o n l y e p p e l r como obispo; b a s t a de-
c i r : " Q u i e n h a v i s t o u n a v e z a l obis-
po de R o t t e n b u r g o e n s u s f u n c i o n e s 
ep i scopa le s , r e c o n o c e r á l a j u s t i c i a de 
l a s p a l a b r a s de a q u e l s e ñ o r de r a n -
c i a nobleza quien a l v e r l o por p r i m e -
r a vez , d i j o : " T o d a s u p r e s e n c i a t ie-
ne l a m a j e s t a d de l p r í n c i p e y del 
p o n t í f i c e " . 
E n s u t r a n q u i l o R o t t e n b u r g o , r e t i -
r a d o d e l mundo , s i gu e t r a b a j a n d o P¡ 
obispo von K e p p e l r en s e v e r a r e g l a 
de l d í a , s e m e j a n t e a F é n e l o n en G a m -
b r a i , a p a r e n t e m e n t e s o l i t a r i o y l e jos 
de l a s c o s a s y a c ó n f c i m i e n t o s del 
mundo g r a n d e y ru idoso , pero s i n per -
der de v i s t a lo que a c a e c e y p u l s á n -
dolo como atento y p e r s p i c a z obser-
v a d o r de l t i empo: "nacido p a r a ver , 
l l a m a d o p a r a m i r a r " . 
S u s 70 a ñ o s no le a b r u m a n , los 21 
a ñ o s de s u episcopado no le p e s a n -
h o y m i s m o p o d r í a r e p e t i r las p a l a -
b r a s que p r o n u n c i ó el 18 de J u n i o de 
1916 c o n mot ivo de l a c o n s a g r a c i ó n 
de su obispo a u x i l i a r : " E l Obispo do 
R o t e n b u r g o con s u s c a s i 65 a ñ o s t ie-
ne g r a n d e s m o t i v o s p a r a afeVadecer 
a D i o s N u e s t r o S e ñ o r , e l r e g a l o pre -
c ioso de a c t i v i d a d corporal e intelec-
t u a l , y no puede dec i r quo se sienti 
v i e jo" . Gon f r e s c u r a j u v e n i l de áni-
mo dice c a d a m a ñ a n a s u "Ad Deuin 
qui l a e t i f i c a t j u v e n t u t e m meam". Aun-
que poco a m i g o de o s t e n t a c i ó n ni 
h o n r a s m u n d n a a s , tuvo que aceptar 
l a s f e l i c i t a c i o n e s de los muchos qi"1. 
en e l a l m a le deben hondos agradeci-
mientos y v e r r e a l i z a d a s en esta oca* 
s i ó n y en s u p r o p i a persona estas pa-
l a b r a s de S a n A g u s t í n : "Gon la hon-
r a o c u r r e como con l a sombra; siem-
pre s i gue a quien no l a busca", J 
t a m b i é n e s t a s o t r a s del mismo Santo 
r e l a t i v a s a l a m o r de los suvos, y Qu* 
solo en boca de u n obispo católici 
no p a r e c e n o r g u l l o s a s : "Yo sé, Q"'-
p u e s t o ocupo en v u e s t r o s corazones1, 
porque s é q u é puesto o c u p á i s vosotros! 
en e l m í o " . ( J n P s . 36, G. 2). 
T o d a s l a s o b r a s or ig ina les (en ale-
m á n ) de K e p p l e r h a n sido publicadas 
por l a G a s a E d i t o r i a l de Herder ana 
Gía. de F r i b u r g o de B r i s g o v i a (A1*-
m a n i a ) , que e d i t ó t a m b i é n la ver^i0 
c a s t e l l a n a de " M á s A l e g r í a " (Tradu • 
c i ó n por F e l i p e V i l l a v e r d e . Con el ffT 
tra to de l a u t o r (3a. e d i c i ó n en 8o. -
y 1S4 p á g s . E n c u a d . en tela. FTec 
p a r a E s p a ñ a P t a s . 3.60; p a n los p . 
ses de l a A m é r i c a L a t i n a I501131.̂  
0.60). U n a t r a d u c c i ó n espaCo'* 
" L e i d e n s c h u l e " ( " E s c u e l a de! Do10 
y a e s t á en p r e p a r a c i ó n y se pu»» 
rá es te a ñ o . 
D i v e r s a s o b r a s de von KepP*lr 
s ido t r a d u c i d a s a estos idiomas: 
hemio , d a n é s , i n g l é s , f lamenco, 
.olaco, sueco. 
holan-
d é s , i t a l i ano , 
h ú n g a r o . 
noruego, pe 
P A U L S E I B O L D -
A B E L A R D O T O Ü S 
Teléfono 31-3955.—Cuba \o- í*0 f 
Máquinas de Sumar, Calcular 
Escribir. Alquileres. Ventas a v 
zos. «To-
Gran taller de reparacloneF-
dos los trabajos son Karan;^g ^ 
Le presto una máquina mientra 
paro la de usted. „ ol¿ 
I n d ^ l ^ P ^ . 
¡ D I N E R O ! 
Por un Interes muy módico, 
lo presta esta C a s a con g»1*0 
t ía de Joyas 
Realizamos a cualquier precio BJ 
grao surtido de flnUma W " 8 
Gasa de Préstamo» 
L A S E G U N D A M I N A 
Bernaza, 6, al lado de la BoíW 
Teléfono A-6663 
D E L A MARINA Mayo 18 de 1923 
ANO x a 
£ „ l a C á m a r a . . . * 
F i e s t a E s c o l a r e n S a n t a M a r í a 
d e l R o s a r i o 
a PTI la Cámara de ra lectura en 
.P^convune» boy. rohIbe toda 
f t l v ^ o cXmíl contra el 
I ,A« ĉ 11 . - m í e hayan tomado 
I1*!*6 L I T R O S PROCESADOS 
fe T E x X s . Mayo 17. 
liíSlT W0 , Íi¿U petroleros proce-
rSbenU y / ^ o í d a d e s federales 
L.(lo« P o r j ; ! fraudes, perdieron su 
^ í a m u z a W tajde. al 
SlB>«r ^ ^unal que el acta de acu-
^ C m u U d ^ -1 ^ a n jura-
I U ^ J en debida forma. 
^ PELEÁRTEL 22 DEI. 
ftf^0 ACTUAL 
^ «.APIDS. MICH. Mayo 17. 
uno de los peaos com-
' J0* B uTrhiífan. será el adversarlo 
| p ^ d t / r i r p o en un match a diez 
d f ^ ' a u e fie celebrará aquí el 
h r í / ' M ^ -
« n m N O Ai^EMAN NO P U -
& ^ f S T ACTITIÍD F R E N T E 
B ^ ^ V l W r A C I O N B S DE LOS 
A I^3 L ALIADOS 
^JÍ'SÍ'nlSí'o0 d i i l a c i o n e s Erte-
^ Fernán ha comunicado al 
r10̂ 8 fnto aua el gobierno no dará 
P»r l f? / i a su aptitud hacia laa con-
fut>11lnl de los aliados 8obre la 
:^Sóa de las roparaciones. 
. r V T A R l O S ^ Ó É - ^ 8 PROVIN-
^ P O Y A R A N A L GOBIERNO 
l1nET EX <'ASO ^ CONFLICTO. 
Mayo 17. . . . 
^ K n a r e s de rusos prorinciales 
. ofreciendo rolunitarlamente sus 
* ? L al gobierno soviet en la 
<CSidad de un confUcto. L a 
1 de aquí está explotando cons-
úmente la teoría de que puede 
^ í r una guerra de la controversia 
oran Bretaña. 
MATCH D E M P S E T - F I R P O ,rSoS A I R E S , Mayo 17. 
Joan Homs que dijo representar 
TBX Rlckard ha llegado a esta ciu-
\ \ ver si es posible celebrar 
mfttch entre Jack Dempsey y Louis 
.a esta cindad. 
PALABRAS D E L S E C R E T A R I O 
WASHINGTON, Mayo 17. 
Los Estados Unidos tienen toda 
dtse de seguridades de una paz 
«rdurable, en lo que concierne a 
-Litiaa relaciones con otros pue-
i(oí dijo el SecreUrio Hughes, en 
diictirso que pronunció en le con-
ferencia nacional de trabajadores 
joclaies en Washington, 
Premio E x t r a o r d i n a r i o d e D e -
r e c h o I n t e r n a c i o n a l 
E ' domingo próximo, a las 8.30 de 
la mañana, en el teatro República, de 
Santa María del Rosario, se ejecutará 
una fiesta escolar con motivo de la 
distribución del premio " E l Beso de 
la Patria". 
He aquí el programa: 
lo .—Manifes tac ión Escolar que 
recorrerá las principales calles de la 
población hasta el lugar designado 
para el acto. 
9.o.—Himno Nacional cantado por 
los niños de todas las Escuelas acom-
pañados por la banda infantil "Ger-
tru.-'la Gómez de Avellaneda". 
8o.—Discurso explicativo de la 
significación del Premio por el señor 
Carlos M. Ñápeles, Alcalde Muni-
cipal. 
4Ü.—Descenso de la Bandera so-
bre los Escolares premiados. 
5o.—Entrega de los diplomas e 
imposición de loa botones, por el se-
ñor Alcalde Municipal, Presidente 
del Acto. 
6 0 . — P o e s í a , discursos y coros por 
los escolares de las Escuelas, 1 2 8 
5 y 6. 
7o.—Himno " E l Beso de la Pa-
tria", cantado por los niños de las 
Escuelas 1, 2, 3 y 5. 
8o.—Desfile de los escolares asis-
tentes por delante de la bandera y de 
lo«? niños premiados arrojándole flo-
res . 
9o.—Obsequios de dulces y confl. 
turas a los niños concurrentes. 
L a fiesta promete quedar muy lu-
cida. 
D I O N I S I O H O Y O S 
Hemos tenido el gusto de saludar 
al señor Dionisio Hoyos, emparen-
tado con nuestro antiguo compa-
ñero y acreditado comerciante de 
Matanzas, Ricardo Linares. 
E l Sr. Hoyos procede de Méjico 
donde reside desde hace treinta años 
y donde cuenta con la general es-
timación, y se dirige a España con 
objeto de pasar allí una temporada. 
Lleve feliz viaje. 
D o n d e e s t á . . . 
(Viene do la P R I M E R A plana) 
El inteligente y estudioso Joven 
Heralno Rodríguez Von Sobotker, 
tras reñida oposición en la Univer-
lidid Nacional se llevó el Premio Ex-
triordlnario de Derecho Internacio-
ntl Piblico. 
ffl tema presentado por el aprove-
íhado estudiante " L a persona Jurí-
dica Internacional y sus requisitos". 
ÍI Tribunal estaba formado por el 
ímínente profesor de nuestra Uni-
venldad, Dr. Antonio Sánchez de 
Bustamante; Juez Titular del Tri-
bunal Permanente de Justicia Inter-
nacional y los Dres. Francisco Ca-
rrera Jústh y Gustavo Gutiérrez, es-
te dltlmo profesor agregado de Dere 
tho Internacional aplicado del Semi-
narlo Diplomático y Consular. 
El Sr. Herminio Rodríguez Von 
Sobotker, además del tema presen-
tado también ha escrito los siguien-
te trabajos, muy notables por cier-
to; La Organización del Tribunal. E¡ 
Derecho Internacional Aereo. Cuba 
í la Liga de las Naciones. E l tratado 
de Paz con Alemania. E l Mandato 
Internacional etc. 
felicitamos calurosamente al cut-
io eítudiante deseándole muchos éxi-
to» en sus estudio universitarios. 
ponsables sólo a los saltimbanquis 
de la política, los agentes y fulleros 
comiciales, si éstos, a más de haber 
llegado en los últimos tiempos, no 
han side obstáculo a la acción de 
los dirigentes a los que debían 
orientar, y disciplinar y lo habrían 
logrado intentándolo? L a Cámara 
ha sido presidida por Ferrara y 
Lanuza, verdaderas lumbroras se-
gún acepta la masa popular y ¿qué 
hicieron? L a circunstancia de pre-
sidir esos cuerpos implica necesa-
riamente, y máxime cuando se les 
reeligló a algunos, contar con la 
mayoría, la voluntad y la confian, 
za de la mayoría y ¿en qué cosa 
útil emplearon esa voluntad y esa 
confianza? 
Por ¡as Secretarías del Despacho 
han pasado Varona, Sani;uily. L a -
nuza, Montero, los cubanos má3 
conspicuos. Si los Departamentos 
que rigieron con autoridad casi 
omnímoda son cargns inútiles del 
Estado y los servicios que debían 
prestar y han debido estar prestan-
do, son desastre y baldón de la 
República, ¿a quién pueden Varona 
y Sanguily y Montero y Lanuza, 
acusar de ineptos o apáticos si la 
organización actual es la misma que 
ellos crearon o, cuando menos, la 
que toleraron sin reformarla? 
L a única oportunidad que ha te-
nido de crear algo ha sido en la 
i Biblioteca Municipal, y si en vez de 
• haber obtenido en ella el éxito ex-
i traordinario que ha alcanzado, hu-
biera fracasado, me habría retira-
do a mi hogar sin intentar ir a otro 
I departamento, aduciendo como ga-
I rantía el reconocimiento de mis 
errores en la institución que orga-
nicé sin trabas y no pensaría Jamás 
en acusar al país y a los demás co-
mo responsables del fracaso, sino 
que, honradamente, me confesaría 
fracasado y ni atribuiría la inutili-
Camisas de día confeccionadas en 
tela "opal", con ojales para pasar 
cinta. 
En la docena entran doce bordados 
diferentes. 
El remate del escote y de los hom-
bros es de color: rosa, fresa, azul o 
lila. 
Tallas, del 42 al 54. 
Precios, los más módicos: 
Una camisa sola. . . . $ 2.50 
Media docena $14.40 
Una docena. $27.00 
Véalas en el piso de la ropa inte-
rior de señora (primero de San Mi-
guel y GaÜaqo). 
E L P R I M E R P A S O P f l R f l E L B I E N . 
E S L f l A B S T I N E N C I A D E L M A L 
E l p r i m e r p a s o q a e d e b e d a r p a r a 
h a c e r e c o m o m í a , e s c o m p r a r e n 
L a E l e g a n t e 
9 9 
R o p a , S e d e r í a , P e r f u m e r í a , e t c . 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a . X e l f . A 3 3 7 2 
Y a rec ib imos el g r a n s u r t i d o de M a c e t a s y B a s t o n e r a s de p o r c e l a n a , 
de ú l t i m a novedad a s i como i n f i n i d a d de a r t í c u l o s en P o r c e l a n a s de S e -
v r e s . V e a n u e s t r o s prec ios . / 
" L A E S M E R A L D A " 
S A N K A P A E L N t T M . 1. 
( en tre I n d u s t r i a 7 C o n s u l a d o ) 
T B U r O I T O A-3303 . 
Alberdi y Sarmiento fueron IOÍ i risita de los Reyes ingleses al Papa-
que "crearon" la Argentina actual y que no había disminuido BU 
más que San Martín y que Lavalle, I oposición desde que se celebró eaa 
y que la Junta y el Cabildo. i reunión en el citado salón. 
Salvemos la escuela que se está i E l mensaje de loa protestantes. 
E l Marqués de Lema ha hecho, con 
motivo de la muerte del señor Zugas-
ti, ¿i andes elogios de éste en un ar-
tículo publicado en " L a Epoca", el 
día 21. 
dad de la institución a desamor del I los nombres de Enrique Loynaz, 
público por la lectura ni a la in- Carlos M. de Céspedes, Rafael Por-
competencia de los empleados que ; tuondo y Gonzalo de Quenada. Rl 
están bajo mis órdenes, para obede- i pueblo les dió el voto, fueron elec-
S e s o l u c i o n a u n a c r i s i s s i n e s t o r b o 
t o m a n d o c a f é p u r o , s o r b o a s o r b o . 
" E L B O M B E R O , " A . d e I t a l i a , 1 2 0 . T e l . A - 4 0 7 6 y A - 9 5 4 3 
V I V E R E S F I N O S 
R e c o r r i e n d o E s p a ñ a 
• —• « 
Antes de embarcar compre la gu ía de España y ahorrará di-
nero. De venta en las Librerías. Se env ía al interior mediante gi-
ros Postales por $1.70, a F . Caamaño . Cuba, 19, Habana. 
19551 18 me-
cerlas, desde luego, pero a quienes 
debo, además, aleccionar para que 
sean eficientes o suplir sus defi-
ciencias. 
¿No estamos viendo políticos 
perfectamente fracasados que han 
tenido en sus manos en ciertos mo-
mentos, y bajo distintas adminis-
traciones, la suma de poderes que 
caracteriza la dictadura y que in-
sisten en pedirle al país la confian-
za y el poder aduciendo como titu-
lo la misma reiterada circunstancia 
de su fracaso repetido? 
¿A quién de esos legisladores de-
be Cuba una ley previsora, útil, 
que tienda al fomento, a la mora_ 
lización y al progreso del país? 
Los que aspiran a ser reelecto.s 
no invocan sus éxitos, que no han 
logrado, sino sus errores, ofrecien 
do rectificarlos; y ocurre que al-
canzada la reelección agravan sus 
culpas con más trascendentes erro-
res . 
Un legislador modestísimo, per-
dido en mal hora para Cuba, Ar-
teaga, ha sido el único que ha he-
cho una ley sana y eficaz. . . que 
no se cumple. Las leyes sustanti 
vas, la del Servicio Civil, la del Re-
tiro, la Electoral, son estruendosos 
fracasos. Hoy, 17 de Mayo, en que 
escribo, no se han podido constituir 
aun Ayuntamientos, inclusive el Je 
la Habana, cuyos concejales fueron 
electos hace seis meses y diez y sie-
te días. . . 
Así "organizamos" al país. 
Y cuenta que la ley electoral no 
j fué redactado por los analfabetos— 
que los ha habido—que se sientan 
en la Cámara, sino todo lo contra-
rio . 
Cuando se ha hablado injurian-
do las asambleas partidaristas por 
la débil consistencia moral e inte-
lectual de sus miembros, ha protes-
tado siempre de la falta de autori-
dad de los denostadores: esas asam 
bleas son su obra, exclusivamente, 
y las han preparado y organizado 
para utilizarlas en su provecho. Y 
esos injuriados "cenáculos" y "pi-
fias", acaso ¿han hecho cosa peor 
que los primates de la intelectua-
lidad o, por el contrario, hasta les 
han dado ejemplo de lealtad, de es-
píritu solidarlo y consecuencia po-
lítica? Los tránsfugas políticos no 
han sido ni son los de los "cenácu-
los" y de las "pifias" sino los pro. 
hombres, que afectan despreciar a 
aquellos mismos a quienes -deben el 
poder del cual no, han hecho uso pa-
ra el bien general sino para su me-
dro particular. Y salvadas quedan 
las escepciones, que es posible que 
las haya. 
Pongamos una serie de X X (pa-
ra no lastimar sin fruto) junto a 
tos representantes y algunos ejer-
cieron el cargo, y hasta la presiden-
cia de la Cámara. Historia más lim-
pia que la de esos cubanos, fervor 
patriótico mayor, virtudes ciudada-
nas y privadas más altas y talentos 
más perspicuos no han de hallarse. 
Y su actuación en la Cámara fué 
tan baldía como brillante. Estéril, 
¿por qué? por razón de ambiente. 
No exclusivamente el de la Cámara 
misma, sino el del elemento políti-
I co a que debían las actas, al ficti-
| cío, porque no está en Ja esencia, 
del país coetáneo. 
Por eso nuestro problema es pu-
ra y simplemente de educación de 
i A M B I E N T E . 
Sanear el ambiente es lo que me-
noíj preocupa y es lo UNICO eficaz 
y decisivo. 
hundiendo y habremos salvado la 
República. 
E l remedio está en la escuela. 
Arturo R. d© Carricarte. 
17 Mayo, 1928. 
L i q u i d a c i ó n . . . 
(Viene de la P R I M E R A plana) 
que el Rey Jorge, 1* Reina María y 
el Ministro inglés, Mr. Russell. 
Su Santidad iba vestido de blanco, 
faja del mismo color, y tanto la es-
clavina como el solideo y las sanda-
lias, eran también blancoe; lleva-
ba colgada al cuello la Cruz del Sal-
vador. Duró la audiencia media ho-
ra Justa, y e su itérmlno fueron pre-
sentados al Rey, por el Cardenal 
Gasparri, algunos de los preséntes. 
Inmediatamente después de la au-
diencia los Reyes bajaron al Depar 
que está esertto en italiano, dice: 
"Consejo protestante unido que re^ 
presenta a diez y siete organizacio-
nea protestantes, que forman todas 
las secciones de la Iglesia protestan-
te en que se concreta la opinión pú-
blica protestante de la Gran Breta-
fia, manifiesta su oposición a que 
se'incluya en el programa de la es-
tancia de Sua Majestades, en Roma, 
la visita al Pappa por el Rey y la 
Reina de Inglaterra; y Mr. Ken-
eit. Secretario de ese Consejo de pro-
testa, hizo la siguiente manifesta-
ción: 
Hemos enviado ese telegrama a los 
italianos para que no tengan la 
creencia de que los protestantes de 
Inglaterra, ven con eatisfacción la 
visita de. los Reyes de Inglaterra, 
al Vaticano, y pensamos continuar 
nuestra protesta has¡ta que el Go-
bierno inglés retire al Ministro de 
Inglaterra, del Vaticano. 
E l Secretario Mr. Martin, de la 
MODIFICACIONES BN l NA L B T 
E N E l i SENADO, PARA JUZGAR A 
IÍOS MINISTROS R E S P O N S A B L E S 
Ccmo la ley d'e responsabilidades 
exigióles a los Ministros, dispone que 
sólo el Senado puede erigirse en Juez, 
y el artículo 12 de esa disposición 
previene qr.e el Tribunal sólo lo pue-
den formar los Senadores vitalicios, 
se asegura que en cuanto quede con.s-
tituída la Alta Cámara, será precin-
tada una proposición de ley abolien-
do totalmente esa ley de responsabi-
11(1.11* con el fin de que el Senado to-
do, pueda Juzgar a IOJ Ministros y ex-
Ministros acusados. 
tamento del Cardenal Gasparri, ha-
ciéndole la visita usual a ese Secre-i sociedad protestante llamada "Pro-
tario de Esitado; luego volvieron al testantes verdaderos", dijo que ha-
Palacio Patrizzi, residencia de Mr. bía creído que la reunión de Albert 
Russell en donde recibieron a su Hall, hubiese sido bastante para 
vez al Cardenal Gasparri, que había impedir la visita de los Reyes, al Va-
ido a devolverles la visita en nom 
bre de Su Santidad, y al que invita-
ron los Reyes al almuerzo que Mr. 
Russell les daba. 
Mr. Russell había Invitado, ade-
más, a miembros de la aristocracia 
ticano, y no habiendo sucedido así, 
por eso renovaban ahora su protes-
ta." « 
Nosotros, la única observación que 
hacemos es, que establecidas así 
estrechas relaciones entre la Iglesia 
romana, que formaban parte de la Caitólica por medio de su más alto 
Corte del Vaticano. Emtre los fundo- j representante que es el Romano 
narios pontificios que formaron el j Pontífice, y los monarcas Ingleses, 
cortejo de los Reyes se hallaba el 
Príncipe Russolli, Gran Maestre del 
Santo Hospicio; el Marqués Serlup, 
preparamos ese ambiente, sino quo 
lo estamos enrareciendo de más en 
más, un alumno de la escuela pú 
blica. Lloga a ella y se le niega la j 
ximus Cunctator. 
Dicen los periódicos que nos traen 
esta relación, que el Rey de Ingla-
terra. Iba a besar el anillo del Pes 
se notan en ese acto dos aspectos 
muy sefialados: Primero; la tenden-
cia que existe en el mundo al reepe-
Jéfe de las caballerizas del Papa;jto en materia religiosa, siempre que! 
el Príncipe Masslno, que asegura quej'-enga por objeto el reconocimiento 
pertenece a la más antigua familia de la doctrina de Jesucristo, y de 
, de Europa puesto que desciende deL ahí la tolerancia. Y segundo; que 
T o a m o s , para_ probar que no I General ro'inan0i QUlntUB Fabius Ma- existiendo ésta, como ya dijimos el 
' otro día, por los sacrificios Inmen-
sos que hizo el mundo sacerdotal 
durante la Gran Guerra, podrán ce-
lebrarse con frecuencia aquellos Con-
gresos de religiones qu^ tanto desea-
ba Su Sawldlad León X I I I , hasta el 
lo Impidió dándoles la mano a am-i P^nto de realizarse durante su 
boa ' Papado, el tan renombrado de Chl-
Es costumbre cuando el Papa re-1 cago, 
clbe a personas' reales, o de gran i Eduardo V I I , siendo Príncipe de 
preeminencias, que les haga un re- Galea, visitó en 1859, al Pontífice 
galo que suele ser generalmente un ! Pío IX , y luego en 1871; y después 
mosaico que representa asunto re- cuando Rey visitó a León X I I I , en 
1903. 
Desde 1027, en que recibió el Pa 
CAS TRO GIRON A Y l N DOCUMEN-
TO QUE P R E S E N T O A L B O B I E R N O 
So asegura que en el Consejo de 
Ministros que se celebró en el día 25 
de Abril, el Gobierno n ocupó de las 
gestiones realizadas por el General 
Castro Girona en la cuestión de Beni 
Urriaguel, tratando con los enviados 
de Abd-ei-Krim, y se d̂ ljo que había 
llegado a Madrid un importante do-
cumento enviado por el General Cas-
tro Girona, de cuyo examen el Gobier-
no podrá decidir sobre las gestiones 
he-has cerca de Abd-el-Krim, sus 
agentes y Jefes de las kábilas Insu-
mieao. 
Resulta d'e ese documento que e! 
General Castro Girona presentó pri-
meio las proposiciones a Abd-el-Krim 
y quo éste las contestó de tal suerte 
que resultaron inadmisibles. 
inscripción porque la matrícula en-t ' „ a o r , t . , A a ^ _ 
tá cubierta. Este niño, ¿puede pen- c ^ o r \ ¿ w a . 11 . í i L l a « r ™n r .aanatn A* „„ n r r . r . i a naMAn ^ mismo la Reina María; pero el Papa sar con respeto de su propia nación? 
Otro nlfio es más afortunado: que-
da inscripto. Le dan de pupitre un 
tablón .groseramente labrado, de 
asiento una caja vacía (y puedo 
probarlo); el edificio es un bohío 
semi en ruinas, con grandes rendi-
jas las paredes, suelo apisonado tos 
camente y techo de guano. Oye a su 1 ligloso. E n el curso de esta visita 
profesor quejarse — no todos los | del Rey de Inglaterra, sin embargo, 
el Papa y sus visitantes se limitaron 
a cambiar fotografías con autógrafo. 
mártires son mudos—de que se le 
regatea o niegan los elementos ne-
cesarios, útiles, pizarras, hasta pa_ 
peí y, desde luego, libros y otros 
enseres, ¿se educa ese nlfio con lo 
que oye y presencia en el amor y 
el respeto a su patria? ¿Puede ló- móvU de Su SamUdad, volvieron al 
gicamente amarla y respetarla? E l Vaticano con objeto de visitar los In-
contraste lo advierte en los graba- | comparables museos y logias, per-
dos de los escasos libros que alguna maneciendo en ese paraíso artístico 
ver su maestro consigue poner en ! mág de dog horag y negando casi 
sus manos: allí en escuelas limpias, | tarde a ]a recepción de la Embajada 
pa Juan X I X , al Rey Canuto, ningún 
soberano inglés había sido recibido 
Todavía después del almuerzo en i Por PaPa, antes de Eduardo V I I . 
la villa Patrizzi, los Reyes que te-1 La3 relaciones diplomáticas entre 
nían aún en la puerta, por haberlo ¡ eJ Vaticano e Inglaterra, se reanu 
usado el Cardenal Gasparri, el auto 
E L SUPREMO D E G U E R R A NEGA-
R A TODAS L A S S O L I C I T U D E S D E 
RECOMPENSAS 
Un miembro del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina manifestó el día 
25 de Abril que ese alto Tribunal de-
negará todas las recompensas solici-
tadas, pues según el artículo 34 de 
ese Reglamento de recompensas apro-
bado ^n 1920, para otorgarlas es ne-
cesario haber salvado una situación 
frente a un enemigo victorioso y su-
perior en número. Este caso, dice ese 
miembro del Tribunal, no se ofrece 
frecueutemenío, y desde luego nin-
guna petición de recompensa» que ke 
ha hecho reúne los requisitos marca-
dos en ese reglamento. 
daron en Diciembre de 1914. 
Tlburcio CASTAÑEDA. 
D e l p r o b l e m a 
decoradas, edificios bellos, pupitres 
y enseres que él desconoce. Ese 
nlfio, ya hombre, va al Co'ngreso o 
al Ayuntamiento, o al Consejo de 
Secretarios, ¿qué sedimentos hay en 
su alma que lo impulsen hacia el 
bien, a la reforma, al Apostolado y 
al sacrificio? Si tal es su noble con-
dición e índole lo que advierte en 
torno, la prédica infame que viene 
oyendo desde la infancia: "aquí no 
se puede hacer eso"; cuando e s o 
es progreso y cultura y beneficio co-
lectivo, lo hunde en el desaliento y 
renuncia a la acción. 
¿Nuestros legisladores preven 
eso ahora para evitar eso mismo 
mafiana? 
E l remedio no está en el Con-
greso ni en el Gobierno: está en la 
escuela. 
Inglesa, para recibir a la colonia bri-
tánica de Roma. 
No han dicho una palabra, ni los 
Reyes ni el Pontífice, sobre lo que 
versó la conversación que tuvieron 
durante media hora. 
Como también habíamos anuncia-
do en la "Vida Mundial", del domin-
go, los protestantes Ingleses, en pe-
quefio número es cierto pero ruido-
samente, formando parte de los que 
llaman con pomposidad, "Consejo 
Unido Protestante", siguiendo las 
protestas que hicieran en la sala Al -
bert Hall, contra la visita de los Re-
yes de Inglaterra al Vaticano, en-
viaron un telegrama a todos lo's pe 
(Viene íle la pág. P R I M E R A ) 
F A L L E C I M I E N T O D E L SEÑOR ZU-
GASTI 
E ) día 22 de Abril falleció en Ma-
drid el ex-Cónsul de Larache, Don 
Ramón Zugasti, del que han tenido 
noticias numerosas todos los que han 
leído algo sobre los asuntos de Ma-
rruecos desde el afio 1909 acá. Inter-
vino muy directamente hace poco al 
señor Zugasti en unión del señor 
Castro Girona en las gestiones reali-
zadas para conseguir la sumisión del 
Raisuli . 
E r a , además, un africanista dlstin-
guno, muy versado en el árabe, y go-
rlódlcos de Roma, para Informar al i zaba de gran influencia entre el ele-
pueblo de Italia, que los protestan- mentó Indígena de la zona de Tetuán, 
tes de Inglaterra^ se oponían a la ¡donde vivió durante largos años . 
E L G E N E R A L B E R E N G U E R 
Este General publicó en el "A. B . 
C . ' - una carta, el día 25 de Abril, en 
la que dice que nadie puede estar 
tan interesado como éi en que se 
aclare cuanto antes su actuación po-
lítico militar, en Marruecos, puesto 
que de ello depende la reintegración 
d'e su honorabilidad y anuncia que 
para ésto pedirá a sus amigos del Se-
haac, que cuanto antes concedan el 
suplicatorio para procesarle, y que 
entonces comparecerá ante el Supre-
mo para esclarecer la verdad. 
Algunos amigos del General Beren-
guor le pidieron que hablase sobre la 
cuestión de Marruecos, en el Ateneo, 
y a eso sin duda obedece el telegra-
ma que se publicó aquí, y de que no-
sotros nos hicimos cargo, diciendo 
que el Gobierno había prohibido al 
General Berenguer, hablar en ese 
Centro literario, siendo el sefior Oso-
rio Gallardo, Presidente-actual del 
Ateneo, el que solicitó de ese Gene-
ral que diese una Conferencia sobre 
el tema de las responsabilidades, ha-
biéndose fijado para ello el día dos 
de Mayo y que no pudo verificarse 
por la prohibición expresada. 
A. Pérez Hurtado de Mendoza. 
Coronel 
F O L L E T I N 
M. MARYAN 
1 8 
^ E C O D E L P A S A D O 
H O T S X . A 
* » A » u c o i o a r DE 
GERARDO MEDEL 
y , en l a Hbrerí-x " A c p O é m i c a ' 
V,u<Ja <le G o n z á l e z , ba jos 
<5e P a y r e t ) 
(Continúa). i 
C011 tanta Lorena valiente, i ^ a d a 1 
COmo una fa,ngre- ha producido 
tura<1a Ju»n - a nuestra bienaven-i 
^ «lúe mi \ . Y áoy sac ias a •ios' 
7 ou Ja<lre ame también a su 
^ « P ^ r o l 6 ^ T^16- - Aunque 
^ L a n a , f des trucc ión . . . 
?a i defeng' 3m* 86 guardl* con 
u<laf del *«V/ Pero ¿Podfa usted 
• ^ l E s tan ü tÍSmo de su Padre! 
frente: A , de8;in!mado, tan indi-
*bra< d e s o l ó ! 0 6 3 deja escapar pa-
**** Que t^0ra3' que me facían 
' l . ^ b l a n «n gén€ro de creencia-
i0h' cómoafagad0 ^ su a l m a . . . 
Pa<lr«: ¿ P n r ca,umnlaba! ¡Pobre 
^ n t e d e V ^ me falta ener*la 
A r a r l e u n . * r qué no he sabido 
una de esas ternuras que 
apegan a la vida y encierran en ^ 
consuelos si no felicidad? 
— ¡El amor de los padres por sus 
hijos, es un sentimiento natu.ral, Ins-
t intivo!—exclamó Donato, conmovido 
de admiración y de piedad—. ¡Usted 
es su hija única, su único tesoro! 
Los labios de Laurentia tembla-
ron. 
¡Un pobre tesoro! Mi ternura 
le parece .^diferente. He Intentado 
en vano hacer nacer esa Intimidad 
que parece tan natural entre un pa-
dre y un hijo; he querido hablarle 
del pasado, de mi madre. Pero todo, 
es inútil; se encierra en un mutis.j 
mo desolador; nada parece alcanzar-! 
le menos aún conmoverle, y. . . ¡oh.l 
usted es crist iano!—exclamó opri-
miéndose las manos una contra otra | 
en un movimiento de angustia—;: 
le he visto a usted rezar en la igle-
sia esta misma m a ñ a n a . . . Tal vez 
es »los quien le acerca a usted a 
él Tal vez le enternezca la fe 
de un hombre, de un hombre Joven 
e .inteligente a él que parece des-
preciar nuestra devo ión, la devo-
ción de nosotras, pobres mujeres . . . 
Hace mucho tiempo, era cuando mi 
primera comunión, a la cual no qui-
; so asistir, ofrecí a Dios por él mi v.-
da mi fel icidad. . . 7 Dios pareció 
desde entonces tomar las primicias 
de ellas, pues aqueda i M p * los 
niños fué para mí un día de ale. 
gría amarga y embriagadora. 
, Donato se estremeció involuntaria-
mente. Aquella confidencia, escapa-
da a Laurentia en la angustia que la 
agitaba, causábale una emoción pro-
funda. ¿Había Dios aceptado el sa-
criTIcio de la niña destrozada por 
la ausencia de su padre en el día 
solemne de su vida? ¿Era aquella 
hermosa criatura una víctima ofre-
cida a la salvación de un culpable? 
No pudo responder inmediatamente, 
y ella continuó con sencillez siu-
gu.lar. 
—SI le digo a usted estas cosas, 
es por que lo creo capaz de com-
prenderlas y porque veo en su pre. 
senda en nuestra casa tan rigorosa-
mente cerrada, un designio misterio-
so de la Providencia. . Yo no soy 
como las otras muchachas. . . Estoy 
fuera de la vida ordinaria, normal. , 
tengo una tarea, uña tarea humana-
mente desesperada, para cuyo cum-
plimiento no aguardo nada de mis 
propias fuerzas, sino todo de la bon-
dad divina. ¡Y tengo una confianza 
tan grande en la Santa Virgen! Me 
parece—añadió bajando de nuevo la 
voz—que mi padre cree todavía en 
E O a . . . ¿No ha visto u.sted en su la-
boratorio una estatuita de loza pin-
tada puesta sobre la chimenea? 
Sí; Donato habíale visto, y al ver. 
la había sentido cierta admiración' 
después de lo que la slgnoia Bardí 
hubo de confiarle de las ideas anti-
rreljgiosas de su cufiado. 
— E s una pobre ^nagen sin belle-
za y sin valor—continuó Laurentia— 
No es uno de esos objetos de arte 
que se consérvan para el solo pla-
cer de los ojos. ¿Un recuerdo? Qui-
zás. Pero, en fin, la imagen se cier-
ne por encima de las sombrías re-
miniscencias y de los pensamientos 
desesperados, y me figuro que los 
ángeles Invisibles llegan a rendir 
homenaje a aquella humilde repre. 
sentaclón de su Reina y purifican 
con sus plegarias el retiro de aquel 




jo Donato—p^r la confianza que la 
ha llevado a usted a decirme esas 
cosas. Esté usted segura de que, si 
Dios me ofrece la ocasión, me aso-
ciaré a sus deseos de usted y no de-
jaré de afirmar mi fe. E l l a no vale-
piense lo que piense su padre, tanto 
como la ardiente piedad de un cora-
zón de muchacha; pero ha resistí, 
do a malas Influencias y me ha evi-
tado muchos pasos e'n falso . . . Uni-
camente—añadió con angustia repen-
t^a—no crea usted que está des-
tinada g expiar la incredulidad aje-
na y que el sacrificio de su vida 
o de su alegría es necesario para ob 
t»>ner lo que usted desea con tanto 
ardor. . .Dios es bastante generoso 
para dar gratuitamente, y espero 
con toda mi alma que habrá usted 
ten.do el mérito de su excesiva ofren-
da sin que sea aceptada. 
Los ojos de Laurentia mostraron1 
una llama de entusiasmo. 
— ¡ O h , sí! Dios lo da todo gratul-l 
tamente, hasta cuando acepta nues-j 
tros sacrificios; ¿se puede suponer; 
quo lo que viene de posotros cons-j 
tltuye un cambio y que nuestros ¡ 
dones finitos, imperfectos, sin otro 
valor que el que E l pone en ellos ' 
pueden compensarse con lo infinito; 
de sus gracias? Pero cuando E l re-
cibe nuestras ofrendas, es para aso-
ciarnos a su eterno sacrif.tlo y para 
transformarlas, por una alquimia di-
vina, en recompensas en alegrías 
misteriosas. 
Donato se sintió oprimido. 
—¡Qué austera es usted!. . ¡Me 
gustaría tanto pensar que será usted 
felA. . . con una felicidad menos. . . 
tremenda! Y quiero esperarlo toda, 
vía. ¿Sabe usted cuál será mi sú-
plica- Que su padre vuelva a Dio» 
y que usted conozca las alegrías de 
este mundo. . . 
Laurentia sonrió sin responder. 
Eusebia regresaba, habiendo compra-
do algunos metros de encaje y, llena 
de entusiasmo por un trabajo cuyos 
ínlsterios quería penetrar. Ya había 
dado c.ta a la encajera para su pri-
mera lección. 
XIV 
Han transurrldo algunos días mas. 
Donato visita asiduamente Los 
Arándanos. Se Interesa cada vez mas 
en los trabajos del anciano sabio. 
Pero hay una detención; falta algo 
o algo es defectuoso. E l señor Champ-
sorelles no duda del éxito; sus ra-
zonamientos parecen luminosos. S.íi 
embargo, Donato Intenta en vano de. 
cldirle a asociarse con un auxiliar 
mas competente. 
—No no—dice el obtinado viejo— 
usted me comprende, usted es el que 
necesito. Si'no hemos logrado lo que 
buscamos antes de fin de mes, us-
ted conseguirá volver de tiempo en 
tiempo, y yo trabajaré. 
Enfrente de lonato la Vlrgencl-
ta de loza pone una nota clara en 
el cuarto ahumado. E s uno de esos 
modelos como se encuentran • sobre 
todo en los campos del Oeste, con 
tonos de un azul vivo en eí manto 
de María, con estrellas de oro en la 
vestidura • del nifto Jesús. Los ros-
tros sólo están bosquejados, y no 
obstante, tienen expresión. Dónate 
se acuerda de lo que le ha dicho 
Laurentia de los espíritus celestes 
rindiendo homenaje a aquella humil-
de Imagen de la Madre y el Hijo. 
Esta mañana el joven ha cogido 
en el bosque un ramlto de flores: al-
gunas alienas una gavanza y un ma-
nojlto de flores de arándano, cuyo 
color azul es a la vez tan suave y 
tan brillante. Vacila un segundo; 
después, acercándose a la chlmenpa, 
coloca el ramlto delante de la esta-
tua con la Idea confusa de que por 
medio de aquellas flores de aránda-
í no, cuyo nombre está inscrito sobre 
. el pórtico deteriorado, ofrece el ho-
| menaje mismo de la casa a la Vir-
¡ gen Madre. Entonces mira al señor 
Champsorelles. Este ha seguido sus 
movimientos con una especie de es-
tupor. Se encuentra con los ojos do 
Donato, y de pronto algo se dulci-
fica en él algo se extiende por su 
rostro, hasta hacer brotar una som-
bra de sonrisa. 
— V a n a marchitarse—dice con 
ana especie de interés—; haría tai-
ta un poco de agua. . . 
Donato busca con la mirada y 
ve un vasa 
—¿Pu^edo tomarlo?—pregunta 
con si»» Irresistible expresión de sen-
cillez y franqueza. 
—Sin duda. . . Hay agua en esa 
jarra. 
Y el señor Champsorelles mira ol 
joven oficial arreglar torpemente las 
flores silvestres. De nuevo una» es-
pecie de sonrisa vaga sobre sus 
labios. 
—Aquí harían falta las hábiles 
manos de la señorita Champsore-
lles—dice alegremente Donato. # 
Y añade con tono que se esfuerza 
por hacer natural: 
— L ? pediremos que adorne con 
flores ella misma a su Virgen de 
usted . . . 
E l señor Champsorelles no protes-
ta. Ss pasa por If. frente la mano 
larga y pálida. 
— L a pobre estatujta no ha tenido 
ANO XQ D I A R I O D E U M A R I N A Mayo 18 de 1 » ^ 
L E C T U R A P A R A L A S D A M A S 
(Por L A CONDE SA D E POMAR) 
o « P R I M E R O S H A B I T A N T E S D E en círculo y los cuales se cubrlau 
N O R T E - A M E R I C A luego con cortezas de árboles o pie-les de animales para formar el ho-
.«ñ" neoueños claros que abrían teras o petates que servían como ca 
,m,í v allá las tribus salvajes que mas y unas cuantas vasijas de píe 
Corrían esa región. Más allá del i dra o de barro cocido para cocinar 
B h  
COSAS INTIMAS 
recorríau 
Misislpí había praderas sin culti- ¡ 
vo donde abundaban los ciervos y | 
108 ^ ^ « t ^ 'Roca'fosas'̂ efna6- I E l enemigo más grande del amor 
r n las m ° ° t a ^ " ^ " " ^ o 'unos i es el fastidio. Y el fastidio lo pro-
ha êm¿ê 0Olí?*4tóJa femaban duce el pensamiento ociosa. Es la 
¡auí v a fralder empotradas en ¡causa de la mayoría de los fraca-
aquí > alia ameas .. n BOB matrimoniales. A menos que 
] r ^ ^ L ^ ^ d t ó SubíTlS al pensamiento se le dé algo gran-
de P ^ * f j ^ 'e^im2 «le en qué ocuparse, pierde el sen-
S O B r t ! tobarías tHbu« que pobla- «miento de los valores y exagera 
han hace cuatro siglos el territo-! la importancia de pequeños aconte-
n r n n i o s nara la caza v lagos y ríos i Hcidad crónica. 
Sue les proporcionaran pesca abun- Muchas pare as piensan que al 
aue íes p i u y u i ^ i ^ u ! entrar en los lazos matrimoniales, 
T os' indios que vivían al oriente ! todo BU futuro se encierra en go-M'IMZ9 eTaban divididos en - r de la compaüia mutua Piensan 
tres grandes tribus; la de los Iro-
queses, los algonquinos y los Mobi 
lianos. Los Iroqueses, que forma 
pasar el tiempo de la misma ma 
n^ra que lo hacían antes. Las ho-
ras, 'entonces volaban felices y 
han lo aue se llamaba "cinco nació 
nes - habitaban en el territorio que i mente satisfechos linos del otro, 
í o y 'es e Estado de Nueva York. Olvidar que antes del matrimonio 
Formaban cinco pueblos confe'dera- se velan pocas veces mientras que 
- I sentían que siempre estarían igual-
 
ñ f i s entre sí por medio de una alian 
za ofensiva y defensiva; tenían una 
especie de Senado que deliberaba 
sobre la paz y la guerra y dictaba 
las leyes para toda la federación. 
<*ada pueblo era independiente en 
su interior, era una especie de Es -
lado soberano de la actual Unión 
Americana, que formaba parte de la 
federación. Aquella organización 
era admirable para aquellos días. 
Los Algonquinos ocupaban lo que 
se llama Nueva Inglaterra y el te-
rritorio que se extendía hasta Ca-
rolina del Norte. Los Mobilianos, 
incluyendo los Creekes. los Chiro-
queses y otras pequeñas tribus ocu-
paban el Sur. 
Al Oeste del Misisipí vivían las 
tribus de los Dakotas. los É i u x , los 
Comanches y los Apaches, que eran 
los más terribles y sanguinarios. 
Todas esa stribus poseían dlferen 
después tienen que vivir juntos 
continuamente, y es imposible vi-
vir ron una persona y no cansarse, 
si no hay algo más que simplemente 
una compañía que funjo omo estí-
mulo mental. 
Los matrimonios son un fracaso, 
pero podrían ser felices si los con-
trayentes se hubieran dedicado a 
algo que tuviera su inteligencia 
ocupada. Ningún marido debe con-
siderar a su esposa, ril ninguna es-
posa a su esposo, como la única 
fuente de pensameintos. Cada uno 
debe asumir responsabilidades sobre 
sus actividades mentales y respetar 
lo sesfuerzos que el otro haga en 
ese sentido. 
F A L L E C I M I E N T O D E UNA A C T R I Z 
I L U S T R E 
T n telegrama de Londres informa 
* E : L G A L L O " 
« 
t i e n e p o r n o r m a n o h a -
c e r l a c o m p e t e n c i a e n 
p r e c i o s ; p e r o s í e n 
c l a s e s . 
S A N D A L I O C I I C K F U E G O S y C a . 
K x p o s i c i A n : Obrapfa , esq. a H a b a n a . 
F á b r i c a y T a l l e r e s : Compos te la , 4 Í . 
T o d o s loa t r a n v í a s le »1ejan «111. 
I m á s corteses , l a p r e s e n c i a , en P a l a c i o , del i l u s t r e r e p u b l i c a n o s e ñ o r A j s c á r a -i te, p a r a o í r s u a u t o r i z a d a p a l a b r a , y 
I é ^ t e , — d e f e r e n t e con l a s o l i c i t u d del R e y — a P a l a c i o f u é y con el J e f e de l a N a c i ó n d e p a r t i ó d u r a n t e u n a s dos 
horas . 
s a l i ¿ de l a 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L M O T O R C L U B 
j de l a R a z a .v en otros . 
v e n í a m ó s vo lcando n u ^ ^ K 
, jando c a e r de é l ios ^r» 
diente a m o r patr io qu» ro« 
no a c a b á b a m o s de llega,-
| a lo de conven ienc ia mat * lo 
fin nos g u l a con paso n l J ^ - kk 
t r a z a d a en el n o t a h i . ^ ÍUro O 
de se c o n v o c ó el Cong7e8om*,lt!, 
Esta naciente sociedad. ceUbró el 
T a n complac ido l ó l a r e g i a ' pasado día 16 un gran banquete en 
m a n s i ó n el f ervoroso y v i e j o d e m ó c r a - conmemoración de su primer anlver-
ta, aue. c o n s e r v a n d o I n t e g r o s s u s a r r a i - j 3ar{0 y en obsequio a su Presidente ; r e a s i i t « r m « n a r o n d í a s ha ^ 
gados p r i n c i p i o s r epub l i canos , c o n f e s ó , dfi Honor señor Manuel Gómez Va-
con noble y h o n r a d a f r a n q u e z a lo bien ¡ ue 
I impres ionado que h a b l a quedado del 
S e v i l l a , en aquel 
Pueblo 
acer tado modo de v e r los p r o b l e m a s 
del E s t a d o que tenta el j o v e n M o n a r -
ca. E s t a v i s i t a f u é objeto de m u c h o s 
mov idos c o m e n t a r i o s ; pues e ra 
Como decíamos, el d'ía 16 se cele-
bró un gran banquete. 
E l local de Línea y F , aparecía te-
Uairente adornado con cortinas y fio-
S o b r e l a s c e n t e n a s d e l p r i m e r 
p r e m i o d e l a L o t e r í a N a c i o n a l 
C u m p l e a ñ o s d e l R e y . 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
LA Sr. Director del DIARIO DE 
y f A Y l l í t A i cu l to a l a . consecuenc ia , p r o f e s a n la 
_ , r e l i g i ó n del p a t r i o t i s m o ; como lo es. 
M u y señor mío: ^.AAt„n t a m b i é n , de • los cubanos que con nos-
Le^ruego dé cabida, en el per ód co otroa convlv'en en ¡J Myor ñrmonU¡ 
de su digna dirección a las siguientes p o r q u é - s a t i s f e c h o s y hasta o r g u l l o s o s 
líneas, como contestación a la carta de su est|rpe hl8pana_slenten r e ^ . 
del señor César Parada, que aparece; tuosa d e v o c i ó n por el s o l a r de s u s m a -
P'iblicada en la edición de s u penó-; yore8> corregpondlendo a8f gentll e hi. 
dico correspondiente a ,la mañana Ga lgamente , a l afecto i n t e n s o y s l n c e -
de ayer. r l s i m o que s e n t i m o s nosotros p o r BU 
Dice el señor Parada que estoy e n c a n t a d o r a y m a g n i f í c e n t e p a t r i a , 
equivocado al reolamar a la Secreta-. D e que la f e l i z idea de los s e ñ o r e s 
vía de Hacienda, p.e rectifique la lis-1 MarlAtegul y M a c i á fué b i en acog ida , 
ta oficial de la Lotería en cuanto a; d e m u é s t r a l o p a l m a r i a m e n t e e l hecho 
¡as centenas del primer premio, en1 de que a m e d i d a que t r a n s c u r r e e l t l e m -
¡a forma que lo solicito y que no lo-'po y a cundiendo el e n t u s i a s m o y a l -
j hace con la intención de perjudicarme, c a n e a n m a y o r i m p o r t a n c i a e s tos actos 
qn mis intereses, sino porque enlién- j que p e r i ó d i c a m e n t e c e l e b r a m o s . T es, 
' de que si el premio mayor fuera el 
50 las centenas de este número no 
podrían ser como yo pretendo, porque 
s e f í o r e s , . que s int iendo y pensando a l 
u n í s o n o cuando de l a P a t r i a o del P r i 
m e r M a g i s t r a d o de e l l a se t r a t a , a p r o -
te lenguaje, maneras y costumbres ' que acaba de fallecer en su residen 
aunque tenían muchos rasgos ca- , cía en Hamsted de un ataque cardía-
racterísticos comunes. co, Geneviéve Ward, actriz que des-
Los'Indios norte-americanos fue- | pués. de recorrer los más prestigios 
ron llamados "Pieles Rojas", por su I escenarios líricos del mundo con 
color rojo-cobrizo; tenían fuertes j gran éxito, allá por la mitad del si-
pómulos, pequeños ojos negros, ca- glo pasado, se dedicó a la escena 
bello negro y áspero y poca o nin- ! dramática con la misma fortuna, 
guna barba. Kran delgados, de an- I Geneviéve Ward había nacido en 
entonces llegarían Sólo a 98 y no a a e c h a m o s de buen grado l a o c a s i ó n de 
í)9 que son los premios que establece: r e u n l r n o s P a r a e s t r e c h a r n u e s t r a s 
e l plan a m i s t o s a s r e l a c i o n e s y poner en I n t l i 
He de hacer constar que no tengp! m* ^ m u n i c ^ c i ó n n u e s t r a s a l m a s . 
C o m o c e l e b r a m o s e s t a f i e s t a en ho-
1838 en Nueva York. Estudió can-
to en Italia y en Francia bajo los 
más grandes maestros e hizo su pri-
mera aparición en las tablas con el 
dar recto y de altura media. Su 
vestido era muy escaso, pues con-
sistía en una piel de venado sobre 
rus espaldas, una cuerda de la mis-
ma materia a Iderredor de la, cin- I seudónimo de Ginevra Guerrabella 
tura, y e nel invierno llevaban un : en Bergamo en 1855. Su debut en 
par de polainas para defender las la Sscala de Milán se realizó al año 
piernas del frío. Los píes estaban j siguiente con la ópera "Lucrecia 
adidos por "mocasinas" hechos j Borgia". E n su patria debutó con 
de piel de venado y adornados con " L a Traviata" y luego hallándose 
cueñtás o conchas. Casi todo? se en Cuba fué ataada de difteria, lo 
tatuaban y <'on barro colorado se | que le produjo la pérdida de sus 
pintaban el cuerpo con fantásticas medios bocales. 
figuras: adornaban su cabeza con i Varios años más tarde aparecía 
plumas mientras que de su cintu- i como actriz dramática en los tea-
rón o de fni cuello pendían garras tros de Londres en el papel de Lady 
ningún empeño en la cuestión del in-
terés monetario, y tan es así que al 
siguiente dia de .presentada mi re-
clamación, me personé en la Direc-
ción de la Renta, y allí se me informó 
que, desde el establecimientoa de la 
j Renta* se venían pagando los pre-
mios en esa forma, por las mismas i 
razones que aduce el señor Parada. 
i Y entonces retiré mi reclamación, por 
la poca Imiportancia q,ue tenía, apar-
to de que sl ôs billetes habían sido 
lanzados bajo la condición de ser 
prcimladós así, no debía yo reclamar 
c.-sntra lo consentido, ni tampoco va-
lía la pena cuatro fracciones de bi-
llete, para seguir todos los recursos, 
caso de ser desestimada; pero eso no 
quiere decir que he rectificado mi 
criterio, porque tengo razones pode-
rosas para sostenerlo. 
Veamos: Si el premiado fuera ©1 
50 ¿Cuáles son las centenas de ese 
número? Pues, no tiene centena, si 
ñ o r a l Joven M o n a r c a que r i g e los 
des t inos de n u e s t r a P a t r i a , n e c e s a r i o 
es nue a 61 se r e f i e r a n p r i n c i p a l m e n t í -
m l s p a l a b r a s y a ese f i n h a b r á n de 
e n c a m i n a r s e l a s que me dispongo a 
p r o n u n c i a r . 
T r e i n t a y s iete aflos h a c e h o y que 
de a r t i l l e r í a y l a b a n d e r a 
n a c i o n a l i zada en los á n g u l o s del re-
glo A l c á a a r a n u n c i a r o n a l pueblo m a -
d r i l e ñ o e l n a c i m i e n t o del n i ñ o - r e y . l>a 
n o t i c i a f u é r e c i b i d a con g e n e r a l j ú b i l o , 
porque el t r a s c e n d e n t a l a c o n t e c i m i e n l n 
v e n i a a c e r r a r u n p a r é n t e s i s y , a r e s o l -
v e r u n a i n c ó g n i t a p l a n t e a d a a l f a l l e -
c e r don A l f o n s o X I I el 25 de n o v i e m -
bre de 1885. 
fro e n t r a en m i p r o p ó s i t o , sefiores. 
s e g u i r paso a paso l a v i d a del que, 
por s u s a r r e s t o s , por s u e x q u i s i t o 
tacto por s u g e n t i l e z a y por s u e s p í -
r i t u d e m o c r á t i c o h a b r í a de l o g r a r , a l 
c o r r e r de l t iempo, l a s m a y o r e s s i m p a - ^ a d a a pie desde G a l i c i a — s u t i e r r a na 
t í a s hac iendo que s u n o m b r e s e a pro 
En Mayo de 1922 se reunió un pe-
queño grupo de jóvenes, todos ellos 
chauffeurs de casas particulares y 
lanzaron la idea dn asociarse, como 
c r e e n c i a genera l que don A l f o n s o h a b í a i así lo hicieron y aquellos pocos, con 
I a t r a í d o a l c a m p o m o n á r q u i c o a l sefior su constancia, consiguieron al finali-
i A z c á r a t e ; m a s no f u é a s í ; don G u m e r - , zar el año de su fundación constituir 
i s indo, a l t r a s p o n e r los u m b r a l e s de la una asociación grande y fuerte que 
| p u e r t a de P a l a c i o en d i r e c c i ó n a l a i cuenta hoy con numerosos asociados. 
• ca l le , y s e r I m p r u d e n t e m e n t e i n t e r r o - Los fines del Motor Cllíb, son de 
' gado por un p e r i o d i s t a s i " d e s p u é s de gport V protección 
1 l a v i s i t a e f e c t u a d a c o n t i n u a r í a p r e s i -
diendo l a C O N J U N C I O N R E P U B L I C A -
N O - S O C I A L I S T A , c o n t e s t ó catc f irór ica-
mente: "No f a l t a b a o t r a c o s a ; sa lgo 
tan republ i cano .como e n t r é " . 
I P e r o e s t a s u c o n s e c u e n c i a p o l í t i c a . res' nestacándose a la entrada dos 
no f u é ó b i c e p a r a que h i c i e r a c a l u r o - ! Standes banderas, una cubana y es-
i s a s ce l ebrac iones de l R e y y diese a 
conocer la s igu ien te h e r m o s a f r a s e 
que el Soberano p r o n u n c i ó en l a con-
v e r s a c i ó n s o s t e n i d a con e l convenc ido 
y c a b a l l e r o s o repub l i cano . D i j o don 
A l f o n s o : " A m o tanto a m i P a t r i a , que 
s i en K s p a f i a se p r o c l a m a s e l a R e p ú -
b l i c a , le o f r e c e r í a m i e s p a d a de s o l -
dado". De é l es t a m b i é n e s t a o t r a que 
r e v e l a el temple de s u e s f o r z a d a a l m a : 
" E n l a v i d a , el m a y o r de los pe l i gros 
es el miedo." 
E l J e f e de n u e s t r a N a c l ó r t s o b r e s a -
le notablemente en todo g é n e r o de de-
portes , a los que es m u y af ic ionado , 
y s u p a s m o s a s a n g r e f r í a aconipaftada 
de u n v a l o r a toda p r u e b a , b ien l a 
a c r e d i t ó en los b á r b a r o s a t e n t a d o s de 
que f u é objeto el a ñ o 1905 en P a r í s , 
e l 31 de m a y o de 1906, en l a c a l l e 
M a y o r , y m á s tarde .en e l comet ido 
por S á n c h e z A l e g r e e l d í a 13 de a b r i l 
de 1913. L a s u e r t e — q u e p a r e c e h a b e r -
se enamorado de é l — l i b r ó l e de esos y 
otros g r a n d e s pe l igros a que lo expuso 
e l ciego f a n a t i s m o p a r t i d a r i s t a que 
t r a s t o r n a los d é b i l e s c e r e b r o s de c i e r -
t a c l a s e de hombres . ^ 
O t r a de l a s c u a l i d a d e s de l Soberano 
a qu ien e s t a noche t r i b u t a m o s e l ho-
m e n a j e de n u e s t r o afecto , es l a de 
poseer un c a r á c t e r s e n c i l l o y s u m a -
mente f ranco , a v a l o r a d o con ios s e n -
t imientos m á s c a r i t a t i v o s . 
A l efecto, c i t a r é a l g u n o s de los m u -
chos bel los r a s g o s que de é l se cono-
c e n : U n d í a , d i s t r a í d o en el sendero 
de un bosque donde c a z a b a , se le a p a -
r e c i ó u n a pobre v i e j e c i l a e n c o r v a d a 
bajo e l peso de u n a c a r g a de l e ñ a que 
no p o d í a n s o p o r t a r s u s e s c a s a s fuer -
zas . E l R e y , compadecido, a y u d a a l a 
in fe l i z a n c i a n a a t r a n s p o r t a r el p e s a -
do haz h a s t a . s u h u m i l d e c h o z a c a m p e -
s i n a , donde l a s e n c i l l a a l d e a n a — a g r a -
d e c i d a de l a u x i l i o p r e s t á d o l e p o r el 
desconocido y apuesto mancebo—obse -
q u i ó l e con f r u t a s , que é s t e a c e p t ó . , 
O t r a vez, j e n d o u n a t a r d e de crudo 
inv i erno en a u t o m ó v i l por u n a de l a s 
c a r r e t e r a s i n m e d i a t a s a l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a , v i ó un h o m b r e y u n a m u j e r 
que, t r a n s i d o s de f r í o y c a s i d e s m a y a -
dos por el h a m b r e , d e s c a n s a b a n s e n t a -
dos en l a c u n e t a del c a m i n o . D o n A l -
fonso les p r e g u n t ó de d ó n d e v e n í a n y 
a d ó n d e se d i r i g í a n ; los i n t e r r o g a d o s 
c o n t e s t a r o n que h a b í a n hecho l a Jor-
¡ - deleite de los oje 
I el p o é t i c o G u a d a l q u i v i r "''«r 
j l a s s u a v e s ondas f o r m a / / ' ^ 
a g u a s cuando las a c a r i e l , 7 ¡l 
da b r i s a de los b e l M s ^ J 8 ; ^ ^ f j 
frondosos verge les quo a1,f kr'Vl 
T e n g a m o s fe. s e ñ o r a " ' S j 
pronto h a b r á n de palpars , Q,« J 
tados de l a Jornada fel iz* loí ^ 
| d a ; porque no cabe cree"1*"1* 
c a í d o en e l v a c í o los es f» .*"" ^ 
or i f i c ios de nuestros f t ¡ 
que, abandonando interese P^*8e,,t» •̂ 
no v a c i l a r o n en trasponer ' f|,,,i¡3 
m á r , con s u s riesgos y mr,, *' » ^ 
r a l l e v a r a l mencionado Co la,• 
e f luv ios de Intenso amor 
P a t r i a s ent imos 
dr águila y otros trofeos de caza. 
Esas tribus, como hemos dicho, 
Machbet y en los de París con el 
mismo papel. Las heroínas de las 
estaban emigrando constantemente j tragedias griegas y de las de Sha-
de un lugar a otro, y sólo por ex- kespeare constituyeron su especlali-
cepción vivían algunas tribus en un i dad, pero cultivó también el reper-
lugar fijo. Como el hombre ha na- torio moderno. "Forget- Me-Not" 
n'do para vivir en sociedad y pro- | pieza qué ella estrenó en 1879 alcan-
togerse así unos a otros de los ene-! zó a 2,000 representaciones, 
migos, los miembros de tina misma | E n estos últimos años la eminente 
tribu vivían juntos en grupos de j actriz que gozaba del más alto res-
cabañas, formando aldeas. Esas ca- | pecto y admiración de los londinen-
bañas se llamaban "Wigwam", que i ses solía' reaparecer en los festiva-
p r a n construcciones temporales que | Ies artísticos con fines de beneficen-
«•onsistían en varios palos atados ! cía. Los reyes de Inglaterra la dis-
por la parte superior, que se abrían 1 tínguían con especial consideración. 
A c é p t a l o I 
s i e m p r e q u e te br inden c a f e Y que es 6e 
' H a T l o r 6 e B l b e s " t 
O e l é f o n o s 3 . -3620 ? Ml-7623 : ) f 
nunc iado con i n e q u í v o c a s m u e s t r a s de 
no solo consta de unidad y decena;; a d m , r a t i v o carlfio, a s í en todos los 
no alcanza, no liega al tercer lugar confines de l a v i € j a E u r o p a como en 
que es el que correeponden a la cen-1 e s t a s i n m e n s a s t i e r r a s a m e r i c a n a s por 1 
t l v a — y que se e n c a m i n a b a n a M a d r i d 
en b u s c a de t r a b a j o . C o m p a d e c i d o el 
R e y , l es hizo tornar as i en to en s u a u -
t o m ó v i l y los l l e v ó a. l a c o r o n a d a v i -
l l a f a c i l i t á n d o l e s - r e c u r s o s y propor-
tona. 50 son 50 centésimos del cien, e l genio e s p a ñ o l d e s c u b i e r t a s , donde 
pero no 50 centenas, ni tampoco e s l d o n A l f o n s o de B o r b ó n es cons iderado 
una centena. Ĵ a confusión consiste en I como l a f i g u r a m á x i m a de l a r a z a . 
In apreciación que se ie ha de dar a l ¡ T o d o s s a b é i s c ó m o p a s ó s u n i ñ e z , 
sentido lógico y gramatical de la pa-1 q u é c l a r a se m a n i f e s t ó s u I n t e l i g e n c i a , 
labra y al valor del número. E l cien desde s u s m á s t iernos a ñ o s y lo bien , 
no es una centena del 1, ni el uno es' que a p r o v e c h ó l a s e n s e ñ a n z a s de los i 
una centena del 100. Él 1 es una I l u s t r e s pro fespres a quienes l a R e i - ; 
centésima del cien, pero no una cen- n a m a d r e h a b í a conf iado l a d e l i c a d a j 
tena, porque centésima, es una m i s i ó n de educar l e y p r e p a r a r l o , m o l -
de las cien partes en que está dividí-1 d e á n d o 1 * bien' p a r a - l a s c o m p l e j a s y d i -
d a ; es la reunión o el conjunto d e l " 0 1 1 * » t a r e a s de r e g i r e l E s t a d o , 
las Cien partes, que forman la uní-1 I n n u m e r a b l e s h a n sido los aconte-
d a d de la centena, que es cien y é s t e c i m i e n t o s de todo g é n e r o que se d e s a -
' r r o l l a r o n desde s u c o r o n a c i ó n , en 17 
de m a y o de 1902; pero é l . con el ad — 
b o l í v a r , 3 7 . 
es el punto de partida para empezar! 
a contar. E n el sistema métrico, se 
aprecia el valor del número por ©1 mirable sentldo (lue tiene d6 la8 cosa8' 
lugar que ocupa, y así llama unida- "upo 80rtear y v;ncer ^ in^entes a'-
des, cuando ocupa el primer lugar, ficultades ^ ^ " ^ e m e n t e se le 
deCetia al segundo etc. Por eso las; pr*8*!V*™n 
centenas del número corresponden al 
que tenga por común un número 
igual en la centena. 
E l número 50 no llega al tercer 
lugar y por eso no es centena, sino 
decena. ¿De qué manera suple la 
Renta esa deficiencia? Poniéndole en 
la unidad de la centena el 0 y en-
tonces corresponden -los premios a 
c-sa unidad. 
C a l i f i q u é de exquis i to e l tac to que 
posee don A l f o n s o , y u n solo hecho 
— e n t r e otros que p o d r í a c i t a r — d e -
m u e s t r a e l f u n d a m e n t o de este a ser to 
m í o . T e r m i n a b a el a ñ o 1913, d e n s a s 
nubes c u b r í a n • ! cielo, de l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a a g i t á b a n s e f e b r i l m e n t e los 
p a r t i d o s y todo h a c í a t e m e r que o c u -
r r i e s e u n pel igroso desbordamiento de 
pas iones . 
c l o n á n d o l e s un r e m u n e r a t i v o empleo. 
¿ N o es v e r d a d , s e ñ o r e s , que acc io -
nes como e s t a s son d i g n a s de loa, r e a -
l í c e l a s u n r e y o r e a l í c e l a s el m á s h u -
mi lde de los h o m b r e s ? I n d u d a b l e m e n t e 
que s í , y por eso y o — d e m ó c r a t a de 
toda l a v i d a , pero a n t e tode a m a n t e 
de l a J u s t i c i a — n o t i tubeo en p r e g o n a r -
l a s y a p l a u d i r l a s con todo el c a l o r de 
m i a l m a . 
¿ Q u e esto q u i z á s - me proporc ione l a 
c r í t i c a de a l g ú n e x á l t a l o c o r r e l i g i o n a -
r io m í o , c a l i f i c á n d o m e de inconsc i en te 
y h a s t a de a p ó s t a t a ? B u e n o ; s i h a y 
quien tan a p a s i o n a d a m e n t e me Juz-
g u e . . . lo s e n t i r é por é) , y a que, en 
s u o b c e c a c i ó n , no sabe reconocer el a l -
t í s i m o v a l o r m o r a l de c i e r t a s cosas . 
P e r o cuando l a f i g u r a de l a n i m o s o 
M o n a r c a a d q u i r i ó m a y o r r e l i e v e con-
qu i s tando c á l i d a s ce l ebrac iones , l a ben-
d i c i ó n de i n n u m e r a b l e s s e r e s y el 
a p l a u s o m u n d i a l , f u é en l o s m o m e n -
tos t r i s t e s de l a t r e m e n d a g u e r r a que 
i n u n d ó de s a n g r e los c a m p o s de la m a -
y o r parte de E u r o p a , s e g ó m i l l o n e s de 
v i d a s y d e j ó , como h o r r i b l e s ecue la , 
m i r l a d a s de h o m b r e s m u t i l a d o s e i n ú -
! t i l e s p a r a e l t rabajo . 
| E n medio de a q u e l l a i n f e r n a l v e s a -
pañola la otra 
A las 9 y media tomaron asiento 
cien comensales en artísticas y bi*n 
adornadas mesas. 
Ocupaban la presidencia el Presi-
cTente de honor señor Manuel Gómez 
Vall<* al que acompañaban los sefio-
res Charles Herracho, Rogelio Cara-
més, delegado Provincialí Antonio 
Martín, José M. Tarafa, Manuel Pé-
rez. T . Gavito. Manuel Pérez García 
y Enrique Ramos lzquierdo. 
E l banquete fué servido por el Pa-
lacio de Cristal del señor Avellno 
Pérez. 
He aquí el menú: , < 
Eníremés, Pisto Motor Club, Arroz 
con pollo Punch, Flan Presidente, Vi -
no txtra. Agua Mineral, Sidra- " E l 
Gaitero", Café y Tabaco Punch. 
Reinó en el banquete la más fran-
ca caiuaraderÍR. 
A la hora de los brindis hicieron 
uso de la palabra el Presidente efec-
tivo señor Pérez, el señor Caramés, 
nuestro compañero en la prensa se-
ñor Martínez Vázquez y los señores 
Herrach e Izquierdo quienes tuvie-
ron pplabras ffa alabanza para la nue-
va asociación Motor Club. 
E l resumen estuvo a cargo del se-
ñor Gómez Valle, quien cantó las 
glorias de la patria que lo vió nacer 
(E.-paña) y de la que lo verá morir 
(Cuba) . 
E l ramo de flores que adornaba la 
mesa de la presidencia fué ofrecido a 
la bella señora Laura Tarafa de Gó-
mez, por una comisión del Motor 
Club. 
A las 12 se inició el desfile de 
aquel centenar de hijos del trabajo 
que pudieron ver lo que hace la unión 
y la constancia. 
Forman la Directiva del Motor 
Club los señores: 
Presidente: Manuel P . González; 
Vice Presidente: Manuel P . García; 
Secretario: Dionisio Aguado; Vice 
Secretario: Tomás Puerto; Tesorero: 
Rogelio A . Fernández; Vice Tesore-
ro; Daniel Navedo. 
Vocales: José González, Felipe 
Briam, Eugenio Sánchez, Alfredo 
González, José F . Fariñas,- Otilio 
Grana, Emilio Camiño, Juan de la 
Torro Juan M. Vivero, José Flores. 
Un grupo entusiasta que secunda 
los trabajos de la Directiva la for-
man: 
Julio César Analla, José Sierra, 
siempre atento, Daniel Navedo, Bé-
nito Rodríguez, César González. Luis 
Garirga, Juan Martínez y Tomás 
Puerto. 
Felicitamos a la Directiva del Mo-
tor Club y al festejado señor Manolo 
Gómez Valle, Presidente de honor, 




de que desaparezcan las b ^ 
en c u a l q u i e r f o r m a se o p o n f ^ " t 
camiehto e s p i r i t u a l de la 1 
t r o n a que en el suelo ibern0bl, 
l a s ve inte r o b u s t a s h i jas nu.r*íi,:^ 
cont inente t iene v muy e 11 
de los C U A T R O O C I N C O M n ' r N 
de e s p a ñ o l e s que en A m é r L ^ 
m u y cons iderados y bien quen^'H 
ro a ñ o r á n d o l a de continuo v h :'\ 
todos los medios de serle' flm'*' 
c o n q u i s t a r l e adeptos v de . „ , • 
nombre. " *na l t í^ 
Y a e s t á colocado *\ prini ír . 
se h a roto el t é m p a n o 1JÍ«I ^ 
d e j ó o ir a l lende el mar U Vri*' 5 í 
z a d a de R a f a e l Soro, en nomhV"" 
C á m a r a de Comerc io Espafiola* í 1 
H a b a n a , y l a m u y elocuente ¡ 
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la e n t u s i a s t a y n u n - a b a s t a n u V I 
ponderada C o l o n i a E s p a ñ o l a d« r ! 
fuegos. T a m b i é n hablaron en form [ 
l l d a y l l e n a de nobles anhelos )ü 
v lados de l a s C á m a r a s Españo la" 
C o m e r c i o de o t r a s RepOblieas 
fueron todos con l a «Ha 
mayor i t a f S 
por el Gobierno y por las elaseg 
d u c t o r a s a l l í radicadas . 
E s t o y a es algo, s e ñ o r e s , ya J 
cho, y de el lo debemos congratular 
esperando que, en una u otra forma 
t a r d a r á en cosecharse el fruto ij( ? 
labor r e a l i z a d a . 
Anuncio T R U J I L L O MARIN. 
D £ P L A C E M E S E S T A N L O S E L E G A N T E S 
C O N N U E S T R O N U E V O S U R T I D O 
D E 
B a l i s t a s F r a n c e s a s 
P A R A C A M I S A S 
L a calidad m á s fina. . L o s colores m á s bonitos. . Las 
pintas m á s escogidas. 
L A U L T I M A P A L A B R A D E L A MODA M A S C U L I N A 
O b i s p o y 
A g u a c a t e " L a F r a n c i a 
1 n i a que o b s c u r e c í a los cerebros , c u a n 
E n tan c r í t i c o s momentos , tuvo don i J„ , ' „„„KI«« „ , .„ . 
_ i - . . . do los pueblos que de m a s a d e l a n t a Supongamos que se estableciera ¡ A l f o n s o u n a afor tunada . I n s p i r a c i ó n : 
un premio a l a s unidades del premio l a de rec lamar , - empleando l a s f o r m a s 
mayor y éste fuera ©1 2. ¿Cuáles son ! _ 
D E L P U E R T O 
la 
dos y sesudos p r e s u m í a n s ó l o p e n s a -
b a n en d e s t r u i r s e f erozmente , e m p l e a n -
do p a r a ello' h a s t a los m á s c e n s u r a -
bles uiedios, d e s t a c ó s e r a d i a n t e l a no-
ble f i g u r a del .Tefe s u p r e m o de nues -
t r a P a t r i a , pidiendo g r a c i a — y obte-
n i é n d o l g ^ e n m u c h o s c a s o s — p a r a no^po-
cos sentenc iados a muer te , lo m i s m o 
3776 :it-16 Anuncio T R U J I L L O MARIN 
A S O C I A C I O N D E M I L I T A R E S 
Y M A R I N O S R E T I R A D O S 
De orden del señor Presidente de 1 
esta!* Asociación, tengo el honor de 
citar por este medio a todos los Mili-
tares y Marinos retirados para quo! 
concurran a la reunión que habrá de 
Celebrarse el sábedo 19 próximo, a! 
las" ocho de la noche en'el Consejo 
Nacional de Veteranos. 
Evan G R I F F I T H DOMJXGI FZ. 
1- r. Teniente del Ejército (Reti-
rado i , Secretario. 
P A R A V E R A N O 
M u c h a s son las novedades que he -
mos recibido e n t e l a s p a r a ves t idos . 
Ó l á n y W a r a n d o l de h i l o e n todos 
colores . C r e p é y G e o r g e t t de a l g o d ó n . 
V o a l todo bordado y f o r m a n d o g u a r -
n i c i ó n . O r g a n d í l i so y bordado, V o a l 
l iso de m u c h a s d i ferentes clas'es, y L i -
n ó n y B a t i s t a de colores . 
" L A Z A R Z U E L A " 
Z E S T E A Y A R A N O r K B l T 
( K e p t n n o y C a m p a n a r i o ) 
las unidades a premiar? Según sos-
tengo, deben ser del 1 al 9. Según el! 
otro criterio, serian del 1 al 10 co-
mo unidados del 2.- ¿Puede ser el i La quema del opio 
Í Ü . r , ? I ^ f ? ÚSl 2? ^ 2 S< e8 unai Nuevamente se constituyó hoy . 
^ ^ , COmo 00 es una Comisión designada por la Sanidad. | do uno que de otro bandos conten 
unidad del millar, pero no que el cien | Hacienda y la Aduana para proceder | d ientes . 
Se^Uja^Centena 50 nI el 10 unaia la destrucción del gran cargamen- T colocado y a en es te p iadoso 
i í f o 1 2* Por eso a'1 Premiars6Íto de opio que llegó en el vapor 
?-l 17,842, la unida-d do la decena es' "Montana'. 
el 8 y corresponden a estas unidades j Tres hornos se improvisaron para 
de la centena el premio. j qUe ios trabajos se realicen con más 
No tenemos la culpa de q,ue la Di-1 rapidez, 
recclón establezca un plan de pre-i Practicas de tiro 
r o l 0 c ^ , n 0 n , ? i U f d \ ? m p l , r e n . C l e r - : Continuaron hoy las practicas de 
toa casos, pues también se estable-, tlro dG cafi6n desde el f u e r t e San 
cen dos premios, uno anterior y otro Gregorio, en la Cabaña 
postenor al primer premio, v yo de- ^ Yrr 
seo sa'ber si el jlremlo le toca al r, * ^ i Alfonso AU 
número 1 ¿cuál serla la aproxima-j ^LT!™!^*/^^ r e i n a b a n l a i n c e r t i d u m b r e y l a m á s 
c r u e l de l a s zozobras. 
E s t a labor , c u y a s c o n s e c u e n c i a s son 
I n c a l c u l a b l e s , r e a l i z ó l a el J e f e de u n a 
Se debe llamar "~L7¿garon en « s t P v a n o r loe « . f t o I naci6ri a Q"»*"- antes ' los m i s m o s pue-
aproximación anterior al número 1 . ; ™ SLnuel Casanoca Luis lltam^-.'MoS f — c o n s i d e r a b a n a t r a s a d a 
por ejemplo el 20,000, que además ra, María y Carmen Muñoz, Is^ro 
de ser muy posterior, se va alejando López, la artista Prudencia Orifell 
en lugar de aproximarse? ; e hija, Esperanza Ulloa Luis Pevno 
La Dirección do la Renta tiene mo- y el señor Constantino Morán dis-
do de suplir (?sas faltas. E n el primer tlnguido banquero de Veracruz y 
caso, lanzando otro billete cuyas hermano de nuestro estimado ami-
ú^lcas cifras eean ceros, y en el se- go el sefior Carlos Morán práctico 
gundo caso, suprimiendo las palabras del puerto. 
"anterior y posterior". Entonces las^ ^e tránsito van una orquesta de 
nproxlmaciones del 1, serian los dos 'barimba Guatemalteca' que se di-
números más próximos, e l .2 y el 3. rlKen a España. 
Habana, a 17 de Mayo de 1923. También llegó en este vapor el 
Muchas gracias por la inserción de! pe,otarí Lu,B Altamlra 
a l l 
drec-lrap<0r 68Pafio1 "A!f?080 X I } 
clón de la Renta suple esia falta to- u l l l r ^ l ^ ^ ^ T 
mando como antenor el último bille-! B 8 p ^ a 7 
te de' la emisión. • c,- J - , - - " 
a   p iadoso c a 
mino, entregado por comple to a l a s a n -
t a o b r a de h a c e r bien como de todas 
p a r t e s a c u d í a n a é l en d e m a n d a d e ; 
a u x i l i o , l l e g ó a e s tab lecer en P a l a c i o 
UQ gabinete, m e j o r dicho, u n a g r a n ! 
o f i c i n a a l a q u « l l e g a b a n m i l l a r e s y 
m i l l a r e s de cartas—^que e r a n p r o n t a - j 
mente c o n t e s t a d a s — y en l á que se I 
h a c í a n i n n u m e r a b l e s o b r a s , todas ge- ¡ 
nerosas . que l l evaban l a ' t r a n q u i l i d a d 
el consuelo a m u c h í s i m o s h o g a r e s don 
g i s t r a d o de n u e s t r a P a t r i a l a m á s en-
t u s i a s t a de l a s a c o g i d a s ; en todas l a s 
c iudades que v i s i t ó f u é rec ib ido c o n 
g r a n d e s d e m o s t r a c i o n e s de f e r v o r o s o 
j ú b i l o , no cesando los v í t o r e s p a r a é l 
y p a r a el pueblo n o b i l í s i m o c u y o s des-
t inos r ige . J 
i . y q u é dec ir de A m é r i c a , de e s t a 
parte del mundo donde h a y u n o s c i en 
mi l l ones de a l m a s que h a b l a n n u e s t r o 
i n c o m p a r a b l e i d i o m a y que s o n p a r t e 
de n u e s t r o ser , porque del rec io t r o n -
co h i s p a n o p r o c e d e n ? D o n A l f o n s o es 
; p o p u l a r í s l m o en e s t a s sn l eadas , f e r a -
| ees y h e r m o s a s t i e r r a s ; y. f e l l smente , 
I querido y respetado es t a m b i é n el v i e -
jo s o l a r de l a r a z a ; porque, pasado y a 
el l argo p e r í o d o de l a l u c h a que teso-
n e r a m e n t e s o s t u v i m o s por n u e s t r o s 
r e s p e c t i v o s idea les y l l e g a d a l a h o r a 
i bend i ta de l a r e c o n c i l i a c i ó n . f u s l o n a -
; das se h a l l a n n u e s t r a s a l m a s . ¡ P o r q u e 
¡ no en balde, sefiores, f o r m a m o s u n a 
i m i s m a f a m i l i a ! 
T r e s rec ientes a c o n t e c i m i e n t o s ( a m é n 
1 de otros que omito por no' e x t e n d e r m e 
d e m a s i a d o ) e s t á n c o n t r i b u y e n d o a que 
j se a p r i e t e n m á s y m á s lo l a z o s f r a -
ternos que nos unen , y s o n : e l a c u e r -
i do tomado en el ú l t i m o C o n g r e s o P o s -
! t a l ce lebrado en M a d r i d , de e q u i p a r a r 
l a s T a r i f a s del s e r v i c i o de correos en -
rtiHi l a M a d r e P a t r i a y toda l a A m é r i -
c a e s p a ñ o l a . P o r v i r t u d de e s a r e f o r -
[ m a , c o s t a r á lo m i s m o , m a n d a r u n a 
c a r t a , u n l ibro o c u a l q u i e r otro p a q u e -
te pos ta l , a l punto m á s remoto de l a 
A m é r i c a de or igen Ibero, que a l o s 
y h a s t a l a m i r a b a n c o n i n j u s t i f i c a d o 
d e s d é n . ¡ Q u é l ecc iones sue le d a r el 
t iempo! ¡ C u á n t o ensefta la H i s t o r i a ! 
S i n t á m o n o s s a t i s f e c h o s , sef iores, que 
bien podemos e s t a r l o ! . . . 
. L a noble c o n d u c t a o b s e r v a d a por 
don A l f o n s o en a q u e l l o s m o m e n t o s 
pueblos de l i n t e r i o r de E s p a f i a . E s t o í 
que p a r e c e I n s i g n i f i c a n t e , no lo es. no; 
a l c o n t r a r i o , t iene un g r a n a l c a n c e 
por lo que propende a i n t e n s i f i c a r l a s 1 
r e l a c i o n e s entre los p a í s e s de n u e s t r a ¡ 
sangre . E l segundo de los a l u d i d o s : 
acontec imientos , f u é l a no ta s i m p á t i -
c a y c o n m o v e d o r a , d a d a por la" C á m a r a 
de D i p u t a d o s de l P e r ú , a l a c o r d a r en ' 
once de O c t u b r e de 1920—a p r o p u e s -
ta de l R e p r e s e n t a n t e don J o r g e P r a -
da—que se le r e g a l a s e a E s p a ñ a u n a j 
c a s a comple tamente decorada y a m u e -
b lada p a r a la r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á - I 
t i c a de l a m i s m a en a q u e l l a p r o g r e -
s i s t a R e p ú b l i c a . ¿ N o es v e r d a d , sefio-
E s o s í ; a p r e s t é m o n o s para conenrr 
a los f u t u r o s Congresos de U mj 
í n d o l e que h a b r á n de celebrarse T 
: do bien "documentados" para déñinÜ 
I c e r c u a l q u i e r error o prejuicio si!'"! 
acaso nos sa l i e se a l encuentro- j T 
! que, s e ñ o r e s , vue lvo a decir qUe J 
i debemos c o n t i n u a r alejados como ha» 
t a a h o r a lo es tuv imos , del tronco c j 
m ú n , o lo que es Igual , de nmu 
• G o b i e r n o y de l a s instituciones q j 
i en e l s o l a r nat ivo existen. 
A l c o n t r a r i o ; p o n g á m o n o s en tntlnw 
y frecuente contacto con ellas dánd?-
| les a conocer el extraordinario alcw-
. ce m o r a l y. m a t e r i a l de l a obra que coi 
| fe de verdaderos creyentes y con COIÍ-
, t a n c i a bened ic t ina hemos llevado a «• 
bo a l c r e a r y sostener colectividtdn 
1 a l a p r á c t i c a del bien dedicadas y qU, 
por s u enorme p u j a n z a y por los «• 
re lentes m é t o d o s administrativos qui 
en e l las se observan , causan asombm 
a cuantos foras t eros las visitan y «s-
l u d í a n . H a g á m o s l e s saber, timblín, 
c u á n t o I d o l a t r a m o s l á t i erra bendita y 
m i l veces g l o r i o s a donde nuestros ojos 
recogieron el p r i m e r r a y o de loi y don-
de reposan los sagrados restos 4e nues-
tros antepasados . _ 
D e m o s t r é m o s l e s tu^lmismo. <\w a 
p a ñ o l e s y cubanos v i v i m o s estr«l«. 
mente en lazados por los afectos ( w 
c r e a l a f a m i l i a y por esos hilillosta-
v l s i b l e s que a r r a n c a n del corasín f 
no se sabe l a f u e r z a que tienen j Ins-
t a d ó n d e v a n a p a r a r . 
F i n a l m e n t e , d i g á m o s l e s : "no echéis 
en olvido que, como fruto de nu¿ltn 
a m o r y de l a v i r t u d del ahorro, i\ 
b ienes tar y a l progreso de la Madrt 
c o m ú n c o n t r i b u í m o s con unos ciento 
ve inte m i l l o n e s de duros que anoil-
mente v a n de A m é r i c a a esa. 
Pero , ¿ a d ó n d e voy a parar, sefio-
r e s ; h a s t a q u é punto quiere llevirnn 
e l e n t u s i a s m o a l verme rodeado de fer-
vorosos c o m p a t r i o t a s que, como yo, 
s i enten e s t a s cosas de la Patria? 
D e j a d m e poner freno a mi lmaíin?-
c l ó n . porque reconozco que ya he abu-
sado d e m a s i a d o de vuestra benévol» 
a t e n c i ó n . 
S e ñ o r e s : u n a a l b a hermosa, de CO' 
l o r ros i c l er , a s o m a p a r a nuestra Pa-
t r i a ; pues s u a g r i c u l t u r a , su industm 
y s u c o m e r c i o adquieren un admirabl» 
d e s a r r o l l o ; s u s hombres de ciencia M 
c e s a n de ded icarse afanosam<-nte » 
p r o f u n d a s Inves t igac iones , y así o" 
R a m ó n y C a j a l , u n L a f o r a , tm Man-
fión y otros , se cubren de gloria, cor1 
s u s gen ia l e s a r t i s t a s — q u e forman lf-
g l ó n — c o n q u i s t a n lauros en todas par-
tes . 
A m á s de esto, el arduo problem» 
m a r r o c t » ! , que t a n t a sangre y I8"1'" 
tesoros nos c u e s t a , h á l l a s e en vfiP*^ 
de u n a f a v o r a b l e s o l u c i ó n . Entoneint* 
pues , e l h o s a n n a , y abramos, regocija-
dos, nues t ro pecho a l a esperanza ̂  
(Jue m u y pronto v o l v e r á nuestra EfP* 
ñ a a o c u p a r en e l concierto d'I 
do el a l t í s i m o puesto que sin d"d'((). 
pertenece y q u « en tiempos pretén 
o c u p ó . P a r a ello e s t á perfectam^ 
p r e p a r a d a , porque cuenta con ^ f 
lo y (tn subsue lo r icos en p r o d u c t » ^ 
con un pueblo sobrio, laborioso, 
l lgente, de g r a n d e s arranques •' ^ r r . 
n e r o s í s i m o s sent imientos , capaz o* ^ 
liatar l a s m a y o r e s proezas, como 
r e a l i z ó en todos los tiempos. ^ 
T a m á s de esto, a l frente d» 
h á l l a s e e l j o v e n M o n a r c a que í? „ 
fe s te jando y a quien ^0_'d''rn r|C-
Irreduct ib le , pero no ciego sec 
sa ludo respetuosamente . ¡,sn 
S e ñ o r M i n i s t r o : E n la i " ' 0 " 1 ^ 
que de este acto r i n d á i s a l ^ ° 0, 
de n u e s t r a P a t r i a , aseguradle 
lo ruego encarec idamente—qu* 
llenos 
ubicrto 
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estas líneas y me ofrezco atto. S. 
Francisco B O U D E T 
L A R E G E N T E 
E l Ryndam 
E l vapor holandés "Ryndam" ha 
llegado hoy de New Orleans y Ve-
l a que o b s e r v ó t a m b i é n el h i d a l g o p u c - | res . que r a s g o s como é s t e l l e g a n a lo 
blo espaflol con los e x t r a n j e r o s que a 
E s p a ñ a e m i g r a r o n e m p u j a d o s por el 
azote de la g u e r r a , hizo que fuese co-
noc ida n u e s t r a P a t r i a y que c a m b i a s e 
r a d i c a l m e n t e el equivocado concepto 
que de e l la se t e n í a en o t r o s p a í s e s . 
m á s hondo del a l m a h a c i é n d o l a p a l -
p i t a r de g r a t í s i m a emociOn? 
Y v o y a c i t a r e l tercero , o s e a el 
magno a c o n t e c i m i e n t o del C o n g r e s o 
del C o m e r c i o E s p a ñ o l de U l t r a m a r ce -
lebrado r e c i e n t e m e n t e con I n u s i t a d o 
p r e con p r o f u n d a v e n e r a c i ó n J ^ f!. 
s a m o s de r e a l i z a r todo linaJe ^ en» 
fuerzos p a r a hacernos 
y de l a d e l i c a d a cons lderaden lft 
somos t r a t a d o s por el hidalgo 
cubano. 
Y conc luyo . 
deW • 
obll?*' 
m á s que l a m a t e r i a l . c o n s t i t u y e l a 
g r a n d e z a de l a s nac iones . Y a no es p á -
Z r ^ V ^ i ^ J T ^ a J e r o 8 i ̂  e l los la E s p a f i a de l a i n q u i s i c i ó n , 
Fsnnfis rn S o n r f « « « M ^ i ^rP"A i l a E s p a f l a t é t r i c a * m a n t e n e d o r a de Espafia, para donde saldrá el día 20 | todos los b á r b a r o s a t r a s o a las 4 de la tarde 
o l v i d á n d o s e de que l a v i d a e s p i r i t u a l , | e n t u s i a s m o en e s a s g r a n d e s u r b e s — e m -
porios de r iqueza , de c u l t u r a y de 
p r o g r e s o — l l a m a d a s B a r c r t o n a , M a d r i d 
y S e v i l l a . 
Do ensayo se c a l i f i c ó dicho C o n g r e -
so, y aceptando, condlc iona lmente , que como antea 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
1 para la Habana 
NKPTI XO V AMISTAD. 
E s t á m u y p r ó x i m a l a s u b a s t a d e 
p r e n d a s q u e v e n i m o s a n u n c i a n d o . n J ^ S í ^ S ^ S ^ ^ t rx iel c o n c l « r t o los pueblos m á s ude- g o r í a . ¡ a h . s e ñ o r e s : 
l e m p o d e s a c a r l a a ry lií. Flagfer y Joseph R^ F^rr^t1^ •anta-OB y R t r ^ n t ^ ^ m . n t l r o s n m o r a l e s y m a t e r i a l e s h a b r á n de d e r l -
j l a s u p o n í a n . H o y . l a hact-n f i g u r a r en no h a y a pasado de e s a m o d e s t a c a t e -
suyas aquellas personas que las ten 
gan en esta casa de más de seis me-
ses. 
Señoras, sefioritaa y caballeros: 
Nuestra joyería es harto conocida. 
Cuanto re puede desear en alhajas de 
todas clases, desde el más alto pre-
cio a las más corrientes, aquí las en-
contrarán, en mejores condicione* 
que en otra parte. 
Seguimos dando dinero «obre 
prendas a módico interét. 
Capín y G«rcfa. 
el vapor noruego Ramanger, los dos 
primeros de Key West y el último de 
Baltlmore. 
M O S Q U I T E R O S 
DE TODAS L A S C L A S E S 
N E P T U N O N ú m e r o 4 0 
(Entre Industria y Amistad) 
Teléfono A-1224 
19199 alt 6 t - l« 
a t r a y e n t e a . 
l e y e n d a n e g r a que s o b r * e l l a p e s ó du- ' v a r s o de é l . lo m i s m o p a r a fa n a c i ó n 
rante l a r g o s s ig los , •va d e s a p a r e o l e n - • m a d r e quo p a r a s u s h i j a s a m e r i c a n a s ' 
do. | T i e m p o era y a . « e f t o r e s . da que EH l a p r i m e r a vea que p l a s m ó , to-
so nos h i c i e r a J u s t i c i a ! X o o lv idemos ] mando f u e r z a tangib le , lo quo e s t a b a 
aque l viejo adagio quo dlco- •'el m a - on l a m e n t ó do tndoa porquo g e n e r a l 
do leu c a s t i g o s do l » l u j u r i a . e« e r a l a pena do v e r ol I n e x p l i c a b l e «IH-
I h a b e r l a I t t é h o ' lainloi i to en q u e — a l inenoa en e l v á a -
E l Majo que a c a b a do h a c o r el R e y { to oampo do l a v i d a i n d u s t r i a l y m e r -
« o n A l f o n s o a B é l g i c a , es u n a ovldon- cantil—IIOB h a l l á b a m o a los que alendo 
to d e m o s t p a c i ó n do lo por m i a f i r m a - s a n g r e de la p r e p i a nangre y l i l m a do 
do. ^ .n « Q u e n a labor ioaa o Inte l igente ; l a m i a m a a l m a , oa trechamente un idos 
u a e l ó n donde tanto 8o i n j u r i ó a E s p a - ¡ dobemea e s t a r a i e m p r e en todas l a s 
ñ a cuando e l c a s e del t r la t emente c é - m a n i f e e t a c i e n e a de l a a c t i v i d a d , 
lebro F e r r e r , «e la hiao a l P r i m e r M a - ¡ E n nueatrea e m o o i ü H a a t e í í P i e « t a a 
s e ñ o r e s ; P«'r0 
quiero c u m p l i r a n t e s la-^.srtfJ:tn\ios 
c l ó n de e x p r e s a r a los dis tme" 
p r e s e n t a n t e s de l a s Sociedades^ ^ ^ 
ñ a s q u é h a n venido a aumenta 
p o r t a n c i a do es ta f i e s ta a dpnrad<cido 
so X I I I ded i cada , lo muy 
que por el lo Ies e s t á el Cas ,n 
ftol de l a H a b a n a . 
S e ñ o r e s : l e v a n t e m o s nueP"" ^ aai 
sones hac iendo so lemne vototl tftJfi' 
no h a b r e m o s de d e s m a y a r ^ ri-
so e m p e ñ o do c u l t i v a r con 1,1 ^ ¿ t i i * 
v o I n t e r é s l a p l a n t a do 1» 
h i s p a n o - a m e r l c a n a , y * * s*',1 tel1" 
do y s i r v i e n d o s i n tibiezas » ^ f r -
i í s i m a n a c i ó n dondo «1 v* d*"4* 
do l a n a a m o s ol p r i m e r v»*1 ^ p»í*' 
so m e e t ó n u e s t r a c u n a y Aon9strt ^ 
m o s l o s r lontes a ñ o s d« r,u 
f a n c l a ¡ n a c i ó n prdeor. pofi»<,0^•f»til, 
y heroica , que h a s t a U t f 0 • ^ 
l a h i s t o r i a oon mus •P0?*5, *! 
A a s y a l a que e n v i a m o s • ! ^ flí» 
loa m a r o s o l ó s c u l o do nu*- ^tiif»' 
a m o r oxclamMndo: í { E x c « l s a I , e i ^ 
ma madre , m á n d a r t o a tu t»«na 
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AM x a D I A R I O D E U M A R I N A Mayo 18 ¿ e 1923 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
j ) e N n e s t r a R e d a c c i ó n e n M a d r i d 
f | S i l e l a ñ ü u e l a 
a-- v i I. < T I Í \ i i , ¡ sTRi-- nrn »i», «i. » . 1 . » 
U N A E S C U E U D E 
A M A S D E C A S A í T o s a s d e e s p a ñ a I D E S D E B ñ R C E L O N ñ 
En la colonia agrícola modelo que 
la Diputación de Guipúzcoa tiene en 
Villabona funciona desde el año 
L A A L F O R J A A L HOMBRO 
L A IV I KIUA I N T E R N ' I A C I O X A I J P E 4 MUESTRAS D E B A R C E L O N A . — 
I V IM'i ' í s iCION J)EL M I T . B L E Y E l I M Í H I O O O P R E P A R A T O R I O D E L 
CONGRESO P E L COMERCIO ESPAÑOL P E L'LTRA31AR 
que la religión católica pueda mani-
festarse fuera de sus templos." Y Recientemente acaba de cerrar' inaugurada sobre el día 25 del men-eus puertas la IV Feria Oficial de! clonado mes de Mayo. 
Celebremos la fuerza, la grande-
za, la pujanza de Inglaterra. Y al 
ponderar el liberalismo en qiie in- he aquí que de esta manera se c o n - ; - - u ^ r _ d ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; partes del mundo acu-
forma sus leyes y sus leyes y sus ac- vierte también en Museo histórico | * * u ^ " " . ? f ^ _ _ " r ^ ! _ 1 
tos, lancemos la exclamación que la Inglaterra liberal y progresiva, 
más aparentes que reales. Lá insti-I expresa el asombro: 
tución de que hablamos es la Escue-! — O h . . . ! l ia fecha. Asimismo se exhibirán ha-
rs de la celebrada en años anteriores den en demanda de sitio para sus 
Se ve pues que somos alguien i—reuniendo la novedad de haberla exhibiciones. Se podrá admirar el 
_ O h . . . ! Aunque pudiera ocurrir que' la ; elevado a la categoría de Internado-, mueble desde remotas épocas, hasta 
Antaño se afirmaba de Londres: ¡frase de "The Times" obedeciera al | I U . ; 
Para su ceJebración se utilizó el, bitaciones complejas. 
I)F PIJBLICrDAU, ñ v a WMXOMV x i x a i v r v Q V 
HABANA, BN I-A VANGUARDIA D E B A R C E L O N A 
• _ «... «i ontwil t II HKIM n i i n \ i» vioiu . . . . . i i_ la Doméstico-Agrícola, o Granja de i 
M L el «O» « PIoino en el r , , 1 „x J Fraisoro, en la que. aprovechando-: — L o mejor que tiene es ja nie-1 deseo de exportarnos los curas pro-
\ L 1* abuela y los nietos ibanse j de su casa, halló a los pequeños; Se todos los perfeccionamientos mo-i bla, porque impide que se vea lo i testantes que les sobran por a l i a . . . 
*nd0 . o «A sombra breve de la dormidos a la raita del sol con los ' dernos, y revistiendo de formas d e m á s . . . Un deseo no logrado hace decir mu- — - —-
^ugUu.do abl6rto. ; scnib,ante8 rojos como de t a b u l o ] Prácticas V atractivas a las enseñan- i Hogaño puede afirmarse: chas cosas e inspira una porción de ció de Industrias de la Exposición que nuestra clase media amante de 
e a numerosas Jóve 
amuebladas 
iiísrao local que sirvió para las ante-¡con el arte más refinado y suntuoso, 
riormente verificadas. *o »ea el Pala--; aún hasta las más modestas, a fin de 
, Los 
IMI 
. nt*rtal enlosado y abierto. : semblantes rojos como de tAbardillo i t á c t i c a s y atrs 
el p r̂i*»» .- ' i zas se imnont 
braros útiles de aquella fami- | y la piel húmeda y estuosa. ¡ nes'de la ^ h l a i 
— L o mejor que tiene es el orgu- impertinencias 
población rural en los prin- I Ho, porque le permite verse solo a 
^ ban en las mies; los cansados j Arrastróles hacia dentro y les ©s-¡ cipales fundamentos del hogar cam-| si mismo. . . 
' r .¿ nm. se entretoniau sobre ; tuvo aireando con el delantal com Peslno y en conocimientos comple- ; E l orgullo y la niebla son en rea-
A* la «I>c,au,* , . „ . , , ,„ , ^ • dentarios que brindan lisoniero y lidad una sola cosa. Y examinado 
4 ' ««o. donde una "calcos" mos- padecida y ginüente. Después se lie- ; honroso porvenir T í a s alZinls que el mundo a través de esta cosa, 
Un el juego de agujas agresivas y gó a la cocina, inclinándose con so- los adquieren, a más de instruirlas cuan borroso, cuan triste y cuan obs-
tr»b* |OS brazos de los niños ijcitud-sobre el llar: la torta de mala de acabada manera en el inteligen- curo no tiene que parecer? En ella 
^•""^^pacientes y enredadores, | estaba quemada y la olla se recoda Í ? , 7 ^ ! ° ! f ^ l 0 ? _ ™ a n „ e . j . 0 _ l e í ^ f ? ? I f l ,**1* 
f*lt* "de grada y de Inseguridad^ seica en un siseo lastimoso. 
^^Estad quietos,— decía a cada | Cruzó la mujer sus nkiinos, deses-
" l a vieja maquinalmente, ador- perada ante la nueva desdicha, y no 
"Ldose apoyada en el muro, aeu- supo hacer otra cosa más que echar- , 
" ^ d a ê 1 cl suel0" l*<>ro los ^P'1' sv il 1Iorar COMIO un niño, sin lúgri-
^twveeoaban sudorosos y bravos, mas, con ayos y lamentos débiles, 
con hipo y anhelo. 
Y si no, Times al " T i m e s " . . . ! 
I" VA L E C C I O N 
Otro huésped ilustre de Madrid: 
el profesor italiano Del Vecchio, en 
Lniversal de 1888, con una galería le comodidad casera, sin grandes es-
circundante de 7 metros. , tipendios, pueda colocar sus vivien-
Evidenciando la costumbre estable-! das en inmejorables condiciones de 
cida, este año la presentación ha si-j buen gusto e higiene. 
:1o soberbia; ia instalación de los L a Exposición del Salón del 
Stands por cuenta de los Expositores! Automóvil fué el primer cer.Lámen 
resultó muy seria y con arte, for- de la serie que la Junta de la expre-
cuyo honor celebraron un banquete ; man(j0 un conjunto abigarrado y sada Exposición piensa celebrar, 
yen los perfiles, y adquiere los españoles ex-colegiales de Bolo-1 ajegre. 0̂g artículos muy bien dls-j E l lugar señalado para el empla-
que'hayan de tener cuando contrai-' todo un aire de misterio, de inco-I nía. Y el profesor italiano dió una ; J)Uesto's. Infinidad de ellos llamaron! zamiento, no puede ser mejor, la 
gan matrimonio. nexión, de blandura a la vez j conferencia en la Universidad, Q"3 i ia fe,tenéión por su novedad. Merecen: grandiosa explanada que forma el 
Dirige y regenta la Granja de ; lo empequeñece y í r sn i l i t a . . . fué una maravilla de doctrina, dft L j ^ ^ ias instalaciones de juguetes i primer escalóA de la célebre montaña 
Fraisoro una joven profesora del E l "The Tim<*r nos ha visto de inspiración y de Impetu. , que ocuparon toda la galería men-' de Montjuich, la cual sirve de asien-
gran mérito, la señorita Matilde este modo, y aflemás, de soslayo, ca-1 De qué habló? Del socialismo: del ¡ r.onada L a Cálilíira Oficial del L i - | to para los edificios, rodeados és-
7 os de pringue, con los vestidos 
C*tM en túrgidas escandalosas, 
pe repente dijo la niña mayor: 
Abuela, el lechón se escapa! 
Rondida por fin; vuelta otra voz 
Junto a los nietos poqueñines, se aou-
"̂ "bozando con Jadeo de cante don- rrucó en las losas, reclinóse contra el 
^ Ogrñor cerdo burló la cerradu muro y ella también se quedó doi-
"'¿"í próximo cubil y huyó oalubora mida. 
Idclanto, muy ufano y contento. 
La vieja, desolada, alzóse, con la 
lando 1̂ chapeo y requiriendo la 1 materialismo histórico: de la posi-| 
Francia, Bélgica y Suiza se había pluma. Y nos vió en una ocasión | ción de los elementos revoluciona-
capacitado plenamente para el de-; verdaderamente trágica, .cuando el 
^¡ble prontitud, lar 
Soñó que deseaba correr detrás 
do una esperanza viva on forma de 
Q f i J oncoríarán, 1c oogorá ol animal grosero*y que no tenia pior-
buena la hico! ,,aí» hálito; soñó que quería suje 
y fiiése tras el animal, creyendo, tai con sus manos expertas el vuelo son notables, 
bre, que corría mucho, ron- atrevido de unas mariposas, comer-
tren 
tidas en go7x> infantil, y que no te-
sempeño del cargo que actualmen-
te ejerce. Mediante su acertada ac-
tuación, las jóvenes alumnas, que 
gratuitamente reciben instrucción, 
comida y merienda, aprenden las la-
bores de cocina, lavado, plancha, 
costura", confección y reforma de 
prendas de ropa, tinte de tejidos, 
curtido y conservación de pieles, ele-
mentos de medicina doméstica y 
otras muchas materias de fructífe-
ra aplicación, que no nos es dable 
especificar, y entre las cuales figu-
ran la avicultura y diversas indus-
trias campestres. L a aplicación y el 
aprovechamiento de las discípulas 
y su resultado se re-
flejará en el Gobierno de sus pro-
pios hogares o en el desempeño de 
ventajosas colocaciones. 
Con la publicación de estas lí 
señor Pedregal, con gesto de ira-
• cundía y de dolor, dijo a sus com-
pañeros los ministros: 
—Ahí . queda eso. . . ! 
"Eso", es decir la cartera. Porque 
i el señor Pedregal tenia una cartera 
i y un papel. 
L a situación era triste. Debemos 
l repetirlo nuevamente; la situación 
¡era triste; y toda la nación estaba 
' p á l i d a . . . Del papel que llevaba al 
; gobierno el señor Pedregal esperaba 
la nación grandes venturas; en él 
| estaba escrito el porvenir con letra 
; chiquitita y bonita, ay, ay, ay! chl-
1 quitita y bonita. . . ! E n él se dem.os-
rios frente al problema religioso... 
Este asunto del problema religioso 
va poniéndose de moda, y muy pron-
to llenará la actualidad. Quien se lo 
había de decir a los espíritus fuer-
tes, que creían haber matado todas 
las inquietudes del espíritu de la so-
ciedad contemporánea con una pu-
ñalada de ironía. . \ 
Si: del Vecchio trató de esta cues 
tión. Y de la posición de tales ele-
montos, dijo con adjetivo corajudo. 
—Sencillamente es grotesca . . . 
De Italia vienen ahora a cada 
instante sorpresas Inconcebibles. 
Cuando en el siglo anterior la ana-
bro, ocupaba una muy bien dispues-
ta sala; lo mismo hicieron los In-
dustriales metalúrgicos. 
Por lo apun-tado se desprende que 
es necesario seguir celebrando la 
tos de hermosos jardines, paseos y 
amplias avenidas. 
Hasta aquí nos llega el eco del in-
fatigable trabajo de un buen amigo 
Feria como hasta aquí, a fin de con-! de 'todos y digno hijo d^ su Espa-
spguir renombre universal y fomen- ña; me refiero a la inmensa labor 
tar ambiente ferial, para lograr que1 realizada en pro del Primer Con-
de todas parte acudan a comprar gi^so del Comercio Español en Ul -
nuestros artículos tramar, ñor el Delegado de la "Ca-
Actualmente adelantan con gran 
rapidez los trabajos preparatorios pa-
ra la celebración de la Exposición In 
, p  
sa de América." 
Institución establecida en esta 
Ciudad Condal, señor don Miguel 
Pont, quien no se ha mostrado re-
ternacional del Mueble, que ha de mi90 en traducir y divulgar el inte 
tener efecto en el próximo mee dejrés que sentía España por lograr es 
Mayo, permitiéndonos augurar 
lizaba D'Azeglio, solo encontraba en I grandioso éxito a la misma, 
eiía escepticismo. De lo;3 que prodi-
un 
viera práctica repercusión la plausi-
ble iniciativa de la Diputación gui-
puzcoana. 
oucamlo entre suspiros y fatigas. 
nietos mayores la siguieron nía brazos ágiles para defenderlas 
9 i..ntiu] do ayudarla a recoger soñó que le confiaron la risa y la i neas quisiéramos contribuir 
fl aventurero cebón, y los dos chi- inoconeia do la rasa bocha capullos 
ultines so quedaron a la orilla del dC rosa y que ol sol indomonte se 
"""rtal, riéndose muy gozosos del por- los habla quemado, por no prestarles 
un pOOO do sombra con el cuerpo ma-
poa horas transcurridas volvía la diento y mustio; soñó que la lum-
nbuelii quejosa y doliente, mojada bre de su hogar so lanzaba en lina 
¡(l sudor, llena dé susto. llama insolento, ennegreciendo el 
El cerdo habla tomado un aduen- pan humilde sin sazonar la comi-
dado camino sin ruta conocida,, míen- da. . . Soñó que era muy vieja y 
tras los dos niños desaparecían tnm- muy inútil, quo estaba muy cansada, 
blín, como por arto dé sortilegio, muy triste 
campo afuera, con ose. rumbo indeci- sueño! . . . 
*o y misterioso que suelen tomar las 
las brisas. CONCHA ESPINA. 
traba claramente que en cuanto se 
concediera a todas las religiones 11- j caban la necesidad de levantar los 
bertad para manifestarse fuera de ojos y creer, pensaba el mismo D* 
sus templo, las fuentes manarían vi- ' Azerglio que solo podían ser una 
no, las nubes lloverían codornices, de estas dos cosas: o alucinados o 
a que V la vida se haría tan holgada, que truhanes."—Y venga uno de esos— 
en todas las comarcas de España tu- I todos tendríamos tiempo de domes- i continuaba é l—venga uno de esos a 
H A C I A L A S O L U C I O N 
D E U N C O N F L I C T O 
tícar un gato y aun do enseñarle a 
tocar el violón. 
Y toda la nación pensaba así: 
—Ay, si no. fuera el señor Pedre-
gal, como podríamos r e í r n o s . . . ? 
Porque toda la nación pensaba 
Italia, a predicar en las plazas, y 
tendrá el mismo Público que los sal-
timbanquis. . ."—Pero los tiempos 
son otros, y en Italia ya hay fascis-
tas y ya Impera un MiiBBolini; y 
piensan Mussolini y lou fascistas 
reírse hasta reventarse en cuanto 1 que eso de la religión es cosa seria 
los gastos comenzaran a tocar... y acaban de proclamarla necesaria 
Pero fracasó el proyecto. Y el se- ¡ para la vida del hombre y para la 
ñor Pedregal se fué a la porra, o | seguridad de su país. E n esto, el 
mejor, se fué a, la calle. Los budis- mismo D'Azeglio, tan despreocupa-
tas, los confucistas, los isistas, los ¡ do y tan burjóp, también había pen-
Los cuatro magníficos edificios 
destinados a cobijar las manifesta-
ciones de Arte Antiguo y Moderno, 
cuando tenga lugar la grandiosa Ex-
posición Internacional de Industrias 
Eléctricas y General Española, son 
de capacidad extraordinaria. Dos de 
ellos ya (terminados, sirvieron antes 
para la Exposición del Salón Auto-
móvil; los restantes se esitán termi-
nando y en breve podrán empezar 
los trabajos de instalación en la re-







D E L A I S L A D O R A D A 
(Para el DIARIO DE L A MARINA) 
LA F E R I A D E RAMOS 
Sabido es que España figura en 
primera línea entre los países pro-
ductores de pirita de hierro y cobri-
•V que tenía mucho za, y que la riqueza fundamental 
de la provincia de Huelva está cons-
tituida por sus renombrados cria-
deros. 
Una violenta competencia ocasio- ^ 
a c a i r e 6 T n a e g ? a v e Í 0 % r ^ orgullo, y lanza sobre nosotros de sus figuras más insignes, nue se 
las circunstancias del e8t,? J^ricio: • ¡encara con nuestros socialistas pa 
espiritistas, los teosofístas, los re-
formistas^ etc... tuvieron que. resig-
narse a no poder sacar sus procesio-
n e s . . . Y en este momento históri-
co, se le ocurre a "The Times" con-
templarnos a través de la niebla y 
sado de.igual modo: "—Italia no se-
rá verdaderamente nación, mientras 
no esté asentada con firmeza sobre 
é principio de la fe re l ig iosa. . . ' 
Esto nos vino de allá; y después 
de esto, el profesor Del Vecchio, una 
puesto que 
co. 
mente tenebroso, y. el..Museo fué el aún? L a próxima voz que nos lle-
uio c «HÍ-W 6 ' " " ^ " 7""^*""" r ' ' ! primero en lamentarlo. Mas he aquí ! gue de Italia como denominará a 
grar, con ; a " ^ f o i ó n de la com " A B C " replica al Times, y re- nuestros ateos? 
ductores, la desaparición de la com cuerda . . ^ ^ leye¡5 de la Hberal; nuos? 
. i i i_ „i ,,rti,.í.-fo Q COT . üuwru» que las leve» ue la, iiuotiiL 
petencia. sin la cnal volverla a ser- ^i inelatprra. nrohibon remunerador el precio de venta de ; * progresiva Inglaterra prohiben 
mercado imposibilitaban la vida de 
las pequeñas explotaciones 
Un ingeniero del distrito de Huel 
va, don Manuel Fernández-Balbue 
na, dedicó su talento y su energía 
al estudio y resolución del proble 
rrando y el Secretario el joven poe-
ta señor Colom. 
Como tradición de todos los años,! L a flor natural fué concedida a la 
ha vuelto a llenarse el paseo de la; laureada poetisa mallorquina señori-
Rambla de casetas de feriantes. No t ta María Antonia Salvá por su com- la VÍT[tSL 
han faltado los clásicos "tíos vivos" posición titulada Tardor. Fué nom- j ggt08 esfuerzos han dado lugar a 
Di los columpios, ni los puestos de ; brada Reina de la fiesta la bella «e-; uiia imp0rtante conferencia recien-
buñuelos y churros, amén de los al- ¡ fiorita Conchita Riera Pou hija del i temente celebrada en Londres*, y en 
macenes de juguetería y chucherías. Coronel de Sanidad don Bernardo, i ja jog productores de pirita de 
Tampoco hemos echado de menos las \ \& qUe aubió al estrado del brazo del España, Portugal y Noruega han lle-
grotescas casetas de fenómenos hu- I ilustre vate don Juan Alcover míen-, $ # ¿ 0 a un acuerdo de principio so-
manos: la mujer de las dos cabezas, tYa3 ia orquesta ejecutaba la mar-. bre los dos extremos principales: 
D, Paquito, el hombre más pequeño 1 c^a de los infantes. ¡precio del mineral y reparto d3l to-
del mundo y otras cosas llamativas j FUé premiado con el primer acce-1 nelaje. L a conferencia continuará | 
por el estilo que son la delicia de!sjt a ia fior natural, el exquisito poe-; sus trabajos dentro de un mes, y [ MADRID, 14 de Abril 
los pequeños y. . . de los grandes. j ta: catalán don Pedro Salom y Mo- entonces se ultimarán los detalles 
El paseo adquiere en estos días de : rera aica-de de Tarrasa, quien leyó ¡ complementarios del acuerdo 
Feria un aspecto de inusitada ani- su poesía titulada: L'ultima fada ^ ; n J \ d ^ n 0 t r ^ á ^ e o n 3 e d e Sociedades : < 
mación. Este año el vaho molesto de Monseny que es un bello diálogo, en- que, aun 
"—España es un Museo históri- | ra decirles así: 
—Vuestra actitud ante el fenó-
Y porqué? Porque no quiere que i meno religioso, sencillamente, es 
se presenten en la vía pública los , grotesca.. . 
pendones reformistas, teosofistas, | Señor, adonde vamos a parar? 
poetante de material, entre el cual 
figuraban mandados a la Comandan-
cia de Larachc 76 cañones, 88 a Ceu-
ta y 50 a Melilla. Este material se 
había mandado en dos años y medio. 
Cita, además, el primer telegrama 
del general Berenguer, después del 
desastre, en el que daba cuenta de 
que el enemigo estaba entretenido 
recogiendo un inmenso bot ín. Sí era 
ínritnso el botín, ¿cómo no había na-
da de nada? 
Erf preciso que se pongan de acuer-
do el alto cojaisarlo y el cpnde de Ro-
manónos. (Algunos aplausos.) 
Además, si el material era inservl-
espiritistas, etc. E l asunto* es real- Qué, nueva sorpresa nos aguarda bit, según se ha dicho, ¿cómo es que 
Inocentes? Inge-
C. Cabal. 
E N E L A T E N E O 
L a c o n f e r e n c i a d e l v i z c o n d e d e E z a 
Anoche dió su anunciada confe-
E s digno de atención el hecho do | renca en el Ateneo el señor vizconde 
- ..̂ w.̂ .v . . j 1 — _ r r _ x , O J i i « r M pn Sll mavoría. la ini-1 neo y los pasillos estaban, completa 
IM luces de acetileno que emplean tre ias hadas de dicho monte cata-: ^ ' - ' " " J ^ * . A „ „ modestas casetas, ha venido ni ix-^án y las de Mallorca 
tiflcado por el perfume que como 
anuncio ha lanzado en el. ambiente 
una nueva fábrica de perfumería. 
Es interesante detenerse a .admi-
ftr la psicología de los paseantes. 
Inoe, ios menos van aLí a comprar. 
Pernos al padre de familia, probo 
enipleado que es zarandeado por 
cuatro o cinco vástagos de edad pa-
recida que le llevan de caseta en ca-
fieta gritando el consabido; ¡cómpra-
meiue llenos rt'e ateneístas y signifi-
.cadas personalidades. • L a tribuna 
pública totalmente ocupada también. 
E l secretario de la Sección de Cien-
ciativa española ha tenido un éxi 
to brillante. 
E l segundo accésit se adjudicó al E l favorable resultado de la con-
seminarista don José María Cerdá i ferenda de * Londres es motivo de 
por su composición Cansoneta humil. i satisfación para España v muy es- cias Morales y Políticas explicó las 
L a "Englatina d'or" de la que resul-i pecialmente para los distritos mine-j ge;3tjones hechas para organizar la 
tó ser el autor el notabilísimo poeta | ros de Huelva y Sevilla, en los que conferencia, a la que se prestó, des-
don Lorenzo Riber Pro. L a "viola; el elemento obrero podrá disfrutar, de iueg0> el vizconde de Eza, tan 
d'or y argent" la ganó la poesía; nuevamente de próspera vida. pronto como fué requerido por el 
"Ancilla Domini" original de don MI-j • — ' Ateneo. Pidé a todos una correcta 
guel Perrá. E l premio de S? M. la CAMPEONATO D E "FOOT B A L L " . ;u,n 
'Ud, aunque d conferenciante 
Reina doña Victoria lo obtuvo don i , sostenga puntos de vista distintos a 
Lorenzo Riber con su composición j Después de unos meses de conten- • jos que tiene el auditorio, porque s« van T \ J,cómPrame aquello! Otros i0(la a ja pau> ^ premios del señor rier los equipos locales disputándose; trata de X)ir ia8 razones que alega en 
a la feria por aquello de 
le '»s Vicente?. 
bre la conveniencia de desarrollar 
une acción política persuasiva y se-
rena en nuestra zona, para consoli-
dar espiritualmente el terreno con-
quistado por las armas. Puede que 
no se crea en las notas oficiosas. Sin 
embargo, yo redacté en aquella fe-
cha una Memoria, de la que sólo hay 
nüove ejemplares—uno por minis-
tro—, en donde decía, entre otras 
cosas, que se había encontrado, por 
fin. el carácter apetecible de nuestra 
política en Africa, la concordia. L a 
acción belicosa sería más brillante, 
pero nos costaría muchos hombres y 
mutuo dinero. 
Si también este documento os pa-
rece poco convincente, leeré una car-
ta al general Berenguer, un año an 
con ese material inservible nos han 
ocasionado, deagraciadamente, tantas 
bajas? (Aplausos) . Voy a hacer un 
rubgo. Suprimid los aplausos. No he 
querido esconderme detrás de una 
puerta, para que no me vean los que 
me acusan. Yo no soy cobarde. E n 
mí se ha buscado una víctima, no un 
reo culpable. 
Lee la correspondencia que man-
tuvo con los generales Silvestre y Be-
renguer para probar—dice—que en 
torio momento, di al ejército de Afri-
ca cuanto necesitó para realizar su 
acción. Y agrega: 
— \ o también quiero "adornar-
me", diciendo que algo me ha salido 
bien. He aquí un párrafo de una car-
ta que está admirablemente redacta-
a amorosa reunión de hermanos di-
seminados por América y Filipinas. 
Hoy es una realidad esta epopeya— 
así podemos llamarla—dado que se 
encuentran entre nsoeotros aquellos 
que nos traen el abrazo de los allen-
de el mar. Juntamente con sus pe-
ticiones tendienítes a la Intensifica-
ción de las relaciones comerciales 
con loe países de origen Hispano, y 
por ende, a revivir los recuerdos de 
un glorioso pasado. 
E l poderoso esfuerzo del citado 
señor Pont, secundado de manera 
brillante por la entusiasta Prensa de 
Cuba, se ha visto ceronado por el 
irás ílsonjero^ de los éxitos. Tan me-
ritoria gestión r.o ha pasado inad-
vertida a la también pesada labor de 
los Organizadores de este Congreso, 
quienes se ha i percatado c.impllda-
mc-nte de la m-.í;ma, manifestando e n 
unánime aplauso. 
L a representación que ha llegado 
de Cuba, ha sido nutrida y capaci-
tada, destacándose desde las prime-
ras sesiones celebradas durante el 
periodo preparatorio de aquí, así 
como en las que se desenvuelven 
ahora en Madrid.| Todas las ponen-
cias presentadas y unánimemente 
apoyadas por dicha representación 
del comercio de la República de Cu-
ba, dieron una nota de sensación y 
serleded, proverbiales a la aLtura de 
la misma. 
Se vieron concurridísimas las se-
siones que tuvieron lugar durante el 
periodo preparatorio de esta ciudad. 
Los salones de la Cámara de Co-
mercio, ofrecidos pera ello, presen-
taban ún brillante aspecto, contribu-
yendo a su mayor realce la presencia 
de nuestras primeras autoridades de 
la ciudad que presidieron la sesión 
inaugural y la de clausura. 
Todas las discusiones se deslizaron 
dentro' de la mayor armonía. Cada 
grupo presentaba sus temas que era 
seguidamente discutidos, para ser 
desarrollados en les. sesiones de Ma-
drid y finalmente en Sevilla. 
A pesar del tiempo de lluvias que 
persistieron durante aquellos días. do. "Yo estoy resuelto a que no se . 
empeñe ninguna operación si no es- los Congresistas fueron objetos de 
tán previstas todas las contingen-
oias; no quiero que falte nada. No 
consentiré que avance ningún solda-
do sin la máxima garantía." 
Me parece que esto está bien escri-
to! 
Agregaba, además: 
-—Sn la primavera estará todo pre-
visto: o hay uinero orno hay opera-
ciones.* 
Habla luego d'e la supuesta inde-
pendencia del general Fernández Sil-
vestre. Se ocupa del telegrama leído 
,'D6n-1 Gabernador civil, 'de la Diputación, ia copa del campeonato regional, se, su favor una de iaa personas acusa-; tes del desastre, el 26 de agosto d'e ¡ por el señor Alcalá Zamora auerien 
Donde va la gente. de don Alejandro Reselló, del dipu- ha resuelto este a favor del equipo; das como responsaóles del desastr 
'ls ma 
¡Guán 
ELÍ # a pescar novio y la  " tado don Luis Alemany, el del sena-! Metalúrgico F . C . per 1 a 0 goals dc M ^ r u ^ o s . 
tas veep i0reCer la "pesca"- !üuAn- dor don Luis Pascual, el de don An- jsobre el Alfonso X I I I (2o. team). E l F,s just0 haceV constar que, en 
desent de unos campanillazos tonio Maura, el de don Juan Mana- primer team del Club "Alfonso X I H " i erecl0( el Ateneo dió anoche un alto 
la* u °n*"te8 de un vulgar sacamue-' t el de don José Sodas fueron abstuvo de tomar parte en osto ¡ ej^mpIo ñe cortesía, pues en deter-
». na oído una de nuestras damise- Mnnri cra ado por don Juan Aguiló. don 1 campeonato por su indiscutible su-
vertido ga'1-án d?njuane9co .ha Juan Ramis de Ayreflor, don 'Ga-. prioridad sobro los demás equipos 
en su oído palabras almiba 
nlô  amor! ¡Cuántos mairimo-
ria ;,flAhan contratado en esta fe-
ria clásica! 
Eflte año la novedad de .la feria 
daa constituldo las rifas.'Las tien-
a DrM!lmerosas por cIerto, dedicadas 
tavnl ^ la suerte han sido ¡as más 
parecidas. Y esto ha sido un sínto 
^ e t T " 8 0 ^ ^ ,LOS Comer- - l e e 
«uspendL^f" qU€jad0' el alcalde ha Pie poi 
10 20, hablánáole de que, para no dar 
pábulo a la protesta dej país, alar-
mado por la acción de Africa, era 
preciso desarrollar una política de 
atracción. 
A'lude a otros actos y lee dlgunos 
nificó bien a las claras su disconfor- documentos para reforzar esta afir- | tre. No califico el hecho- califleadlo 
midad. pero se abstuvo de hacerlo mación. En ord'en a la repatriación vosotros. Lo que yo digo es que Ilu-
minados momentos el auditorio sig-
do demostrar la independencia del 
general Fernández Silvestre. Dice 
que aquel telegrama fué truncado. 
" E r a un telegrama mío dirigido al 
general Berenguer, y se leyó como 
dirigido al general Fernández Silves-
grandes agasajos. Se realizaron ex-
cursiones a los centros fabriles: Ma-
taró, Sabadell y Tarrasa, donde pu-
dieron convencerse del estado de 
adelanto de nuestras industrias más 
caracterísdeas; género de punto, hi-
lados y tejidos de lana, seda y al-
godón. 
E n todos estos lugares fueron de-
licadamente obsequiados; algunos 
Congresistas iban acompañados da 
sus señoras e hijas, dando realce 
y distinción a los actos que se cele-
braron en honor de los mismos. E l 
Fomento del Trabajo Nacional, les 
obsequió con una recepción y lunch. 
Se pronunciaron discursos de bienve-
nida y se formularon votos para que 
resultara eficaz y fructífera la labor 
de este Congreso. 
E l Excmo. Ayuntamiento, obsequió 
a los Congresistas con un banque-
te de gala en los espléndidos salo-
ro ésta 1° lafi casetas del azar; pe-
'focánrt cumplido el expediente 
fia m*rt 6 en tómbolas de beneficen-
dido r 1 a n t e un tanto por ciento ce-
He ia6 « s a s benéficas. - -
crisis ^ prueba irrefutable de la 
viene a;pü:^lca que en estos meses 
Plleblo nintuándoee en Mallorca. Ún 
lúe r 0 J „ todo 10 confía al azar 
don Jos? María Tous ' regionales briel Llabns, 
don Migue? Forteza, don 
María 
n Daniel Martínez Parrando lamente ha habido, en toda la cam-; í i d a c T l a r de' eV-miní¡tro'" aoú¡ ¡do , : Hada lu^o" de'1^ nV-lir 
que actuaba de mantenedor leyó J » ) P M ^ j » 2 P ^ f ^ c l * 5 „ c a ^ ^ f p°r pronto a d*r explicaciones de su con- dice -ue se le podrá acusar de haber 
roto-, acaso, con ciertos trámites ad-discurso que fué escuchado con su- enfermedad. Esta ha sido la del sol-ma atención v coronado con fuertes dado menorquín N. Canet. 
ap'ausos. Los artilleros mallorquines obtu-
Y así terminó tan agradable vela-' vieron una licencia de quince días 
da que apareció saturada de un fuer-1 marchando hada sus respectivas ca-




T J S m 
ndl^" 
lufi £a<,»a v,uuiio, ai azar, Te amor iia^in. imcji-ici. ,. M— ^ -
Peran,, . Una perra «orda con la es- da en la más sublime de las formas siguiente para Manón en el vapor 
d ap c" " - ; • "'Jorge Juan" tyr es'^n sacar  un objeto de va-!que cabe a la humanidad: la poesía. 
Porque rm puebl0 Robre de dinero 
I A J .Va resueltamente a la ad-
R E Y J A I M E I" EMBARRAN" -sta ha « 
«*« hem 
^ Ram 
«^RGOS F L O R A L E S 
Est  » * qUe necesRa. 
ra <me h L f la nota desconsolado 
tt»<U.» m08 Podido 
E L 
ducta. 
Recoge una de las acusaciones que miniotrativos y legaie7Vara € 
contra el han hecho amigos y enemi Africa elementos de guerra pero no 
gos: la de haber aceptado la cartera de negligencia, porque ello'no tiene 
do Guerra sin tener | | capacidad téc- ; fundamento, como va a demostrar 
nica necesaria. Considera que el tec- ! Después de lo de Abarán todo lo 
nlc.sino corresponde a los elementos que pidió el general Silvestre a pe-
de ios respectivos ministerios, de los sar de ser ésta la 
bré Tafersit, no lo.hizo, sino cuando ¡dedicada a los señores Congresistas, 
lo autorizó oficialmente. Afirma que ! llamando la atención de los mismos, 
el general Silvestre, lejos dé reali- | la fastuosidad y originalidad del 
zar operaciones para las que no esta- : hermoso salón de contrataciones, 
ba autorizado, dejó de realizar algu- i ̂ ue data del siglo X V I I , así como los 
n?.s: previstas en el pian sometido por i demás salones alhajados con mue-
C A D O 
VISITERAS K U K T O K A L K S 
Como he venido anunciando i >• constructiva puede 
| cuales se asesoró, como ministro; pê  pava pedir, fué un grupo d 
' ro qae la obra de gobierno, articula- res y una "mía" de Policía. 
mejor oportunidad 
e Regula-
el comandante general de Melilla al 
alto comisario y por éste al ministro. 
Censura concretamente la conduc-
ta ¿el señor Prieto, diciendo que de-
terminadas acusaciones deben hacer-
se allí donde puedan tener la réplica 
bles de la época. Resultó muy seria 
y agradable la fies:©. 
Los temas presentados por algu-
nos señores Congresistas, llamaron la 
atención por su espíritu práctico. 
Merecen citarse especialmente los 
acar de 
os de este año. 
a fe-
anteriores crónicas se prepara una acertadamente, sean:,"¥s S í S ? 1 - 1 ^ ratifícaba 
lincha reñidísima para las próximas' técnicos o no, si el ministerio res 
días se organizó en Barce- elecciones a Diputados a Corte*», ponde a un pian. 
Además, agiega, yo fui al ministe-
nc por disciplina, no copio técnico 
y? que para nada sirve—, dispuesto 
a ¡levar a aquel departamento la ins-
piración del Gabinete del señor Dato 
Pide al auditorio que -lo escuche 
Al gene-, adecuada. E l Rey, en Burgos como ! presentados por la Delegación de la 
Estos 
lona una peregrinación que debía Ir Además de la candidatura completa 
a Roma para implorar de S. S. su que presenta el partido liberal, hoy 
apostólica bendici(^i. Fletóse a tal en el poder, la presentan también :ii 
se han efecto el lujoso vapor que cumple la coalición mauro-conaervadora en ln 
rttilzartñ^ -Uno1! ^'egos florales or- •línea Palma-Barcelona, Rey Jaime I siguiente forma: D. Antonio Maura 
^•bl?£8t»S: teatrj Principa 
zados D„ 1 juegos nori -
t,4n de i» c beneniérita Iiistitu-¡ que tiene toda #M tripulación mallor- Montaner, don José Sodas Grndoü 
f^reéla a,^ 2 ?0ía- . E l escenario • quina. Al llegar a las inmediaciones y el Excmo. Sr. Conde de Sallent K' 
cornado f ™ „ w de LiVorno . disidente T n ^ ^ ^ ' " s o b r e ^ 0 , e V o r i » a ^mian 
a ornam '^do severo de la fué a parar el hermoso tiuque soore en Mallorca del llberi 
i d e á b a s e ha"1*01011 del de^orado, un banco rocoso. Cundió la natural bién candidatura dd hijo del Gsno-
l L * j la RMn0 ,?08e! 61 retrato de i ansiedad entre el pasaje hasta que ral. don Valeriano Weyler Sant 'ca 
*eI joven nint a Meterla obra ! acudieron varios remolcadores que ñamas .dos candidatos de lacoalicijn 
t 0fi2éIeZ-Moro ,d0n EmiIio Pou tras supremos esfuerzos y maniobras derechista. En resumen de los cin™ 
iducta. 
Entra de Heno en la cuestión. Se 
reíitre a la primera; acusación lanza-
da ^ la primera acusaefón lanzada 
contra el 
0r°, í al P'e sobre el es-¡ consiguieron remolcar el buque has- diputados a elegir se presentan siete, 
«i^aureo sillón destina-! ta el citado puerto italiano de L I - i — E n Ibiza. Va0uha¿,a « 
í o . a a . R ^ a de,,a fiesta. A~los mientras dirigía ja la- vorno. Después de reparadas las hé- palabra al público qj candidato li 
lo- Ijces, pudo regresar a España el. va- boral disidente don Carlos Román 
por mallorquín. ¡fué agredido a tiros nnr i» 
parecían 
"an'd Martín 
co .ra el Gobierno de] otie formal^ * 7 J n V prueua. Una es 
Parte, relativa a la falta de S S f ? ^ f í ^ í QUe ^ 60 el mlnlsterio 
hre nuestra acción ^ ¡ S ^ ^ í J S S ^ l » ! p o r «I ^fe 
tez Pe- ñor Echevarría. 
ros por la espaldr 
sido sm consecuencias importantes, 
se- tan do ya totalmente restablecido. 
L . ¿fiincosa iglosi.is 
hombres y material para 
desarrollar su acción. ' 
Ha aicho el conde de Romanones 
que en Melilla no había nada de na-
da. Pero no lo prueba. Una esta-
de 
A raíz dél desastrerse dVoíroueldaW.arHo,TPrUelIa QUe en la toman-
el Gobierno tenía sobre Marruecos u ^ t X ; . ^ ^ ^ ^ ]OB tres frentes es-
Pl^n-iuego se ha negado ^ . V ^ J ^ ^ 0 ^ completo", 
ro un plan belicoso, de invasión T r mflr"an , 0CUrría en las otras Co-
rnada. Me interesa hacer constar qTe" nac le n . S POrqUe 110 SUPOng0 
se M . n a nota oficina, , ^ ^ l ^ T ^ Z ^ t 
expresó; 
porque él, como su padre, es subdito 
y ño vasallo. 
'Yo no aduló ni al pueblo ni al 
Roy; pero creo que éste tiene el ele- este C o n g - r e ^ H e V a T l 
as Jo determinaron derivándose suscep 
- r ^ nviic CJ u 
ber de opinar sobre ¡os problem 
nacionales. 
Uruguay y la Argentina, presentaron 
in/Leresantes temas que Igualmente 
! fueron bien defendidos. 
Bs^de esperarse fundadamente que 
"os fines que 
u— i^ ' 3 das aspiraciones, 
i or lo avanzado de la hora, pide i 
tas, Be acuerda la s u V n s M , . . - | BARCELONA. 5 de Abril de 1523, 
MAYO 18 DE m: D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 c e n t a v o « 
A LA VIA 6 
E a estos días bo leido " E l Dia-
blo Cojuelo-. . Es un libro muy in-
teresante. No bay en é l ese lengua-
je ampuloso, lleno'de reticencia?, 
falso y mediocrr. que canta férvi-
das endechas a la majestad del as-
tro jocundo llamado por los pootas 
hostia lunar. L a prosa, moderna— 
sin aticismo ni rasticismo—padece 
de cansancio. Fatígase al empezar 
la jornada. Suele levantarse a ve-
ces como loe cíclopes de la Odisea, 
y luego, cuando parece adquirir vi-
gor, cae entre el cascajo que se api-
la, a la vera de los caminos. Leed, 
por ejemplo, al absurdo Vargas Vi-
la, j hallaréis una literatura zafia, 
ramplona, que amasa las ideas con 
latigazos de tralla. Una incompren-
sible ortografía sirve para embro-
llar m á s el asunto. Y el novelista— 
o lo que sea—escribe paradojas den-
tro de la frivolidad. 
" E n arte, la frivolidad tiene su len-
(guaje: la Paradoja; 
la Paradoja es toda la filosofía de la 
f Frivolidad; 
las paradojas' son las únicas flores 
(posibles en la colina 
encantadora de la Frivolidad; 
escribir cosas frivolas rejuvenece". 
Xo lo entiendo. Y el éxito lite-
rario de Vargas Vila está' en que 
tampoco lo comprenden los que leen 
sus libros exóticos. , 
Después de un descanso largo— 
quizáás demasiado largo—volver a 
mis prístinas andanzas 'quijotescas. 
Creo, sin embargo, que no empuño 
la pluma con eí mismo fervor de 
antaño. ¡Han pasado, tantas cosas 
por mí! Mis amores literarios tu-
vieron una época fogosa. Primero 
—la manía eterna de- los prlmcri-
«•s—empecé adorando el cielo. Pero 
lindo es el cleló! Yo lo veía y ío veo 
igual que todoá los mortales. Pero 
me parecía,cosa muy mala no verlo 
de vl ,Ta manera, y así, aunque'fuera 
A» al Invierno, lo pintaba siempre 
arrebolado d^ añil, con unas fran-
>i¿á nacaradas hacia el horizonte. 
rojo a veces como un Incendio, y 
para que la figura resultase más 
gráfica le ponía en cualquier parto 
— ?u o! lado combo, vamos—unas 
hebras de so! que a mi se me an-
tojaban hilos de oro. Entraban en 
este espasmo idiota los ríos y los 
valles, las colinas y las crestas 
abruptas, todas las gargantas y to-
dos los despilfarres, y hasta había 
Inventado una frase bonita que em-
pleaba siempre al hablar de la na-
turaleza. Si no existía el rio, yo lo 
hacía exisitr,» y le ponía al pobre— 
como si fuera una albarda—este 
salmo rotundo: "lamiendo la colina 
pasa el río cantando pavorosos him-
nos de muerte" Por aquella época— 
¡oh pedantería inocente! — habla 
anotado en un iibrito las palabras 
de otros libros, y cuando escribía 
un articulo periodístico me interesa-
ba mucho barajar nombres de per-
sonajes mitológicos, y. viniese o no 
a cuento, los presentaba con una tú-
nica inconsútil o con una clámide o 
con unas sandalias o con una coro-
na de laurel. Los dioses no protes-
taban. E l público tampoco- Yo, muy 
orondo, me pavoneaba por entre 
las gentes provincianas, y en más 
de una ocasión me pareció oir esta 
voz extraña: "ahí va el erudito". 
¡Oh, pedantería inocente! 
Hoy no sé si lo hago mdor o 
peor. Quizás lo hago peor, porque 
no soy tan audaz como era enton-
ces. Pero entonces no me discutían. 
Hoy, si. Y me discuten profesiona-
les quo no saben escribir que llaman 
buen estilo a lo que no es estilo, 
que toman por ideas lo que no son 
ideas, que adquirieron su cultura 
leyendo novelas y .no libros de ner-
vio, y que—como yo en illo tempove 
—llevan en el Iibrito "las- frases 
mediocres". Hay que dejar libre el 
campo a, las nulidades. Después do 
todo, las nulidades están mal en 
carácter con los jfustos estéticos 
del público.. Y entre una nulidad y-
una persona culta, es preferible 
quedarse con la ^nulidad. 
J E S U S PRADO R O D R I G U E Z . 
D E S D E M I R I N C O N 
Del mismo tema de a y e r . . . 
No porque crea que no van a sur-
gir asilos para niños pobres Inváli-
dos, como surgían en los cuentos de 
Aladlno. palacios fastuosos, da te-
rrenos yermos. 
Ni cuando pequeñita creía yo en 
esas maravillas ¿Cómo voy a creer 
en otra.s parecidas hoy que conozco 
a mis compatriotas y a los gober-
nantes que padecemos...? 
Pero como los prefiero así, mejor 
dicho, me resigno a soportarlos, an-
tes que soportar la paternidad de-
masiado amorosa de los hombres del 
Norte, trato de ayudarlos en la me-
dida de mis fuerzas, que no son gran 
tuaoa en Bclascoaín, S2. Se sirve por co-
rreo a provincia?. 
JJOS POBPIADOS.—El reino d« V a -
lencia se compone de tros provincias. 
Castellón, Valencia y Alicante. 
Murcia forma dos provincias: 'Alba-
cete y Murcia. Antiguamente formaba 
parte del reino de Valencia pues por 
allí se habla valenciano c cosa pare-
cida. 
B E N I G N O TAKBTMA.— L a Hispano 
Suiza indica en su nombré que trabaja 
con capital español y sui^o. 
E n España se fabrican motores do 
Aviación. Cuando la guerra europea, hi-
zo muchos para. Francia. 
'cosa. Y por eso traigo aquí, a este 
rincón que el P. Viera llamó flo-
! rldo, a mi pesar, no hay más que 
espinas; algo de lo mucho que hay 
, por ahí, no ignorado, sino olvidado. 
Insisto en creer que necesitamos 
urgentemente un asilo para niños 
Inválidos. 
¡Descuidamos tanto estos proble-
mas de la niñez! 
No es sorprendente que al llegar 
a la pubertad procedan como ma-
los ciudadanos y peores h i j o s . . . 
No debe asombrarnos la falta de 
un asilo para niños inválidos, en 
un país donde el analfabetismo 
causa tantas desdichas y donde la 
instrucción pública deja mucho que 
desear.. . 
Conste que no estoy asohibrada. 
Estoy dolorida. Porque voy descu-
briendo nuevas faltas y nuevos fra-
casos sin descubrir algo que nos 
compense do tantas decepciones. 
E l hospitalito para niños tubercu-
losos que era una dulce esperanza, 
no progresa y si progresa es tan 
lentamente quo las victimas del im-
placable mal aumentan y mueran 
sin remedio. ¡Y eso que tantas pro-
babilidades de éxito tienen las per-
sonas quo so ocupan del asunto! 
E B tristo que los niños no sean 
en nuestra vida algo más grande, 
más digno de amorosos cuidados y 
de constante vigilancia. 
E s tristísimo espectáculo el que 
ofrecen en las calles los muchachos 
que en ella viven durante el dia y 
parte de la noche, profiriendo pa-
labras obscenas con los vestidos he-
chos jirones y jugando los centavos 
que piden o que ganan haciendo 
mandados. 
Y este espectáculo se presenta a 
los ojos del caminante no solamen-
te en los suburbios sino en calles 
concurridas y de alguna importan-
cia comercial. 
Bajo todos sus aspectos está muy 
descuidada. 
Y si no sermbram.06 ahora ¿qué 
frutos pretenderemos recoger en lo 
futuro? 
Si abandonamos a las madrea 
viudas con hijos pequeños, si no les 
prestamos la ayuda que necesitan 
para criar a sus hijos y hacerlos 
hombres útiles y honrados, si mira-
mos con tan ofensiva indiferencia 
estas cosas no debemos quejarnos 
más tarde de las naturales conse-
cuencias que traen consigo. 
Consuelo Morillo de Govantes. 
UN D I A D E F I E S T A 
TODO NUEVO BAJO E L SOL 
Permítame el lector que me alce 
hoy, contra el dicho de Salomón. 
Quiero rectificar un cuadro que 
la imaginación, no siempre fiel ar-
tista al ordenar en el lienzo del 
entendimiento los materiales que 
nés al mismo tiempo QUA 
do con las más f r agan t¿ afSbJ 
la fe. hasta el triunfo Z 
zación cristiana 
pagana. 
E r a el dia de U Anu 
sobre la" 'v c,íÍH 
recibe, me habla dado a conocer plena misa solemne cuanri^14 ?» 
n.ny o > 4 A l o n » > J - _ 1 _ —« V..» ' orinal -rartl T v f « ' HUO pn»«j ~ 
PKOnrOO.—Puede' usted conseguirlo, 
hablando con el Cónsul y presentando 
¡a documentación del caso. 
T. D B I i GUATO.—Las pruebas oficia-
les del submarino Inventado por Isaao 
PiM-al S5 hicieron el 2S do agosto de 
1889; y en agosto 22 de 1890 la Comi-
sión técnica Informó en contra do Pe-
ral. L a invención de los submarinos, 
data de> más de doscientos años. E n Ho-
landa, en Francia, en Alemania y en íos 
Estados Unidos hubo submarinos antes 
ido que naciera Peral. Ko le sé decir 
, quién fué el ingeniero director del 
Puente de Brooklyn. 
RECONSTRUCCION DE AUSTRIA 
por adelantado, y que luego he co-
nocido nuevamente con intervención 
de los sentidos. 
Las crónicas han hablado casi 
diariamente de la obra, dando a co-
nocer con lujo de detalles sus dos 
magnitudes: la magnitud moral. 
Pero cuando la imaginación recons-
truye con datos, rara vez su obra 
concuerda con el original. 
Habla leido yo más de una vez 
las descripciones que se hicieran 
del templo que los jesuítas de Be-
lén erigieron en la calzada de la 
Reina. Mi Imaginación me lo ha-
bla presentado lleno de esplendor. 
Veía en él esa arquitectura. del si-
glo X I I I . caracterizada por el arco 
agudo, por la elevación de sus torres 
quo sirven de escaleras para c|ue el 
pensamiento ascienda hasta el cielo. 
Veía la escultura en sus altares ex-
presando las grandezas de que es 
capar el arte cristiano, y veía una 
maravilla en conjunto, inundada de 
luz, como otras que la fuerza del 
catolicismo ha diseminado por el 
orbe y que son la admiración y el 
orgullo de las naciones civilizadas. 
aque recinto sagrado 
Predicaba el P. 
vertiendo conceptos de ewZ 
sofla^ social y religioea, ^ M 
en el alma de quinientT Po!M 
congresistas la aprobación^ * «Sil 
nocimiento de sus asevprJ. el N 
Terminado el acto S n's 
me_ enfrenté con un culto ! 
todo amabilidad y bondad 
E r a el padre Torres, c,jVaCrístlatii, 
me honra desde hace ale.-,« V * ^ 
E l padre Torres es el 
este templo que para gloí» M 
Orden y para honra de lá 11 
habanera se erige tan rallo 
la parte más elevada d / l io '5 
cubana. 
EI,?adrfi T<?rres me ha 
Tratamos breves instante 
las diversas dependencias d i8traí(|l 
pío. el Un. 
sacerdote Celevstino Durantez el 
rero del templo y persona ate^tuj" 
Importa decir ahora 
Anünciata es una institucirt?6 k 
persigue elevados fines moráis 
nina ttcfó í 11<: ,1 ~. _ , " ° adas. que está constituida sobre prin • 
Pero un día *en que la oportuni- de la misma naturaleza. Inté ^ 
dad permitió que viera con los ojos | infinidad de asociados, tod8railli 
lo eue habia visto con la imagina-| alumnos del Colegio de Belé08 ei" 
ción. experimenté una sorprÁa se- eso figuran en ella personajes1 Por 
Y 
tJN SXTSCKXPTOS.—Según el úl t imo 
censo, la población de- las cuatro pro-
vincias gallegas es como sigue: 






V K liBOTOB.-—Hay quien cree que 
raiUZI'á la pas en el mundo, cuando la 
Química descubra (ya falta poco) el 
moao de producir a l imentación barata. 
Cuando la ración diarla de un obrero 
pueda colmarse con dos o tres pastillas 
de alimento concentrado químicamente , 
que valdrá a lo sumo un roaJ. sospecho 
que sucederá, lo mismo de siempre. E l 
rico y el pobre detestarán las pastillas 
químicas y apetecerán el Jamón. e>l que-
so, «!• pavo y el buen vino. Hoy tene-
mos el agua completamenta gratuita, 
m á s gratuita que las futuras pastillas 
azoadas, y sin embargo, la hump.nidad 
profiere el vino y los licores para apa-
gar la sed, al extremo de que, con lo 
que óada prójimo gasta en bebidas, al-
canzaría para alimentar dos hijos pe-
queños. 
Pero, aún así, no es ést» el peor de 
nuestros vicios. De los siete pecados 
capitales, l a gula es quizáa el m á s le-
ve. Los demás son los que traen las 
guerras y otras desdichas locales. E l 
hombre malo es peor que las fieras, 
listas luchan por la comida; mientras 
que el hombre es lobo del hombre no 
solamente para acallar el e s tómago , si-
no también por el afán de dominio, por 
tener joyas, palacios, mujeres, lacayos 
y carrozas; y ese conflicto de las ?n-.-
biciones y los insaclabios apetitos hu-
manos, no se resolverá con pastillas de 
«.Dmento comprimido. Solamente l a hu-
mildad, la fe religiosa, y. l a vida sen 
ci l la que atempera las almas, conforta 
1̂ ceplrltu, nos hace vivir conformes 
con «1 resto de l a humanidad. 
Cuatro o cinto y hasta diez anos de 
diferencia nada implican a la futura di-
'cha del hogar. Y debo añadir que lio 
'bastan estas virtudes para la felicidad 
¡conyugal. Lo Importante es que el ma-
¡rldo sapa astlrnarlaa, y calera a su mu-
jer con verdadero carifio, y la mire co-
¡mo a su propia persona, sintiendo sus 
alegrías y compartiendo sus penaa. A 
veces la extrema Juventud d© la esposa 
es ocasión . de graves disgusto». 
U N A P O R F I A S A,—Hace pocos días 
contesté en esta sección que Mr. Roc-
kefeller reside en Pocantipo número 7. 
cerca de Nueva Yor. 
•ÜK STTSCRZPTOR.— Cuando el humo 
i de una chimenea forma una columna 
recta hacía arriba, es scflal de que no 
| sopla viento alguno; pero puede venir 
una racha y causar lluvia. Si la colum-
na de humo so inclina a un lado, tam-
iblén puede ser s^ñal de lluvia por el 
| lado opuesto. Y si sale el humo en des-
' orden extendiéndose» por todos lados, ln-
idica una próxima borrasca. 
JX7ASr MOKTAGTT.—Es posible que en 
los tomos del "Año Cristiano" encuen-
tre ustód la biografía de Santa Zllia, 
y con arreglo a los datos que obten-
ga puede un artista dibujar el retrato 
ideal de la Santa. 
A. R O D R I G U E Z . — E s natural que los 
encargos debm garantizarse para evi-
tar el engorro de llevar cuentas. 
(Conclusión) 
S I T l ACION' ECONOMICA Y FINAJX-
C D S R A E N G E N E R A L , 
Austria no ha podido evitar una 
crisis industrial con los consiguien-
tes paros forzosos. Durante el úl-
timo trimestre de 1922 el número 
de los sin trabajo se elevó de 5>7,849 
a 120,525 en diciembre. Esto, sin 
embargo, hablase previsto, y cuan-
do el Consejo aprobó el plan para 
la reahabilitación de Austria se lla-
mó especialmente la atención sobre 
un párrafo del Informe presentado 
por el Comité Pinanciero, en que se 
hacia Observar que, hasta ahora, la 
nación há estado viviendo de prés-
tamos públicos y particulares que, 
voluntaria o involuntariamente, se 
han convertido eif meros donativos; 
que los nuevos anticipos han de de-
dicarse al restableoimlento de la 
hacienda pública, y de ningún modo, 
como en el pasado ha venido suce-
diendo, al consumo diario; Que Aus-
tria, por lo tanto, tendrá que limi-
i tarse a consumir tan sólo lo que pro-
¡duzca; y que la única disyuntiva al 
hundimiento en un faos de miseria 
y hambre, es un período translto-
| rio de reforma sumamente doloroso. 
I E n la reunión del Consejo, él Can-
ciller austríaco pupp de relieve la 
Importancia que un bien meditado 
, plan de tratados comerciales pudiera 
' tener para capear satisfactoriamente 
: la actual crisis económica e indus-
trial de Austria. E l doctor Zimmer-
! man, por su parte, indica, én el pá-
rrafo final de eu Informe, la traba-
zón existente entre las fuerzas eco-
I nómicas y financieras respecto a la 
reconstrucción nacional. A petición 
del señor Pospisil, delegado checo-
slovaco, el Consejo adoptó unánime-
mente la siguiente recomendación: 
" E l Consejo Recomienda que se 
apresure la conclusión de tratados 
comerciales con Austria y que, den-
tro de los términos del Tratado de 
Paz, se dé a los arreglos ya existen-
tes la mayor extensión posible". 
E n el Interin, la Inauguración de 
las reformas en la hacienda pública 
no ha dejado de producir un bene-
ficio efecto en toda la vida finan-
ciera de la nación. Mientras los va-
lores de la mayoría de las divisas 
europeas han sufrido serlas fluctua-
ciones, el cambio austríaco se ha 
mantenido firme. Aunque hubo una 
ligera alza en enero, el costo de la 
vida ha venido menguando conside-
rablemente desde el comienzo del 
otoño del pasado año: 
E n octubre disminuyó un 8 ojo 
con respecto al mes anterior. 
E n noviembre un 60 o|o. 
E n diciembre un 30 o|o. 
E n enero aumientó un 1 o o. 
Los ahorros revelan un notable 
aumento. Los depósitos muestran 
las siguientes cifras: 
Final de Sep. 21.2 mllrs. de mllns. 
" . " Oct. 35.6 
" Kov. 60.4 
" Dic. 88.5 
" Ene. 124.3 
Como la corona ha permanecido 
fija, esto representa un aumento en 
valor real además de poner de ma-
nifiesto la ruelta de la confianza 
nacional en las propias fuerzas. 
Puede, por lo tanto, afirmarse 
es nuevo bajo el Sol 
Todo « s nuevo en ese templo. SI 
la arquitectura progresa; si 4a es-| cacional 
cultura guarda las regias vestidu-
ras de su personalidad artística; si 
la pintura conserva aún la paleta de 
Miguel Angel y el pincel de Muii-
11o, y si la ciencia y el arte arran-
caron a la luz nuevos colores en 
que se deslíe la belleza más absolu-
ta, uniéndose aquí artes, ciencia, fe 
y pensamiento.-.civilización e histo-
ria, han constituido una cosa nueva 
bajo el sol. 
Difícil sería al vlaiero penetrar 
en un recinto de mayor belleza ar-
tística, de mayor expresión histó-
rica, puesto que, siendo nuevo, en-
cierra cuadros y grupos escultóricos 
que dicen más acerca de la evolu-
ción civilizadora del catolicismo 
cristiano que muchos libros consa-
grados al mismo fin. 
Arcos y mármoles, capiteles, 
jaspes, ventanales, obstentando pa-
sajes bíblicos, nos llevan en alas del 
pensamiento hasta el pesebre de 
Belén, nos vuelven por el camino de 
la historia al Calvario, y de allí 
nos traen, por el mismo camino 
histórico 
lo, 
guida de este pensamiento: "Todo ! don Rafael Montero y jóvenes 
' n i ñ o s , que acaban de"abandonar03'' 
planteles de dicha Institución ""«.H 
. m-
Tiene la Anuncíala por finalidD 
la catequesis o enseñanza de la ^ 
liglón. Trabaja por llevar la r 
generación social religiosa allí don 
do los preceptos católicos hayan sido 
olvidados y la acción de los hom 
bres siga un derrotero equivocad̂  
que conduzca al aniquilamienio 
moral y material del género huma-
no. 
La Anünc ia ta no es una asocia-
ción de curas, ni de frailes; es una 
ins t i tuc ión de hombres, jóvenes v 
viejos, todos cultos y preparados ln-
telectuaimente para señalar el ca-
mino que debe seguir la humanidad 
si es que no ha de caer en la sima 
del aniquilamiento. Y son estos sus 
fines de convicefón. 
Preside la Anuncíala el doctor 
Echevar r ía , y es director de la mis-
ma el P. Camarero. 
E l dia l í ^ celebró su fiesta anual, 
fiesta que, como todas las grandes 
fiestas, tuvo su parte principal en 
las ceremonias religiosas celebradas 
CARXiOS T . M E I T D E S . — S I usted no 
me dice qué localidad es Vl l layón y 
cual es Granas, no puedo aclarar eso 
punto. E l Diccionario geográf ico de E s -
jpaña dice que Navia es una vi l la per-
teneciente al Juzgado de Luarca, y que 
Vll layón es otra vi l la correspondleaite 
al mismo Juzgado; y en cuanto a Gra-
nas no dice nada el Diccionario. Si Gra-
nas es un barrio de Ylllayftn bastarla 
poner «n el sobre: 
Espada.—Provincia de Oviedo, 
Sr. Fulano de Tal . 
Vl l layón.—Granas. 
«±zsaa 
V E N T U R A S D E D O N P A N F I L O ] 
P O R J A G O B S S O N H ^ 
en el templo de Reina, y su parle fl-
sembrado de persecucio-) nal de expansión y regocijo frater-
nal, que te rminó con un euntnoso 
banquete en La Polar. 
Invitado por e? Padre Joaquín 
la Torre asistí como comensal a 
aquel almuerzo. 
Sitio ameno. Se frondOí-a arboWli 
bajó la cual fué servido a los con-
gregados "el regio almuerzo. Puso fin 
al acto un discurso, oportuno y «li-
cúente , pronunciado por el doctor 
(rabriel Angel Amenaba.r, Cónsul de 
Cuba en California. 
E l Orador exteriorizó su juiciot-o 
cri terio respecto a la acción sa vadfr 
ra que las comunidades cato.'icu 
ejercen sobríV) la sociedad cuba.ia. 
absolutamente católica, por trati-
D O O O O O O O o O O O O O O r | c ión y por sentimientos y coavk; 
O E l DIARTO D E LA M^RI O I c ión. 
que, aunque la nación austríaca aun 
habrá de recorrer un largo y penoso 
camino antes de ver completamente 
realizada su reconaltrucfllón finan-
ciera, la primera etapa del camino 
ya ha sido satisfactoriamente reba-
sada. 
J . A. S A I / f E R , 
Director de la Sección Eco-
nómica y Financie-a de la 
Sociedad de las Naciones. 
O NA lo cncoentra nsied en r | 
•f cualqnie»* población de la : r 
# R e p ú b l i c a . r 
« f O O O O O O O O O D D O O O Ü 1 Güines, mayo 15 d 
j . A h o y ^ o NOVO 
í o : 
D O N P A N F I L O E N E C A F E - C 0 N C I : R T 0 
XXJt CUTtIOSO.—El mejor método pa-
ra aprender a escribir correctamente, 
es estudiar Gramática y Retór ica y leer 
buenoa libros dos o tres horas cada 
día. Con un profesor adelantaría mu-
^ho más . Ahora da muy buenos resul-
tados l a enseñanza por correspondencia 
especialmente en el arte de escribir. 
OtTBZOSA.—El método de Ollendorff 
es bueno para el que estudia sin maes-
tro; pero as mejor el método de Berlitz. 
Un Atlas con los mapas de Europa 
arreglado a la s i tuación geográ f i ca ac-
tual después de l a guerra, puede usted 
hallarlo en Casa de Albela, Belaecoaln, 
32. Hay varios libros. Guías de turis-
tas, aue te refieren a Cuba. E n las l i-
brería» pueden mostrarle varios. 
MAlTCEIa BOSTA—Dcwde 1912 en que 
empezó a regir el servirlo obligatorio, 
el legado del Marques de Amboage os 
nulo, porque nadie ahora se redime con 
dinero. 
n j J B F O V B O OOWZAI.BX.— Tampoco 
he podido hallar el dato que usted bus-
ca sobre la fecha en que el territorio 
de Teplc (Méjico) fué elevado a la 
categoría de Estado. 
M . A X V A H E S GASANEGtT Estoy can-
fado de decir que el hacerse ciudadano 
de otra nación no libra de quintas a un 
Joven español, si v a a Espafia. 
J . CX7ETO,—Xo Hoy entendido en mar-
cas de pianos y pianolas. 
B O B O T E A.—Se escriba adhesivo, ad-
hesión, adherir, anhelo. E s t a s palabra* 
se pronuncian como si no existiese la 
hache. 
S A B I O A T . — S e g ú n el ú l t imo censo 
T X A T I E S O . — O p i n o que el hombre oficial, Madrid tiena 750.806 habitantes 
Joven no debe preocuparse de si la 
mujer con quien se casa tiene cuatro 
• claco años m á s que él. L o que Im-
porta est hallar una mujer fiel, intcll-
y Barcelona 710.335 
M A B C E I . O VAXEBO.—De mí últ ima 
novela " L a Selva Virgen" se es tán ago-
ceate, nacendosa y agraciada, y que tanrin ir,« T, J » ^ , 
. rancio ios ejemplares. Puede usted ad-ío ame a usted de veras. Ahí e s tá la 
verdadera felicidad del matrimonio. 
quirirla CJI las principales l ibrerías; , y 
icn ú l t imo caso acuda a la de Albela, si-
r 
YIAJB ECONOMICO 
, E l magnífico vapor "ESPAGNE" saldrá para la Coruña 
t i día 30 de Jimio. 
Billete de D A y VUELTA, valedera la vuelta por un año. 
P R E C I O S 
GRAN LUJO 
LUJO 
MEDIÓ LUJO . 
PRIMERA CATEGORIA. . 
SEGUNDA CATEGORIA. . 
TERC .<A CATEGORIA. . 
SEGUNDA CLASE 
T E R C E R A PREFERENCIA. 
Valor del pasaje de 
ida sin rebaja 
$ 1 . 0 3 7 . 5 0 
M 892 .5C 
, " 725.00 
M 430 .5C 
„ " 390.81 
. M 348.81 
. " 264 .2( 
M 199.00 
Zda y rn«lt». 









Ordenes e informes, en la "Compañía Trasatlántica Fran-
cesa". Diario Español; Correo Español, y DIARIO DE LA 
MARINA. 
(En el DIARIO, de 10 a 11 a. m., en la Redacción, in-
formará el señor Enrique Coll.) 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
Presérve lo si e s tá sano y cúre o si es tá enfermo, con 
Proveedores (Je S. M. D. Alfonso X I I I , de utilidad pública desde 1894 
Gran Premio en las Exposiciones de Panamá y San Francisco 
Cajas de 24 y de 9 6 K botellas. 
G U A M i g u e l 
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